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"Nilo existe religião alguma que

seja failsa. Todas elas respondem.,

de formas diferentes., a condições

d a d as d a existewci a humana»"

(E» Durkheim)
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O Movimento i-iare ICriíshna (é um-j dentre as inúmeras

seitas orientais que surairam ymj Ocidente após o movimento

contestatório da contracuJ.tur>a dos anos s&ss^v\tan F^ossuindo uma

popula«:i4o de aproximadamente oitocentos membros9 atua em vinte e

quatro cidades brasiieirvas« Esse movimento procura difundir na

sociedade ocidental a milenar c:ultura hindiu Krishna ©

consi d©T^do o Deus Oupremo e t^ran^ni i te t-a-d-ar-^ia ab0doria atrav©s

das sagradas escrituras da Índia, í?ís Vedas- Nova Gokula é a

comunidade rural desse movimento no BraírHrç—situada na cidade d©

Pin.damonhangabav Estado de S-tlo Paulo- Nela, mais de uma centena

de .pessoas procuram viver uma vidsa monástica voltada à devogáío a

Krishna, as vinte e quatro horas do dia- O presente trabalho

procur-a fazer uma interpetragélo do universo simbó 1 ico vivenciado

por esse grupo de pessoas, na tentativa de entender quem sílo

esses personagens» A utilizaçíAo do universo simbólico véciico é

analisada níia como uma busca de um "outro" distante, mas como um

cortiunto de símbolos ao qual sKo atribuídos novos sigviificados-,

permitindo que a vida seja vivida d© maneira singular»



INTRODUÇÃO

ü presente trabalho é uma tentativa de interpretaç:»y.o do

flovimento Hare Krishna no Brasil- Certamente na.o há quem náo

tenha visto um grupo de devotos Hare Krishna cantando e dançando

em a 1 g u m 1 u gar d a cidade- Co m s u as r o u p as exót i cas, alaran ,j a d as e

com as cabecas raspadas.) eles inegavelmente chamam a nossa

atençáo,. Quando começamos a ouvir suas pregacdes.) o espaí-vto

aumenta ao vermos que dedicam toda a vida à adoracáo de um deus

em Forma de menino.) pastor de vacas e de cor azulada» Nossa

primeira pergunta é»; sem dúvida.) como é possível uma religiáo

védica.) oriental 9 ser vivida aqui? no Final do século vinte? por

pessoas que náo tem vusnhuma tradiçáo oriental? Por que será que

(•?ssas pessoas abandonam suas origens? largam valores? famílias?

empregos? e váo dedicar-se a uma religião exótica e distante?
'

Quais são os significados atribuídos pelos devotos dessa religião

"estranha" na vivência de suas experiências cotidianas no

interior deste novo universo?

• Surgimento do Flovimento Hare Krishna? no Brasil? está

rel.acionado a outros fenômenos urbanos do gênero da década de

setenta e início dos anos oitenta- Trata-se de movimentos

II

formados basicamente por jovens das camadas médias urbanas? na

tentativa -de buscar formas alternativas de vida- A preocupação

com uma "volt^a" à natureza e com uma nova ordeviacão social são

suas características marcantes- A construção de comunidades

alternativas? rurais e urbanas? e o chamado "retorna" ao sagrado

fazem parte dessas manifestações.. Esse "retorno" ao sagrado

sig^Tiííca ? a nosso ver? uma tentativa de encontrar vida



PJ.eVIamentt:iva? contrast<3.ndo com o aparente? mundo so m

<:>evitido da ^isocieíJade^^jU^^ HÜle se dá, hasi camente, por vias
nüo tradicionais de relaç:áo com o sagrado., marcadanie?nte através

de seitas orientais^

No nosso entender, esses movimo^vitos alternativos e

seitas orientais atingem uma clientela náo acostumada às

religiües tradicionais., numa sociedade pluralista em termos de

opções religiosas». Essa clientela específica, secularinada, à

procura de novas maneiras de viver-, de novas visões de mundo, na

tentativa de fazer com que a vida tenha mais sentido-, é colocada

neste cont:c-)Kto diante de várias opções- Compõem esse universo

todas as seitas orientais que surgiram após a década de sessenta,

visando conquistar basicamente os jovensü as seitas esotéricas-, a

astrologia, os misticismos das mais variadas nuatrlzes, o uso de

drogas-, as terapiaiã de cura natural, a medicina alternativa, a

macrobiótica, os vegetarianos-, a valorização da vida no campo, a

"volta" à natureza, etc- Apesar de muitos desses movimentos

estarem afastados do mundo sagrado, a maioria acaba por

desenvolver laços religiosos e místicos muito fortes

Ao iniciarmos nosso tr.abalho estávamos preocupsados em

estudar o movimento de comunidades rurais al ternat ivas-,

procurando perceber seu universo constitutivo e o significado da

fuga de um gande número de pessoas para o Planalto Central

brasileiro, prevendo o apocalipse iminente e procurando plantar

as sementes da nova era de aquarius- Porém, no XI Encontro

Nacional d xixlda d e Alternativas, em 1992., um fato nos chamou

atençáo" das y trinta comunidades presentes, dezenove possuíam

algum tipo de ligaçõo religiosa, mística ou esotérica- Dentre

II
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e<i5.taB.í o Movimento Hare Krishna aparentava ser a mais

estriAturada, a que possuía o maior número de participantes e um

universo mítico extremamente rico © desconhecido..

A partir de entâlo., náio tivemos mais dúvidas de que

seria esse o nosso objeto de estudo e começamos a freqüentar a

faaenda Nova GoUula e o templo urbano de Seio Paulo.. O Movimento

Hare Krishna possui uma populacho de aproximadamente oitocentos

devotos que habitam seus templos em vinte e quatro cidades do

paísa Nossa pesquisa teve como foco das atencdies a comunidade

religiosa de Nova Gokula.; que significa "nova morada de Deus

Krishna na Terra"» Apesar do Movimento Hare Krishna nâo se

restringir à comunidade de Nova Gokula, é nela que,

diferentemente dos templos urbanos, podemos verificar uma diviSvMo

de trabalho mais pronunciada e um modo de vida voltado totalmente

à devoção a Krishna, sem as contarbací^es dos gr<3indes centros»

Apesar disso, algumas visitas ao templo urbano de Sálo Paulo f£àram

necessárias para que pudéssemos tomar contato com outros devotos.

principalmerrte os externos, ou seja, aqueles que náo habitam o

tempjLo-

Sempre recebidos com muita cordialidade, íajnfijL.,

primeiramente, como visitante, hospedando-nos no hoteíl de Nova

(jokula, e procurávamos a melhor forma de aproximação» Depois

desse "namoro" preliminar, partimos para uma tentativa de

vivência junto aos devotos^ ao menos naqueles poucos dias que
r

duravam nossas estadias.. Finemos cerca de den visitas curtas, de

fins de semana, e três mais prolongadas, de quinze a trinta dias

cada, nos meses de julho de í99r.í, janeiro e julho de í993.. Por

III



•f-j.ifi') vários devotos já nos confundiam com seus pares e^ após

desligarmos o gravador-j invertiam a situação fazendo perguntas a

respeito de nossas convicc^o religiosas e filosóficas, indagando

F>or que nclo raspávamos o cabelo e íamos morar na fazenda^

Ajudar na construci-lo das casas de abelhas, buscar leite

no curral, participar dos festivais lavando o cheio do templo com

água carregada em baldes, aprender a comer com a máo direita (sem

talheres), acordar ás três e meia da manhá e praticar alguns

j e j IA r\s (n <--pamprfa çi), n Os f i z eram perceber, de uma

maneira mais próxima, o universo significativo desse grupo, seu

ethos e sua visáo de mundo.,

Estas experiências nos levaram a perceber a extrema

necessidade e validat:lf-a Ho trabali>£i-i:Le_íLaiiLPJb-u--EQ.réin, somente isto

náo bastava para a realização dos nossos objetivos, foram

necessários, também, alguns pressupostos teóricos e

metodológicos.,

Partindo do ponto de vista de que o sagrada náo é um^a

representação distinta das práticas sociais, mas que também

fornece modelos de ac*Ac) que constituem estratégias de vida, nos

preocupamos em tentar perceber como a religiáo Hare Krishna atua

para os devotos brasileiros, no sentido de provocar uma

iT(obilizaciio intelectiva e emocional, relacionada a um modo de

vida específico

Procuraremos inicialmente v^este trabalha, fazer uma

análise do pro^cejisxj—de—bhakti^yoga, ou serviço devociovíal, como

um ritual que institui, através de uma ordem simbólica, uma ordem

social«

A seguir, nossa preocupacáo será a de compreender o

IV
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MoviiTiGínto Hare Krishna anquanta uma instituireligiosa.. Cremos

ser importante uma breve digressão por esse universo religioso

hindu para podermos entender? posteriormente? o significado que

os devotos ocidevitais lhe atribuem? numa vivêvvcia singular., Nesse

momento? verificaremos? também? como se deu a vinda dessa

religiiio ao Ocidente e como sâo suas estruturas internas™ Uma

anál ise a respeito d.a IBKCQjj^ (Xnternational Socie^y_fQ^ i<rji^hna
C o n s ciousnes s) e n q u an t o u ma Xg r e j a e / o u u ma s e i t a f as: ~ s e

necessária p,ara entendermos seu posicionamento no campo

reii gioso n

No cap:ítulo seguinte? procuraremos detalhar o

surgimento? estrutura e fuvu:ionamento da XSKCÜN rua Brasil e a

construg:íio da Comunidade de Nova Gokula™ Já no próximo?

analisaremos o espaço socicxl do Movimento Hare Krishna no Brasil

e suas implicações sociais e políticasn A devoçõo à Krishna surge

como opçélQ a um mundo aparentemente caótico e sem sevxtido..

Entendemos essa opçíio enquanto uma utopiva religiosa que possui

suas raízes nas experiências concretas vividas no interior da

sociedade mais ampla™ A utilizaç,tlo do universo simbólico védico

será também analisada náo como uma busca do "outro" distante? mas

como um conjunto de símbolos aos quais sáo atribuídos novos

significados permitindo que a vida seja vivida de maneira

significativa

por fim? no último capítulo? analisaremos a formvaçáo da

identidade do devoto e a percepção de sua vivência pessoal™

Os devotos de Krishna têm? eles próprios?

interpretações a respeito de si mesmos™ Nosso trabalho procura



fazer uma ^lova ilv^terpretacvyo., agora de seguncLa ou de terceira

iriíj.rj, merçjuXhando rio meio das diiTiev^sd/es simbólicas d,as açdes

sociais em Nova (•)o1( u.1 a.. C eert^ procuramos entender a
cultura desse grupo como um covnjunto de textos, "g?1c-?s mesmos

conjuntos, que o antropólogo tenta ler por sobre os ombros

daqueles a quem pertencem"-(i )

(1) geertz, C», 1978, p„ 3Si

VI



CAPITULO I - G COTIDIANO Efl NOUA GOKULAs

O PROCESSO DE ADÜRAÇAO DE BHAKTI-Y06A

A comunidade religiosa de Nova Gokula está situada numa

área de pouco mais de quarenta algueiresd) a aproximadamente

trinta e cinco quilômetros da cidade de Pindamonhangaba^ no

interior do Estado de Síio Paulo- Aos pés da serra da Mantiqueira?

apresenta uma topografia bastante irregular e um clima seco e

frio? principalmente nos meses de inverno- Tal regiüo foi

escolhida para sediar a primeira comunidade rural do Movimento

Hare Krishna no Brasil devido à posicclo intermediária dos dois

principais centros urbanos do país? Rio de Janeiro e S^o Paulo.,

Mantendo raras e breves relaçtíes com a populaçáo de

Pindamonhangaba? e praticamente nenhuma com o povoado vizinho de

Ribeirão Grande? os contatos nilo poderiam deixar de ser com as

grandes metrópoles? de onde vem grande parte de seus adeptos

Ao chegar em Nova Gokula percebe-se logo o sentido

desse nome - nova morada de Deus Krishna na Terra- Tudo em volta

vibra com a intensidade da presença do sagrado- üs habitantes do

lugar vivem como se Deus estivesse presente e é a partir de tal

pressuposto que estMo orientadas as vidas de todos- Cantando e

dançando ao som de címbalos e de tambores, vestidos com roupas

estranhas e exóticas, cor de açafráo? os devotos de Krishna

aparentam» ao olhar desavisado? alguma espécie de insanidade- Tal

impress.yo ^lesaparece conforme se penetra em seu mundo mágico e

ritualístico e se consegue perceber e compreender o que dizem e

<i) Um alqueire eqüivale xí E4.200m2



pensam»

Chegando pela primeira vez na fazenda somos logo

recebidos pelo devoto encarregado dessa tarefa-? que nos orienta

nas regras básicas da comunidade e nos encaminha para algum

se^r» É muito comum a chegada de pessoas curiosas em conhecer a

comunidade^ sendo essa prátiCva de arientacálo e encaminhamento

bastante necessária- l-lá basicamente tres tipos de visitantes a

Nova Gokula» Primeiramente^ aqueles que nMo conhecem nada? ou

quase nada-» do Movimevito l-lar© Krishna e que de alguma maneira

ficaram sabendo da comunidade^ principalmente através dos livros-j

resolveram conhece-la» Para estas pessoas, existe um pequeno

^ hotel e aivtda uma área reservada para camping- Dsegundo ti
^ visitante e constitt.iido por aqueles que estilo interessados em

^
vida alternativa e comunitária- Sâo geralmente jovens, chánfádos

^ de estradeiros, que por várias raz<9es acabam nâio se fixando em
^ nenhuma comunidade.. Aesses dois tipos de visitantes sMo dadas as

O
^ condições de permanência dentro da fazendas seguir os quatro

princípios básicos do Movimento ou seja, íq) nüo coirier nenhum

tipo de carne, peixe ou ovosS Sq) nâo se intoxicar de maneira

alguma, inclusive com chá e caféç 3q) nálo praticar sexo ilícito

(fora do casamento e sem o objetivo da procrlaç^o)5 e o 4q) não

praticar jogos de azar- Por fira, o terceiro tipo de visitante é

aquele simpatizante do próprio Movimento, que deseja conhecer a

comunidade com a int-evuLão de nela permanecer- Todos são

informados que turismo não é permitido, e que se desejam ficar

por mais de três dias devem participssr das atividades religiosas

junto aos demais devotos- Isso acaba, de certa forma, expulsando



os curiosos do segundo fcipo., geraliTiente mais int:eressados em

levar uma vida calma^ sem aust.eridades«

Como um dos principais objet:ivos do Movimento é a

pregaçáü de suas idéias com a finalidade de travísmitir a

consciência de Krishna a um número maior de pessoas-j todos os

moradores acabam se ocupando dessa tarefa e s<lo bastante

solícitos quando questionados.. Porém, a função daquele

responsável pela recepção nèlo é somente pregar para os

visitantes, o que geralmente faz, acompanhando grupos de curiosos

por várias horas seguidas em todos os lugares da fazenda, mas é

responsável pela ocupaçüo de cada um dentro da comunidade- £

chamado de comandante- Eile procura adequar o interesse de cada um

ás necessidades m^n rip Hrwa, vários departamentos- No nosso

caso foi um pouco diferente, pois, enquanto pesquisador, fugíamos

um pouco dos três tipos principais de visitantes- Após algumas

horas de conversa com esse que foi nosso primeiro informante,

começamos a andar descompromissadamente procurando captar as

primeiras imprejssties do local „

Há um "clima védico" pairando no ar- Podemos, de

repente, nos defrontar com algum grupo fazendo um kirtana (canto

dos Santos Nomes do Senhor) numa alameda, crianças com as cabeças

raspadas e de dhoti (roupas masculinas, de pano único) brincando,

ou ainda encontrar um devoto solitário cantando Japa (canto

individual do mantra sa^x-^a-do) em voz baixa, andando de um lado

para o outro- No centro da fazenda, bem ao lado do estacionamento

dos automóveis e da casa dos devotos, ergue-se imponente o novo

templo, ainda inacabado, mas que já dá sinais claros de sua

opuiência, luxo e exotismo, A arquitetura é copiada dos grandes



palácios indianos 1 com amplos terraços e adornos, em gesso

representando os grandes símbolos sagrados védicos, pintados d©

branco e dourado- É no seu interior? no grande altar? que se

encontram os principais personagens dessa comunidade? e para os

quais estão voltadas todas as atençtíes de seus moradoress

»eidade.s.. j4q mesmo salMo, mas do lado oposto ao do altar, está

siTuada a imagem da personalidade mais importante apóso próprio

Krishnas uma imagem em tamanho natural de Bhal<tivedanta S«

Prabhupada, fundador do Movimento Hare Krishna no Ocidente- Lá

dentro há sempre uma música devocional? nem que seja tocada por

meio de gravadores? muitas flores e incensos marcando? de maneira

bastante ca!'acteristica? esse "clima védico"- É comum vermos os

devotos largando um pouco seus afazeres cotidianos para irem ver

suas Beidades? quando o altar está aberto? mesmo que seja

hora de um ritual-

Mais do que simples imagens divinas? as Beidades s^o o

próprio Krishna? e como tais devem ser tratadas- Quem nos explica

melhor seu significado é o ^jari? devoto responsável pela

adoração das Beidadess

"Krishna é Beus absoluto? entèlo Ele tem muita compaixão

com a gente? mas Ele é espíri tual- enquanto que nossa

alma espiritual está presa num corpo material- Entèlo?

Krishna? com muita compaixão e misericórdia? se

apresenta de i^a forma que a gente possa vê-lo- EntMo

nào há diferença Bele com a Beidade? é a mesma coisa-

E ela precisa ser tratada dessa forma? como Krishna-"

Be um outro devoto? um dos líderes da comunidade?



ouvimos umsL explicação miais detalhada da condiç>yo limitada dos

homens em suas relaçdes com Deuss

"As Deidades seriam as Formas de Krishna para as almas

condicionadas^ como nós, se relacionarem com Ele

pessoalmente• Mas na plataforma liberada, as almas
I

liberadas se relacionam com as -Formas de Krishna no

mundo espiritual.. E, aí, krishna tern dj v-^pr-c. fnrmactn

como menino, adulto, t.artaru<;i.a, como rei, formas

ilinõt^dasu A Deidade é m.ais par.a o neófito que nMo

pode ver essas formas trancendentais- Entüo, l<rishn,a

aparece na form.a da Deidade para desenvolver um

relacionamento pessoal, a nível material <-»-) Krishna

aceita essa forma que aparentemente é material, mas Ele

está presente nel.as.. Elas süo Krishna- Como, por

exemplo, Krishna náo est,á apenas nas Deidades, está em

todos os átomos, no seu coração, no meu coraç.tio, como

paramatma- E, assim, também está na forma d.as Deidades

(---> Sendo o Supremo, Ele é unipenetrante- Mas a

Deidade tem um significado especial- A Deidade nâio pode

ser manufaturada pela invençSto de uma pessoa- Essas

Deidades que nós adoramos süo as formas originais de

Krishna, autorizadas n,as escrituras- Krishna sabe que o

devoto quer se relacion.ar com Ele como uma pessoa,

ent.tlo Krishna .aceita essa .ador.aç.tlo quando Ele é ch.amado

para dentro da Deidade- ( ) Frente à Deidade, o

devoto sente que é uma 0ntid.ade dependente do Senhor, e

á Ele deve fazer os serviços devocionais-" (devoto

brâmane)



As Deidades imagens feitvas de mármore^ ou até mesmo

de madeira^ e que para serem adoradas como o próprio Deus devem

ser "instaladas"» A cerim(3nia de instala<i;ilo da Deidade é feita

através de um Agni Hotra (sacrifício do fogo), quando Krishna é

convidado a entrar na imagem» Uma ve;í estabelecida essa

instalaçclo, passa a ser uma Deidade, ou seja, o próprio KrisTina,

Enquanto uma simples imagem, é chamada de ílurti e nâo requer uma

adoração dentro dos padrdes estabelecidos por Prabhupada.

Qualquer devoto pode ter uma flurti em sua casa, em seu quarto e,

se quiser, pode até fazer adoratdes à essa Murti.. Mas quando é

feita a cerimônia de instalação e passa a ser uma Deidade, não é

permitida nenhuma falha no processo de adoração- Tal. falha.

dizem, poderia ser prejudicial e trazer malefícios»

"Se num determiviado dia, por exemplo, não é possível

fazer_^tJ3xlo^s—T-i~tq^-ij5_de adoração, a comunidade toda

paga por isso, dependendo do grau de ofensa- £ por isso

que Prabhupada estabeleceu que a ISKCON só deveria

instalar Dei dades nos templos cora maiores

possibilidades, nos quais rií f í ri ( mipnf nnHiari a—c)corror

tais falhasu Ele também não

Deidades em casa de devotos,

(pujari)

as sempre em templos"

Esse padrvão de adoração estabelecido por Prabhupada no

Ocidente já demonstra suas divergências em relação á tradição

hindu- Isso se deve, sem dúvida nenhuma, ao grau de advaptação

necessária que essa religião sofreu para ser introduzida em nossa
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sociedade» Porém.; convém resç.a.ltar aivula.; que para tornar viáv©!!.

a um ocidental as práticas ri t uai í st i cas Iv^vkIlis, -Foi necessária

uma deliiTci taçáo 0 defivu.<;\tlo pormenorizada d© um modelo

ri tual :íst i CO V Na índia há uma diversidade muito grande entre as

seitas no que diz respeiro à adorac^^loo crenca e rituais.. Cada

seita percorre, a partir de princípios comuns.; o seu caminho rumo

à salvaçáo- Como cita Louis Renou em seu estudo sobre o

hinduísmo.; "umsa ampla diversidade de modos de adorar reflete a

diversidade de atitude quanto ao Divino"., CS) Para um hindu.; a

maneira de adoraçAio cultural tradicional- suas raízes

culturais que indicam qual é a via mais "correta" de adora«;íio da

Deidade- Para um ocidental, que níio possui tais raízes, é

necessária a criaçído cie Xaçicjs externos que o liguem a uma

determinada via de adoraçüo- Essa XigaçMo 0 dada por Prabhupada,

já que somente ele possui essa tradicíio védica-

Os ^ritua^ de ;^u'JoragMo praticados pelas seitas hindus

chegam a ser extremamente sofisticados e complexos»<3) Para

f a c j. 13 t; a r- _ e o ©r m:i t i r a sua assimiJa^âlo pelo devotos ocidentais.;

Praj^upada rompeu com^jajã^trad:í.j6:.t^es e est^die^ceu algumas regras
báí-^icas^^Hue devem-^ü;^- seg.iri.dj^ por todos os templos da ISKCCN no

inundo inteiro» Süo basicamente de dois tipos?, os rituais diários

de,^_£doj(3s:^k>-.,^á^ chamados de Aratilcj e a cerimônia do

fogo <Agni Hotra)»

"Agni^^^^^otra é o sacrifício do fogo» Enessa cerimônia
que se faz oferecimento de gráíos, vegetais.; às vezes

(P.) renouy 1», Í9A4, p-?i.,

(3) Crf» Renou, L.» Í9A4^ Rochedieu.; FI», 1903, Eliade, 1993



até de metais, de cinco metais diferentes- Alguns até

mais sofisticados colocam ouro ou prata no fogo- Mas

isso é muito difícil hoje em dia- Antigamente as

cerimônias eram muito opulentas- se podia fazer- Hoje

em dia nem manteiga se pode comprar, assim,

abundantemente- Então, Prabhupada Instruiu que se

fizesse uma cerimônia mais simples e padronizada, para

que seja feita sempre de acordo com o gosto de Krjshna

(---) Füssas cerimônias são feitas em diferentes

situa^íües- São feitas para a primeira iniciação, para a

iniciação de bramane (segunda iniciação), instalação de

Deidade, para um casamento, para celebrar alguma

festividade, alguma data importante e em outras

ocasitíes <---) A cerimônia em si é sempre igual, o que

d i ferencia são pequenos detalhes em cada _caso

específico-" (sannyasi)

Mas é para as Deidades e seus rituais diários de

adoração que se voltam nossas primeiras atençães- Fazem parte do

processo de bhakti-~-yoga (serviço devocional), responsável pela

elevação espiritual do indivíduo- Dessa maneira, esses rituais

são encarados com a maior seriedade e devoção., tal atitude chega

ao ponto de, em períodos de inverno rigoroso na fazevtda, o

recinto das Deidadea ser aquecido, enquanto que os devotos passam

frio, fazendo austeridade- Em outras ocasides, quando a situação

financeira não permite muita coisa além de arroz e feijão para a

refeição dos devotos, as Deidades não deixam de receber seus

alimentos caros e sofisticados, com muita opulência-
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"Todo esse objeí:ivo do processo de adoraçMo da Deidade

é de despertar o amor puro por !<rishna« Uma pessoa que

presta tant,a reverência par,a as Deidades^ que executa

gravídes crimônias ritualísticas, nâio deve ser

considerada no mesmo nível <de uma outra que nMo

pratica)., Sem dúvida ela vai se elevar aos planos

superiores do mundo espiritual» Simplesmente uma pessoa

que prestou reverência para as Deidades n.Uo volta mais

pai^a esse mundo,, Ela vai direto para Krishna Gokula

(morada).. Todo esse processo de oferecer alimento, do

aratik, é condicMo especial que Krishna dá» Ele dá

oportunidade para que a gente possa vê-lo» Uma pessoa

que vê as Deidades, que está faaiendo o aratik, que

agrada as Deidades, se beneficia muito <-»„) Krishna é

muito misericordioso de nos permitir adorá-lo» Assim,

conforme oferecemos coisas que Ele aprecia e se

satisfaz, nós nos livramos desse mundo material- Por

isso é sempre bom adorar as Deidades- Krishna gosta de

música, entüo cantamos» Krishna gosta de dança, entáo

dançamos- Gosta de fogo, de flores e água» Gosta de

prashada, então oferecemos prashada, e assim por

diante»<«»u) Sempre que há um festival nós oferecemos

vás Deidades um mínimo de cento e oito pratos diferentes

e saborosos- Por que cento e oito? São tvambém cento e

oito contas na japa- Tudo o que Krishnva gostva tem cento

e oito unidades, porque guando esteve há cinco mil anos

atrás, Ele teve um passatempo com cento 0 oito gopis.
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as principais e preferidas de Krishna»" (pujari)

Adorar Deidades faz parte da tradição védica, sendo

comum cada grupo adorar uma determinada Deidade„ A escolha dessa

deidade» dessa forma de Deus^ é condicionada pela tradição da

seita seguida» dentro do hinduísmo existe uma infinidade de

deuses» cada seita costuma seguir um deus ^apenas» adorando sua

respectiva deidade» Para o Movimento Hare Krishna o deus é sempre

Krishna» embora apareça de formas diferentes» relacionadas a

momento diferentes da vida de Krishna ou» ainda» referente a

outras encarnaçdes de Krishna» A Deidade central do templo de

Nova Gokula e que recebe seu nome é Radh^a Gokula Manda» na

verdade um conjunto de duas imagens que são consideradas como uma

(t
deidade apenas.. São Rdharani e Krishna» ou simplesmente chamada

da Radha-Krishna» Ela representa Krishna na sua forma original»

como um pastor de vacas» tocador de flauta e de cor azulada»

Radharani é sua consorte» ou sua preferida dentre as cento e oito

gopis <pastorazinhas de vacas e fontes de prazer de Krishna)»

Nessa forma» Krishna está com oito anos e Radharani com sete» São

relatados assim nos livros sagrados quando falam dos passatempos

de Krishna pelos bosques de Vrindav»ana (cidade em que Krishna

passou sua infância)»

Ainda em Nova Gokula se encontram duas outras Deidades»

Uma delas» situada à esquerda de Radha-Krishna» é a Deidade de

Chaitanya-Nityananda» chamada de Gouranytai» Chaitanya foi o

fundador da bhakti-yoga e é tido como o precusor do Movimento

Hare Krishna e da prática de cantar o mantra Hare Krishna» Uiveu

em Bengala há quinhentos anos atrás» Nityananda» seu irmão» foi

um dos seus seguidores e responsáveis pela propagação de suas
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idéias, Para os devotos de l<rishv\a, Chaitanya foi a última

encarnaçMo do Benhor e Nityananda é tido também como uma expansSlo

de Krishv^au

"PrabhuF>ada explica isso, quavido uma pessoa importante

vai viajar, ela leva uma comitiva de várias pessoas,

Quando Krishvu-i vem â Terra, ele manda, até antes, sua

comitiva especial» Todo mundo está dentro dos planos de

Krishna» Todos süo Krishna, sáâo suas expansdes, "

sannyasi,

A outra I)e:idade, situada à direita do altar é Sitarama»

Esta representa uma encarnaçcío anterior àquela considerada como

forma original, Krishna veio na forma de um rei, Ramachandra, e

trouxe todo seu séquito, A Deidade é composta por quatro imagenss

Ramachandra, seu irmào Laksama, sua consorte Bitadeva e o servo

Hanuman» Este último tem a forma de um macaco» Perguntando se ele

era l<ri shna tambéra, o sannyasi respondeu que n«lo, que tinha vindo

como um devoto de Krishna, para ajudar seus passatempos,

Csada conjunto dessa Deidades possui imagens de dois

tamanhos diferentes» As de tamanho maior s^o as mais admiradas,

vestidas com muita pompa e ostenta«:Mo, fias sâio com as pequenas

imagens, com altura aproximada de trinta centímetros, que sâo

feitos os banhos diários, sáo colocadas nas Cvamas para dormir,

etc,

A tradiçáo de cuidar das Deidades remonta a um passado

bastante remoto e, como lembra Loui» Renou, tem sido prática

ritualística do hinduísmo como um todo".

"í*íodelar o ídolo de um deus, instalá-lo no santuário.
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tratá-lo como ' animadoLingi-lo-j tudo isso se tornou

ritos principais- A adoracMo, ou puja? é o ponto

central da atividade religiosa e o rito consiste em

receber o deus como um hóspede distinto., dar banho no

deuso vestí-lo, adorná-lo e aplicar-lhes perfumes,

alimentá-lo, pôr flores nele e adorá-lo com fogo imóvel

acompanhado de música e cançòes, eis alguns dos traços

essenciais do rito«"<4)

O padráo de adoração estabelecido por Prabhupada começa

bem cedo, pela madrugada, e deve ser seguido todos os dias, sem

exceçáo- Os p^jaris, ou sacerdotes responsáveis pela adoração,

acordamás c?s30h, um pouco mais cedo que os demais devotos

(3sô0h) pois precisam preparar todos os elementos necessários ao

riti^. Após um banho, de_preferência frio (5), passam tilaka

(argila ^s^^Ji^da) , fazendo dos:e marcas p^-a—4;;orpOw D sentido

dessas marcas é de ser identificado enquanto um vaisnava e

estarem ligados à Krishvía- Até as crianças passam a tilaka e as

mu3jT©j^s.i além dessas marcas, colocam um ponto vermelho na testa

<geralmevíte só as casaxlas) para guando encontrarem algum homem,

(4) Penou L«, op- cit», p- 21

(5) Prabhupada inji^uiu os devotos a fazerem Vvárias austeridades,

uma d0l_as é acordar cedo e tomar banho frio- De uns anos para

cá alguns devotos cr^meçaram a tomar banho quente e considerar

que nâo se tratava de uma quebra no serviço devocional. No

princípio foram questionados- Hoie sMo aceitos, mas ainda sáo

minoria dentro da fazenda-
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este nüo olhar diretamente em seus olhos, mas ter os olhares

desvl dados para^^^esj;^_jHA3Px:a«

Um pouco antes das 4s00h os devotos já estão reunidos à

porta do templo esperando sua abertura- —Prcaru cantando e

dan (Tan do, geralmente recitavtdoo(^f1aha fíantraCá K^L^nquan t; o isso,
no interior do templo, os pujaris já acordaram as Deidades com um

prato de água com cravos e lavaram suas bocas- Todas essa

atividades devem ser Feitas ao som do mantras específicos que s^^o

restritos apenas a esses brámanes- As Deidades silo levantadas das

camas, mas continuam rom as roupas com que dormiram- Nesse

momento sMo oferecidos pratos de bhoga (comida impura) que

passará a ser prashada (comida purificada por Kt"ishna que é tida

como uma misericórdia do Senhor)- SMo sempre três tipos de doces

juntos a um copo de leite e outro de água- Cada Deidade tem seu

prato, sua mesa (ashana), etc- TiAdo isso é oferecido às Deidades

e, após alguns momentos, o pujari retira os pratos e oferece para

lavar a boca da Deidade, como havia sido feito antes-

Pontualmente às 4500h as portas do templo sào abertas e

come(i:a o (langole Aratik (ritual da manhà) , principal cerimdnia

diária dos Hare Krishnas- Ao som d© uma concha tocada três vezes,

os devotos entram no templo, sempre sem sapatos, ficando os

homens mais à frente, perto do altar, e as mulheres mais ao

fundo- A separaçào entre os sexos é muito forte e aparece em

"Hare Krishna, Hare Krishna, Krishna krishna, Hare Hare- Hare

Rama, Hare Rama, Rama Rama, Hare Hare"- Cantar o ttaha flantra

Har^e Krishna em conjunto e chamado de Kirtana, como é o caso

aqui- Cantar isoladamente é chamado de iapa-
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todos os momentos © situaçíies- Todos fa2:em reverências às

v' Deidadesí prostando-se no chào por alguns instantes- O ritual

jp consiste de uma serie de oferendas que sào passadas primeiramente
às Deidades 0 depois a cada um dos devotos? fogo, água, incenso e

^ flores- O pjari toca um pequeno sino com a mèlo esquerda e com a

direita faH as oferendas- O fogo e as flores sào posteriormente

s passados para um devoto que se encarrega de oferecer a todos os

j demais- Nessa oferenda é sempre respeitada a hierarquia interna?

primeiramente sMo os superiores que a recebem, os sannvasis, os

,• foram iniciados).. Só depois que todos os homens estejam servidos

^ é que aquele devoto passa a oferenda a uma devota e esta repete o
processo com todas as muiheres

No livro "O Néctar da Devocào", Prabhupada explica
\

quals sào as regras que os devotos devem seguir no processo de

bhakti-yoga, entre elas destacamos as seguintess

"Deve-se adorar a Deidade no templo de acordo com os

princípios regulativos (oferecer prashada, decorar a

Deidade etc..)? prestar serviço pessoal às Deidades?

Cantar para as Deidades? Deve-se cheirar o incenso e as

flores que sào oferecidos à Deidade? Deve-se ver a

DeidvSde com grande devoçàoM"(7)

Esse livro é como um manual de obediência dos devotos-

^ brâmanes, os mais idosos, e por fim os bhaktas (aqueles que nMo

Diz ainda sobre as trinta e duas ofensas que devem ser evitadas

nesse processo de adoraçào às Deidades, entre elas estaos

(7) Prabhupada, B«, 1979, pp '35/36-
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'Nâo se deve entrar no templo da Deidade num carro ou

com os sapatos nos pés? NMo se deve evitar de prostar-

se perante a Deidade5 após comer nMo se deve entrar no

templo para adorar o Senhor sem ter lavado as hk^os e os

pésU nÜQ se deve prestar reverências com uma só mcioij

nâio se deve deitar em frente da Deidade de Krishnaíj não

se deve conversar em voz muito alta diante da Deidade5

n^o se deve sentar de costas para a Deidade, etc»"(8)

Nos rituais, todos procuram seguir es^iTT^ras e se,

por algum acaso, alguém faz alguma coisa errada os devotos que

estpor perto tentam rnr-r-i o

Durante todo esse processo de oferendas, os devotos não

param de cantar e de dançar- Primeiramente cantam cançtíes

vaishnavas e alguns mantras que reforçam o papel de obediência ao

Senhor e ao mestre espiritual, como estes mais cantadoss

"namâ ora vishnu-padaya Kriohna-presthaya bhutale simate

Bhaktivedanta-swarain iti namine-"(9>

"Bhada Sri Krishna Chaitanya Prabhu Nityananda, Sri

Advaita Qadadhara Srivasadi Qaura-bhakta-vrinda-"(íB)

(8) Xbidem, p.44u

(9) "Eu ofereço as minhas mais humildes reverências à Sua Divina

Graça A.C Bhaktivedanta Swami, que é muito bondoso com o

Senhor Krishna, refugiando~me nos pés de lótus do Senhor»"

(ÍB) "Eu ofereço minhas mais humildes reverências ao Senhor

Krishna Chaitanya, Nityananda Prabhu, Sri Advaita,

Gadadhara, Srivasa, e a todos os seguidores do Sr«

Chaitanya-"
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Depois da metade do ritual •» que dura ao todo trinta

mivnxtos? começ:cxm a cantar o Maha Mantra Hare Krishna. Há semF>re

um devoto que "puxa" o canto impondo o ritmo e a entona^íáto.. Os

demais acompanhaiju Os instrumentos utilizados Scjia ^^nipre as

kartalasí pequenos clmhalos de metal 9 e a mirdanga? uma espécie

de tambor de som agudo.. Ü naha ttantra começa a ser cantado em um

ritmo lento e aos poucos vai ganhando intensidade num crescimento

contínuo.. O ânimo e o entusiasmo dot-. devotos começa a aumentar e

todos passam a pular com as míios para o alto- Cria-se um clima de

êxtase e por várias vezes assistimos os devotos num estado

semelhante ao de possessão»

Quando o canto já está bastante alto e num ritmo rápido

começam a dançar para Prabhupada saudando seu nome cantando

"jay^rabhupad^ Prabhupada- "<ií >
De repente todos param de cantar e se ajoelham no chão

prestando a cabeça por entre pernas e os braços estendidos para a

frente- Nesse monient:o.j o pujari é o único que permanece de pé,

terminando.as oferendas com perfumes- Fazem agora uma reverencia

aos devotos vaishnavas do mundo inteiro- Logo após, sentam-se em

posição de lótus e recomeçam a cantar em um tom bem mais baixo e

ritmo lento- Isso dura pouco tempo, pois o ritual logo termina»

os devotos fazem nova reverencia a Krishna, toca-se a concha três

vezes mais e as portas do alt,ar sáo fechadas- Os devotos só

retornarão a ver as Deidades às 7sQ0h- Durante esse intervalo, os

pujari» tratam de banhar e trocar as Deidades, colocando as

(ij ) '*C'lória Prabhupada, Glória Prabhupada-"
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roupas do dia^ com colareso braceletes etc- Guando lhes é

oferecida a refeição matutina? com grandes quantidades de doces?

salgados? frutas e sucos- Só é permitido a esses sacerdotes a

permanência no altar, ninguém mais pode assistir a lavagem, troca

e re-Fe£6:.tlo das Deidades-

Sâo An3<ò da madrugada e todos permanecem no salão do

templo onde será feita a homenagem à Tulasi. Tulasi é uma planta

originária da índia cpj-ta_ «or-t/p cqmo tempero <é semelhante ao

man,1eric_^).. dizem gue Krishna é muito exige^t-» p.-, qnr:*——as

alimentos forem preparados com tulasi Ele ficará muito mais

sat isfei to w

O ritual da tulasi é feito em torno de dois vasos

contendo mudas da planta, um para os homens e outro para as

mulheres- Novamente há conchas, fogo, ivicenso e flores- Todos

começam a rodar em volta da planta, cantavído mantras, cada um vai

passando © regando o vaso com uma pequena colher- Por fim, todos

se ajoelham e fazem nova reverência á tulasi- Ainda nessa posição

sâo citadas por todos as dez ofensas contra o cantar do mantra

Hare Krishna, que "devem ser evitadas por todos aqueles que

praticam a bhakJbjjr^UMJji"..

"(1) Blasfemar, criticar ou invejar os devotos que têm

dedicado suas vidas á propagaç,tlo do santo nome do

Senhor- (fí) Considerar que os nomes de semideuses como

o Senhor Shiva ou o Senhor Brahma estão ou são

independentes uo nome do Senhor Krishna- (3)

Desobedecer as ordens do mestre espiritual, (4)

Blasfemar a literatura védica ou literatura de acordo

com a versMo védica- (5) ConsideiVAr gue as glórias de
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cantar Hare Krishna sào produtos da imaginação- (6)

interpretar o santo nome do Senhor de alguma maneira-

<7) Cometer atividades pecaminosas apoiando~se no santo

nome do Seyihorfj achando que depois cantando Hare

Krishna vai se livrar de qualquer reação- (8) Cantar o

Maha Mantra ^achando gue vai ter bene-Fícios materi .-si-i c;..

<9) Pregar para os infiéis-j alguém que poderá utilizar

disso para ridicularizar os devotos- (10) N^o ter Fé no

Mantra Hare Krishna e manter apegos materiais")

"Essas dez ofensas sâo ofensas ao santo nome de

Krishna- Quando a gente canta o Plantra Hare Krishna

elimina-se de todas vas impurezas que possamos ter e

fica-se livre das reaçdes carnais- Mas esse canto deve

ser feito com crença^ nüo pode ser tratado como uma

coisa automática <me^_vai purificar simplesmente-"

(devoto - brãmane)

Logo após fazem um pequeno aratik ao mestre espiritual

(guru aratik)y voltados à imagem de Prabhupada- Sua guirlanda de

•flores é substituída por uma nova e a antiga é colocvada em alguma

pessoa presente- E tido como uma misericórdia de Krishna poder

usar.) ou tocar, alguma coisa utilizada pelo mestre espiritual

especialmente se forer|(fores- Dizem que isso ajuda á elevaçáto

espiritual- • ritual consiste em mantras devocionais ao guru,

oferecimento de flores, fogo e incenso- Cada devota,

individualmente, joga um punhado de pétalas aos pés da imagem de

Prabhupada e se prosta na sua frente por alguns instantes- Como

em todas as outras atividades do Movimento, primeiramente sâo os
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devotos que fvssiem a reverencia e<; por fim.) as mulheres..

Chega agora a hora da aula matinal ministrada sempre

pelo sacerdote de maior conhecimento que esteja no local» esse

conhecimento é reconhecido pelo tempo de cada um dentro do

Movimento-) pelo seu envolvimento e capacidade de liderança- as

aulas sàlo sempre sobre um determinado verso do Bhagavatan (As

m atutinas) ou do Bhagavad Gita (as aulas noturnas)-, dois livros

sagrados para os devotos de Krishna..

No nosso entender^ essas^aulas fazem parte? do conjunto

do ritual e como tal devem ser entendidas- Sendo assim? passamos

a descrc->ver uma aula que assistimos e que pode nos auxiliar muito

Via compreensão dos rituais e do Movimento Hare Krishna como um

todo-

A aula comeca com todos cantando o verso que havia sido

colocado numa lousa- Em seguida? o sacerdote pede a algum devoto

que repita o verso? e quando esse o Faz todos os demais o seguera-

Bepois dos homens é a vez das devotas recitarem e novamente todos

repetirem- Depois disso? o sacerdote lê a tradução por

F^rabhupada? seu significado e? posteriormente dá a aula em si?

que consiste sempre numa interpretaçèlo que esse sacerdote faz da

interpretaçüo dada por Prabhupada? procurando adaptá-la à

realidade de Nova Gokula-

Há uma grande discussão a respeito do papel de

Prabhupada e sua fidelidade às origens. (iS) Alguns teóricos

consideram que Prabhupada deturpou a literatura védica?

<i2) Esse ponto será discutido no próximo capítulo
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principalmente no que se refere a considerar Krishna como a

Suprema Personalidade de DeusdS), outros defendem seu trabalhos

"Bhaktivedanta Swami has really these (Bhagavatan) and

other major texts of the vaishnava tradition accessible

in a way that they were never before-» and so he's made

the tradition itself acessible to the West- This is an

importante achievement»"(14)

O importante para nosso trabalho é procurar compreender

como a interpretação de Prabhupxada serve enquanto um orientador^

um modelo^ da vida dos devotos e como se deu esse processo de

adaptação ao mundo ocidental«

A aula em questão trata do verso 28-S9 do capítulo 21

do Quarto Canto do Srimad-Bhagavatan.

"Manor uttanapadasya

dhruvasyapi nianhipateh

priyavratasya rajarser

angasyasmat-pituh pituh

idrsanain athanyesam

ajasya ca bhavasya ca

prahladasya bales capi

krtyam asti gadabhrta"

Tradução de Prabhupadas

"Confirma isto^ nílo apenas as evidências dos Vedasv

como também o comportamento pessoal de grandes

(13) Cf» Varennev J-, 1982»

(14) Hopkinsç T? 1983 9 140»
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personal i dadesi como flanu, Ut tanapadav ühriivai

Priyavrat:a e Avua, bem corno muitas outras grandes

personalidade e entidades vivas comuns^ exemplificadas

por Maharaja Prahlada e Bali-j todos dos quais sào

teístas-, crendo na existência da Suprema Personalidade

de Deus^ que porta uma ina^Ü.. "

Após a leitura da traduçAlo de Prabhupada-i o sacerdote

anuncia que lerá o significado dado por Prabhupada- Todos

respondem de uma só voz: jay Prabhupada".. (Í5)

"Naí-ottama dasa Thakura (personagem desse verso) afirma

que é preciso determinarmos o caminho correto para

nossas atividades? seguindo os passos de grandes

pessoas santas e livros de conhecimento sob a

orientação de um mestre espiritual (sadhu-sastra-guru-

vakya)u Pessoa santa é aquela que segue os preceitos

védicos, que sMo as ordens da Suprema Personalidade de

Deus- A Palavra guru refere-se àquele que dá orientação

adequada sob a autoridade dos preceitos védicos e de

acordo com os exemplos das vidas de grandes

personalidades <---) O caminho mais seguro na vida é

seguir ar.wtnflí-*s personalidades.. especialmente

aquelas mencionadas no Srimad-Bhagavatam»"(16)

D Sacerdote passa? logo após? à aula propriamente ditas

"Importante para nós é ter certeza de que esses

(15) "Glórias a Prabhupada-"

(Í6) Prabhupada? í976 (b). p- 96-
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preceitos da consciência de Krishna nèlo süo uma inveçSo

moderna <«»«) Entiio, a consciência de Krishna náo é um

processo para se experimentar.. Nós n^o estamos

experimentando nenhum processo- Simplesmente estamos

seguindo o mesmo i:>rnf g>c;c;n qtic.'. rn-i ITII '[ hirr-i

de santos desde milhares e milhares de anos- os Vedas.j

os sadhusg pessoas savítasi e os gurus -FidedignoSf eles

exÍ5tef[i^^^^^j£Ka4g.._J>—E nós estamos^

simplesmente.j tentavido Cessa é a palavra — tentando) ? e

ó ^^-f-ícil por^".au5a da nossa i^ucacdlo, "
Após discorrer um longo tempo sobre a qualidade de

nossas vidas^ enquanto seres espirituais da mesma espécie e

natureza de Deusi o professor fala a respeito da condição humanav

afirmando a nossa dependência frente ao divino, nossa situação de

seres em evoluçiío espiritual e dificuldades para empreender tal

evol uçâio.

"O corpo está sempre cobrando, e a mente cobrando além

de nossos desejos» ílesmo que nós nMo desejemos, mesmo

assim estamos condicionados aos impulsos da mente e aos

impulsos do corpo (,. „ „ ) Esse processo de consciência de

Krishna existe? desde a criaçèlo material <«--) E Krishna

garante que • processo dá resultado, certamente que nós

temos que ser pacientes (»»») Isso nào significa que

temos que desistir, mas significa que temos sempre que

enxergar aquelas pessoas que têm sido bem sucedidas,

por seguir as shastras (escrituras), e seguir o guru

autorizvado e fidedigno- "
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Depois de ressaltar a necessidade de determinação para

conseguir aquilo que aparentemente é impossí vel í» sendo

perseverante e nâio desistindo nos primeiros reveses, o sacerdote

continuas

"Para nós, que tivemos um outro tipo de educaçâio, é ks

vezes difícil controlar a ment®, controlar os sentidos-

fias se simplesmente aceitamos o processo, aceitando-o

como fidedigno, o mais antigo, o processo da auto—

realização, e se aceitamos a palavra de um guru, um

guru que também está na linha da sucessão discipular,

que tem um guru, que teve seu guru, assim até Krishna»

E se ai nos aceitamos a palavra de Krishna, entMo vai

ser fácil- Apesar de haver muitas dificuldades, vai ser

fácil, pois vemos que elas süo passageiras, temporais

(---) Por isso, o melhor processo é o de seguir o

caminho das pessoas santas <»»«) O proesso de

consciência de Krishna baseia-se em que você vai obter

um gosto espiritual, um prazer espiritual- Esse prazer

n,Mo é nenhuma invenção mental, nenhum sen ti ment ali smo-

E quando você realmente aprecia Krishna, aprecia a

beleza de Krishna (-««) Mas Krishna explicas a pessoa

que quer voltar a Deus, aos poucos repele essa energia

material, nMo fica mais prostado á natureza material,

que está sendo controlada por maya. As pessoas acham

que estáo seguindo sua própria natureza, mas náo é

nossa natureza, é o gozo dos sentidos- Entáo, sáo

escravos, servos dos impulsos do corpo» ^ocê tem que

ceder, os impulsos sáo mais fortes, você tem que se
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rendera Isso é bhakti-yoga.. "

O processo de bhakti-yoga consiste no conjunto de

atividades devocionais à krishna? chamado de serviço devocionala

Parte-se do princípio de que todos neste mundo estâlo em busca da

felicidade ern algum tipo de prazer material» Porém? a felicidade

no mundo material é considerada maya? ilusâto» Dizem que os

prazeres que experimentamos nâo süo duradouros? e sim temporários

e freqdíentemente acompanhados de sofrimentos» Frustados? os

homens procuram recorrer a outras coisas? esperando melhores

resultados? até que um dia adoecem e morrem- A verdadeira

felicidade pregada pelo Movimento Hare Krishna é descrita como

pura? infindável e constante- Mas esta só é encontrada na

plataforma espiritual? cuja natureza é eterna- Através do

processo de serviço devocional? as pessoas se elevariam

gradualmente da condiçâio material da vida para a posiçMo

espiritual? na qual o devoto se purifica e encontra a felicidade

eterna- Quem fala agora é Prabhupada? comentando um verso do

Bhagavad Gitaa

"Bhakti-yoga é a purificação dos sentidos- Agora? na

existência material os sentidos estão sempre impuros?

estando ocupados em gratificação dos sentidos» Mas

através da prática de bhakti-yoga estes sentidos podem

se purificar? e no estado purificado entram diretamente

em contato com o Senhor Supremo (--») Para praticar os

princípios regulativos da bhakti-yoga a pessoa deve?

sob a guia de um mestre espiritual esperto? seguir

certos princípios Essa prática de bhakti-yoga?
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sob regras e regula«:<yes, com a direção de ura raesfcre

espiritual^ seguramente levará a pessoa ao estágio de

amor puro a Deus.. "(Í7)

A nossa aula continua-j © o sacerdote fala mais uma vez

da perseverança gue o devoto precisa ter para com o processo de

bhakti~yoga«

"Krishna e Pr^abhupada asseguram s nélo duvidem 9 o

processo vai dar resultado.. Continue9 nâo desista.. É

garantido gue você vai conseguir, se você continuar

^adorando Krishna, acordando cedo para vir ao flangole

aratik, seguindo os quatro princípios, você com certeza

chegará á consciência de Krishna- E mesmo que você vtMo

tenha força para fazer isso, nMo consegue cantar as

dezesseis voltas de líare Krishna, mesmo assim você tem

que aceitar o processo que Prabhupada recomendou- Esse

é o processos olhar para Radha Gokula Nanda, sentar vãos

pés de lótus de Krishna, cantar Hare Krishna- Se você

vem sempre ver as Deidades, cedinho, antes da luz do

sol sair, e de tarde, á noitinha, quando a luz do dia

vai embora, aí você vai se apegar a Krishna- Se você lê

os livros de Prabhupada, você vai se apegar cora

conhecimento, e nâio com sentimentalismo- Ent^o esse

processo vai dar resultados- Mas às vezes nós

precisamos de ajuda- Entào precisamos da associação cora

outros devotos- Se você fica sozinho é muito difícil se

<Í7) Prabhupada, í976, p» 511
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livrar de mayau Essa é a razüo pela qual a ISKCON se

formoiu para purificar o Universo, para purificar o

coraçMo de todo mundo <..„«) Esse é o veredito das

escrituras» se você segue, você vai atingir a meta-

Isso é garantido, mais cedo ou mais tarde» E se você

n>t[o segue, porque acha que nüo precisa fazer o processo

como ele é, ent^^o o veredito é que você nunca vai ser

feliz, nunca vai voltar a Deus- Uai ter que morar

eternamente com seu inimigo, que vai entrar em sua

mente e vai propor o gozo dos sentidos»"

A aula vai chegando ao fim com o devoto falando sobre a

existência de pessoas que procuram a especulaçâio mental,

classificando-as de más intencionadas- Para os seguidores de

Krishna é impossível atingir a elevação espiritual por via

própria- É necessário seguir o exemplo de mestres- Como nâo

poderia deixar de ser termina sua aula com a afirmação de ser

Prabhupada o mestre perfeito»

"Existem vários exemplos,e nós vemos Srila Prabhupada

como exemplo perfeito, desde seu nascimento- Ele criou

esse Movimento, deu o exemplo e o processo, e nos

simplesmente temos que segui-lo-

As aulas matinais terminam sempre por volta das 5a30h-

A partir desse momento os devotos se dispersam e vMo executar

aquele que é considerado o elemento fundamental de bhakti-yoga»

cantar a Japa-

Todo iniciado no Movimento Hare Krishna tem por
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obrigaçMo cantar um mínimo de clezesi=>eis voltas de sua mala

(espécie de rosário com cento e oito contas).. Em cada uma das

contas o devoto canta o m»aha mantra- Sáioi portanto? í»728., no

mínimo? as vezes que o devoto deve cantar o versos "Hare Krishna?

Hare Krishna? Krishna Krishna? Hare Hare? Hare Rama? Hare Rama?

Rama Rama? Hare Hare".. Tal procedimento dura aproximadamente duas

horas- Os devotos costuman aproveitar esse período matinal para

cantarem suas japas? mas é muito comum vermos devotos em

"débito"? cantando em outros momentos do diaS "agora me dá

licenca que eu tenho umas voltas para canta*""? ou entMos "nMo dá

tempo de fazer isso agora (referente a alguma tarefa)? porque eu

tenho que cantar minha Japa.. Encontramos? portanto? devotos

cantando japa por todo o dia.. Eles sáo capazes de cantar até

enquanto estão numa roda de conversa- Entre uma frase e outra

cantam um verso ao menos- O cantar da japa é sempre feito em voz

baixa? nunca em total silêncio-

"Recebi então? novamente? a misericórdia de Srila

Prabhuphuda e Krishna sota a forma de instrução que um

irmão espiritual deu em relação à japa- decidi

melhorar? cantando minha japa pronunciando cada palavra

e cada sílaba- Minha japa melhorou de imediato- Então

compreendi que o cantar era importante e não podia ser

negligenciado- Percebi que estava aprendendo um segredo

crucial e confidencial? apesar de Srila Prabhupada

repetir constantemente» 'cantem dezesseis voltas e

evitem as ofensas ao cantar'- Ê uma prática- E

necessário praticar.. Tudo o que praticamos? o corpo
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habitua-se a fazerM Cante., cante^ cante! "(18)

O canto do mantra é tido cora um sacrifício que os

devotos devera fazer nesse mundo tâo apegado à matéria» Fazendo

esse sacrifício estariam se submetendo à superioridade divina7

oferecendo um esforço pessoal em troca de grandes recompensas»

No dicionário Aurélio encontramos a seguinte definição

de mantras "instrumento para conduzir o pensamento5 fórmula

encantatória, dotada do poder de materializar a divindade

evocada"» Em sânscrito "man" significa mente e "tra" significa

liberar» Todo mantra significa a combinação "de sons

trancedentais que libera a mente da dualidade material? ou da

experiência mundana de felicidade temporária associada com

sofrimento"»

O mantra Hare Krishna é considerado como o maha mantra?

ou mantra supremo» O nome Hare indica a energia espiritual de

Deus e Rama é o outro nome de Krishna? significando "o prazer

mais elevado"-

É dito que qualquer pessoa que cante o mantra Hare

Krishna repetidas vezes? pronunciando-o com clareza e ouvindo-o

cora atenção obtém a paz e livra-se de todas as ansiedade»

"Existem tantos perigos neste mundo material que a

pessoa pode cair de sua elevada posição a qualquer

momento» No entanto? se a pessoa sempre se mantém pura

e firme através do cantar do mantra Hare Krishna? ela?

<Í8) Satsvarupa? Í98ó <b)? p» S
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sem sombra de duvidas, estará em seguran«:a« " (í9)

Da mesma maneira que para com as Deidades, os devotos

de Krishna relacionam o nome de Deus com o próprio Deuss

"O nome de Deus é idêntico ao próprio Senhor Supermo..

Ao cantar os nomes de Deus o devoto entra em contato

direto com Deus-"(20)

"os mantras cantados em relaçclo ao sacrifício

iyotistoma (dos rituais) também sMo Urislma-"(Si)

Os devotos recebem a recomenda^íMo de cantar o maha

mantra a toda hora, como uma maneira de disciplinar o pensamento,

que poderia "se desviar em ilusdes, em maya". Mais que isso, é

dito no Bhagavad Gita que aqueles que no momento de morte estiver

"Èom a mente fixada em devoeâio no Deus Supremo, certamente

alcançará a Suprema Personalidade de Deus"« encontrando a

salvaçdo =eterna» (SS) Sendo assim, os devotos procuram sempre

praticar a bhakti—yoga e cantar o santo nome, para que, se vierem

a falecer, alcancem a salvação»

A bhakti-yoga recomendada pelos mestres espirituais,

além de cantar o Maha Mantra, possui certas técnicas práticas

para que os resultados apareçam mais rapidamente» Todo devoto

deve sempre respeitar essas regras básicas, citadas por um dos

(19) Prabhupada, í97ó (b), 6-i»ó3»

(20) Satsvarupa, .1.986 (b), p» 122»

(21) Prabhupada, 1986, p» 388»

(22) Ibidem, p» 347
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informantes da fazendas

a) Seguir os quatros princípios regulativos da vidtS espiritual»

também conhecidos còmo os quatro princípios da liberdade." nâio

comer carnes» peixes e ovos» nálo se intoxicar» nMo praticar

sexo ilícito? e nílo praticar jogos de azar.,

ta) Cultivar conhecimento espiritual» lendo e debatendo

regularmente a literatura védica apresentada por Prabhupada..

c) Preparar o próprio alimento vegetariano como uma oferenda ao

Senhor Krishna-

d) Ajudar as atividades do Movimenta Maré Krishna» oferecendo

parte dos proventos ao Senhor»

e) Associar-se com pessoa com inclinação espiritiual (associação

com os devotos)..

f) Tornat—se discípulo indicada de um mestre espiritual

fidedigno-

Existem uma infinidade de outras regras menores que

todo devoto deve seguir» porém o que é importante ressaltar é a

necessidade de sempre seguir as ordens do mestre espiritual» e

desta forma» não sair nunca dos caminhos indicados pela ISKCON de

Prabhupada»

Geralmente os devotos cantam a japa em torno do templo»

pois consideram que circungirando um templo estarão se livrando

de outras encarnaçães neste mundo material» Relacionam o

circungirar o templo com o circungirar a colina de Govardana, na

índia» costume partiçado pelos seguidores de Chatanya- Os devotos

procuram ficar por perto do templo» também» para poderem rever as

Deidades» agora trocadas com as roupas que passarão o dia»

As 7B00h o altar é novamente .aberto para o Govinda
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Aratik. Govinda 0 uma forma de Krishna considerado "aquele que dá

prazer á terra., às vacas e aos sentidos".. É dito por Prabhupada

que "embora Govindva nMo se destine a satisfazer nossos sentidos,

se tentamos satisfazer os sentidos de Govinda-, entilo nossos

sentidos se satisfazem automaticamente"- (23)A afluência a esse

aratik é menor-, pois muitos devotos ;já estMo em plena atividades

nos afazeres da fazenda, ou ainda terminam de cavttar suas japas.

• ritLual é, em si, semelhante ao primeiro-, mas

percebemos mais uma vez a emoçclo dos devotos ao verem suas

deidades, agora com novas roupas e cora as guirlandas

confeccionadas pelas devotas duravite a aula» Essas guirlandas sâo

colocadas tanto nas deidades como em todas as murtis que estejam

no altar»

"Eu me sinto realizada fazendo as guirlandas que serão

utilizadas pelas Deidades» e quando o templo abre

novamente, para o Govinda, eu corro para ver Radha-

Krishna com as novas roupas, trocadas, com jóias e com

as guirlandas» Fico emocionada» E ura relacionamento

direto com Krishna» («»») Eu trabalho na cozinha do

templo, e cozinhar para as Deidades é muito

gratificante» É muito diferente do que fazer sankirtana

(vender livros na rua)» É corno uma pessoa que você

gosta muito, muito, você quer ficar perto dela, quer

servir direto, pessoalmente»" (devota - departamento de

adoraei^o >

(H3) ibidem, p» 26
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As Deidacles síio trocadas duas vezes por dia e as roupas

que usam no período diurno Sclo sempre mais coloridas e enfeitadas

que as de dormir.. Durante a semana9 uma Deid^ade niio pode repetir

a mesma roupa« Elas possuem um grande guarda-roupa e sempre que

há um festival as devotas trabalham com afinco na confecção de

n o Vas V e s t i. n» e n t s -

"Eu trabalhei uma época na adoração costurando para as

Deidades» Foi uma época muito boa com muita opuléncia»

Nós fazíamos roupas novas a cada festiva- Eu quase

morria de alegria de ver as Deidades sairem nos

festivais vestindo as roupas que eu tinha feito- <«..»)

Hoje tá mais difícil^ muita austeriadade^ nMo dá prá

fazer roupas táo luxuosas-"(devota)

"Eu gosto muito de ver» na hoT"a do Govinda» as roupas

que Elas estáo usando- É sempre uma surpresa-"(devoto)

£ somente após o Govinada Aratik que os devotos faríio

suas primeiras refeiçdes» por volta das 8s00h da manhâi» As

refeições s^o sempre chamadas de prashada. Prashada significa

misericórdia de Krishna e é aquela comida que foi oferecida

primeiramente á Krishna e ao mestre espiritual- Era todas as

cozinhas há uma foto de Krishna e de Prabhupada num pequeno

arranjo» como se fosse um pequeno altar- O brãmane oferece a

comida» até então chamada de bhoga (alimento impuro) e que passa

a ser prashada após o canto de determinados mantras específicos-

Um devoto só pode comer alimento que tenha sido oferecido- Aquela

comida que havia sido oferecida diretamente ás Deidades é

considerada maha prashada (alimento supremo) e é também
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distribuída entra os devotos- Diaem que a maha prashada purifica

tanto quanto o maha mantra-

"No Padma Purana há esta deciaraçüo especificai 'uma

pessoa que honra a prashada e a come regularmente* pode

alcançar imediatamente os resultados de atividades

piedosas que se obtém por intermédio de dexi mil

execuçtíes de ritos sacrificiais' -"(24)

"Uma pessoa em consciência de Krishna* que come apenas

alimento oferecido a Krishna* pode contra-atacar todas

as reaçües de infecçdos materiais passadas* que s-^o

obstáculos para o progresso da auto-reaiizaçMo-"(25)

É muito grande a importância que atribuem à prashada.

Sempre que chega um visit»ante* lhe é logo oferecido um prato de

prashada* se possível de maha prashada. Internamente há até casos

de disputa por "maha" (como costumam desigv»ar a maha prashada).

Num certo dia de festival* presenciamos um devoto "desviar" um

prato repleto _de oferendas. As autoridades da fazenda foraam

obrigadas a repT"ep>^TH<5-i n.. porém náo sabiam direito como fazê-lo

« pois como disseram* "ele havia levado a maha com a boa intenção

de se purificar* o que nílo é pecado"..

os devotos fazem apenas duas refeigides por dia*

enquanto gue às Deidades^jn^ao oferecidos alimento em muito maior

freqüência. Das 7R0Oh até ás lí340h o templo permanece aberto.

Enquanto isso os pujaris preparam a refeição do meio dia. às

(24) Prabhupada, 1979* p. 55.

(25) Prabhupada* Í976* p. 132..
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.1.r*"30h o<s pratos s-i-io retirados e há um novo ritual semelhante ao

da manhíiu i3!500h as Deidades s^o colocadas para descansar até

as iSüiShwt.ogo após há uma nova refei<íáo- As i6"<i>0h o altar é

aberto com lu" novo aratik e assim permanece até as íôsS-K-h., quando

é oferecida a quarta refeição do dia^ As i9"Ôí?rh há um novo aratik

com o altar aberto- As i9!{3<!>h os devotos saem? o altar é

novamente fechado e os pujaris começam a trocar as roupas das

Deidades? preparavido-as para dormir» As fí^23<Z'h é oferecida

uma pequena refeiçíáo com leite e biscoitos- As 30"50h os pratos

síío retirados e ás cH-t?;0h há pequeno aratik de dez minutos e logo

em seguida as Deidades sülo colocadas na cama para dormirem-

Após o aratik das Í9s00h á mais uma aula? dessa vez

sobre um yerso do E|(Kag^ad Gita). Essa rotina diária devociovíal só
é quebrada em dias de festivais» ü calendário vaishnava é pleno

de datas santificadas que süo festejadas em todos os templos da

ISKCONm Como esse calendário é baseado na Lua? as festas nílo

ocorrem cmti datas fixas- Os festivais mais importantes sáos

aniversário de Chaitanya - março? Jaganata (uma forma de Deidade?

que em Nova Gokula cíxiste apenas como uma murti) - julho?

aparecimev»to de krishna - setembro? aparecimento de Prabhupada

setembro -

E costume? nesses festivais? fazer uma cerimônia de

fogo (agni hotra) e uma lavagem nva Deidade festejada puspa

afosheka- Esse é o único banho da Deidade que é permitido a todos

assistir» Após o banho a deidade sai do altar e faz um passeio?

com todos os devotos cantando e dançando em volta»

Esses festivais relembram © revivem passagevís
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importantes dos livros sagrados que contam a história e os

passatempos de Krishna- Faz-se assim a reversclo, como chamou

flircea Eliadefi "o tempo sagrado é pela sua natureza própria

reversível V no sentido em que é, propriamente -falandog um tempo

mítico primordial tornado presente"(26) A vivência de uma lesta

permita a saída de um tempo linear-, de uma duraçüo temporal

ordin^ária7 permite a reintegração do tempo mítico reatualizado

pela própria festa,,

O devoto Hare Krishna é um ser caído^ considerado da

mesma natureza do divino-, do absoluto-, mas caído na ilus^^io

material« Para esse devota vale o que Eliade observou a respeito

do homem religiosos

"Ele só se reconhece verdadeiramente homem na medida em

que imita os deuses^ os heróis civilizadores ou os

antepassados míticos. Isto é o mesmo que dizer que o

homem religioso se quer diferente do que ele acha que é

no plano de sua enistência profana,. O homem religioso

nMo é dados faz-se a si próprio» ao aproximar-se dos

modelos divinos,"(27)

Isso eqüivale a viver o mais perto possível do mundo

dos deuses, da perfeição de Krishna» Revivendo e recriando o

tempo mítico dos livras védicos sagrados, estilo saindo do tempo

histórico, construído pelos homens e cheio de problemas, p%ara se

refugiarem no "tempo da origem", aquele que pode ser

(86) Eliade» tt», s/data, p»8í»

(87) Ibideni, p» ií2„
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inde-finidaniente recuperável- O mundo e o tempo de Krishna são

perfeitos- Os devotos.» ao reviverem esse mundo e esse tempo? ao

adorarem as Deidades diariamente? est-Mo mergulhando num tempo

que é eterno., sagrado e indestrutível- Mas., ao mesmo tempo est^^o

•í-undando as suas condiçdes de seres humanos que buscam um modelo

primordial-

"Para ele <o homem religioso) é o tempo sagrado que

torna possível o outro tempo? ordinário., a duraeíio

profana em que se desenrola toda a humana existência- E

é ü eterno presente do acontecimento mítico que torna

possível a duraçdo profana dos eventos históricos".. (28)

A bhakti-yoga é esse processo ritualístico que permite

a aproximaçclo dos deuses e a participando do ser- "É granas a

este eterno retorno' às fontes do sagrado e do real que a

existência humana lhe parece salva do nada e da morte-"(89)

Os devotos de Nova Ookula vivem uma realidade altamente

sacralizada., v»um esp.ano sacralizado? na vivência diária dos

rituais sacralizados e na convivência com outros devotos que é a

fonte de experiência e aprendizado do sagrado-

"Esse sagrado revela a realidade absoluta? e ao mesmo

tempo torna possível a orientando? portanto funda o

mundo? neste sentido que fixa os limites e por

consequêvícia estabelece a ordem cósmica-"(30)

(88) Ibidem? pp- ÍOi/i08

(89) Ibidem? p» ÍÍ9-

(30) Ibidem? p- 44-
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Toda essa vida cotidiana altamente ritualizada dos Hare

Krishnas só pode ser por nós apreendidade na medida em que

percebemos melhor o que dizem esses ritos» Acreditamos que tal

empreendimento será possível se adotarmos a posicMo de Geertz, de

que a Antropologia deve sempre perguntar qual é b. importcáncia do

ritual estudado, "o que está afinal sendo transmitido com a sua

ocorrência e através da sua agência"«(3Í)

Para Geertz a função do ritual é interpretativa, é uma

leitura da eKperiência do grupo, "uma estória sobre eles que

contam a si mesmos ".. (32)

A nosso ver, tal perspectiva também é compatível com a

visão de Eiourdieu na análise que faz dos ritos como atos de

insti tuiçálo..

"Instituer, assigner une assence, une compétence, c'est

imposer un droit d'être qui est un devoir être (ou

d etre)n C est signifier quelqu'un ce qu'il est et

lui signifier qu'il a á se concluire en conséquence»

L'acte d'instituition est un acte de communication mais

d'une espèce particulières il signi fie a quelqu'un son

identité, mais au sens à Ia fois ou il Ia lui exprime

et Ia lui impose en 1'exprimant à Ia face de tous et en

lui notifiant ainsi avec autorité ce qu'il est et ce

qu'il a á être"»(33)

(3í) Geertz, C-, 1978, pp 20/2Í»

(32) Ibidem, p.. 3Í6«

(33) Bourdieu, p» i982, p» ó0»
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Devemos ter em mente a eficácia simbólica dos rituais^

isto èt o poder que têm de agir sobre o real, agindo sobre uma

representaccáo do real.. O ritual é uma encenação constantemente

repetida e portadora de uma tal crenca na sua legitimidade que

pode levar os devotos a acreditar como natural aquilo que é

instituído socialmente.. Essa é a magia social que Bourdieu

atribuiu aos rituais..

Através dos rituais de adora6:<ío diários de bhakti-yoga,

entendendo aqui como ritual diário o conjunto de adoraçíííes às

Deidades, adoraçào à tulasi, ao mestre espiritual, à aula, o

canto do mantra Hare krishna, comer prashada etc», os devotos

estào constantemente dizendo a eles mesmos quem eles sào, quais

sào suas posiíítíes sociais, quais sào suas obrigaçdes, enfim, que

eles existem de uma maneira peculiar»

Consideramos as aulas como parte dos rituais porque além

da sua caracaterística eminentemenete racional e explicativa

possuem um poder altamente simbólico- O devoto que dá aulvS está

sempre sentado no mesmo lugar, perto da imagem da Prabhupada,

sobre um banco aveludado, do tipo baixo para se sentar em posi^Mo

de lótus, fala microfone, tem sempre um copo d'água a seu lado e

todos os demais devotos estào sempre sentados em profundo

silêncio e atençMo- Todos esses elementos sdo fortemente

carregaddos de significados- A aula é sempre sobre um verso

sagrado, palavra de Krishna que foi revelada aos homens; a a

traduçáo desse verso é sempre a de Prabhupada; os comentários sào

sempre de Prabhupada- Apesar de ter sido tema da aula por nós

escolhida, a mensagem que está sempre latente e implícita nessas
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aulas é de que os devotos devem sempre obediência ao mestre

espiritual.. O professor, no caso, é relacionado como o mestre que

dá instruíídes.. Os discípulos de Nova Gokula quase nunca têm

contato com seu verdadeiro mestre espiritual» Através das aulas

acabam tendo contato com Prabhupada, tido por todos como o grande

mestre da ISKCON» Este, por sua vea, se coloca como pessoa

autorizada a falar em nome das sagradas escrituras» Essa linha de

legitimidade de autoridade do mestre é chamada de sucessáio

diseipular e é algo que liga o devoto, enquanto um simples

discípulo, k Krishna, passando pelo mestre espiritual, por

F^rabhupada, Chaitanya e por todos os demais que "trouxeram a

verdade .absoluta" .até os di.as de hoje» Isso fica claro em váriojf

momentos do ritual em que os devotos fazem adora«:áo e cantam

mantr.as ao mestre espiritual.. A hierarquia é forte e deve ser

sempre respeitada» No próprio .altar, abaixo das Deidades, há um

conjunto de fotos dos quatro mestres antecessores de Prabhupada e

que sMo, também, constantemente lembrados» As aulas dizem sempre

aos devotos que eles s^o pessoas imperfeitas, sempre tendendo a

caírem na "tenta<i;Mo de satisfaçiváo dos sentidos", mas que através

de uma rígida disciplin.a, a bhakti-yoga, e a obediência a um

superior poderáo alcançar o absoluto, a elevação espiritual e

perfeição de Krishna»

Os rituais de adoraç.ão, os .aratiks, também têm esse

poder de "instituir", como diz Bourdieu, uma divisão, consagrando

como legítimo aquilo que é arbitrário» Nesses rituais fica clara

a posição de cada um, a hierarquia? quem recebe primeiramente as

oferendas, quem comanda o canto dos versos, quem cuida d.as

Deidades, etc- Ü ritual inst.aura um limite que estabelece uma
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divisáío fundamental de ordem social. E^sse limite separa os

devotos vaishnavas dos demais seres humanos», e o ritual ao

instaur»á~lo, consagra a diferença; ele institui o devoto na

qualidade de devoto, portanto, aquele que está de acordo com a

vontade de krishna, aquele que encontrará o abrigo espiritual, e

o nMo devoto, aquele que está era maya, era atividades pecaminosas-

O ritual institui ainda a hierarquia, que os mestres estMo acima

dos discípulos, que os sannyasis est-Mo acima dos bhaktas, que os

homens estMo acima das mulheres, etc.

Para Geertn, a funçiJo maior do ritual nüo é

simplesmente reforçar a discriminaçi-ío do status, já que esse

reforço níio é necessário numa sociedade que demonstra essa

discriminação a cada momento. O mais importante é que o ritual

fornece um "comentário metassocial sobre todo o tema de

distribuir os seres humanos em categorias hierárquicas fixas e

depois organizar a maior parte da existência coletiva era torno

dessa distribuiçáío". (34) Tratar os ritos como meio de "dizer

alguma coisa sobre algo" é salientar o aspecto de utilização da

emoçclo para fins cognitivos» Para Geertz a sociedade é

constituída, também, com císsas emoçdes e os indivíduos se

congregam, se relacionam, em meio a esses aspectos fundamentais.

O ritual diz qual é a aparência que tem o ethos da cultura do

grupo e como que o indivíduo se situa, em relaçMo a esse ethos,

com a coletividade»

Ao participar constantemente dos rituais, dia após dia,

(34) Geertz, C«, op» cit», p- 316»
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o devoto se familiariza com ele e com o que este tem a

transmitira Eles abrem a porta da subjetividade dos envolvidos no

ritual.. Encarando os rituais da bhakti~yoga como "absorventes"

<35)V os devotas se estretêm como numa peça de teatro na qual é

dramatizada a vida e a condiÇclo da existência do grupo» O devoto

descobre^ participando do ritual'^ o seu "temperamento e o

temperamento de sua sociedade ao mesmo tempo"- (3ó) o ritual

absorve e cataiiza a atenção de todos atraivés de um ponto que nâo

é explicativo e racional mas sim.» subjetivo e emocial-

Os devotos costuman usar muito a palavra "extático"

para definir algum acontecimento ou coisa que tenha sido

satisfatório» A adoraçdâo às Deidades é considerado o vápice do

extático- Ouando assistimos a um ritual Hare Krishna logo

percebemos o sentida dessa palavra» • clima geral de envolvimento

é de êxtase-

"Foi a primeira vez que eu fui num templo que eu vi

mesmo a forma de Krishna» De repente uma intuiçàio urn

tanto mágica, um sentimento» Foi muito extático» Porque

o sentimento de amor é algo assim." é um sentimento

natural, eu senti uma afeição, eu gosto de ver o

jeitinho dele, de Krishna»" (devota)

As formas de vestimenta, as pinturas no corpo, o kanti

(colar de pequenas contas da planta tulasi), silo fortes elementos

para fazer o devoto se sentir em êxtase sagrado» Se aliarmos a

(35) Ibidem, p» E98»

(36) Ibidem, p» 320»
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isso a própY-ia música devocionala dança e o cheiro de incensoo

teremos um forte componente de atração emocional» Outro fator

muito importante., e por nós já apontado como o momento central do

ritual de devoçálo., é o canto do mantra Hare krishna» Ficar duas

horas9 ou até mais., recitando o mesmo nrantra» em voz baixa e com

a mesma entonação, conversando com seu interior., nMo só tem o

poder de "livrar a mevíte dos pensamentos pecaminosos", como fa2r. o

devoto se livrar de qualquer outro pensamento que n.Mo o da

devoç;ao.. O resultado de tudo isso a nível concreto é a

constituição de um modelo de comportamento ético orientador da

vida de todos os moradores-

Nâo existe a possibilidade do amor, ou afeição, entre

duas pessoas- Todo amor deve ser cav>alixado em amor puro por

Krishna- Sendo o sexo aceito apenas para procriação, todo prazer

erótico deve ser canalizado por outras vias» Uictor Turner ao

analisar o lado "communitas" do movimento de Chaitanya na Benjaala

do século XVI, aponta para o fato da identificação amorosa se dar

com Krishna e seus passatempos prediletos»

"Chaitanya ficou extasiado com a dança de Krishna e com

a corte subsequente ás gopis» (---) Uma das principais

práticas entusiásticas que acentuou foi uma meditação

ardente na qual o adorador se identificava

sucessivamente com vários parentes e amigos e amantes

de Krishna-

Por G>xemplo, seus pais adotivos, que lhe tinham afeição

paterna, seu irmão, que o considerava com amor fraterno

e lealdade de camaiadaç e, principalmente, as gopis das
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quais Krishna foi anianta e aiiíi^ado« "(37)

Muitos devotos cheqani a reconhecer que quando se sentem

emocionalrnente pertubados 0 com desejo sexual aquçado, procuram

refúgio na adoraeàlo da De idade..

"Ai a gente fica olhando para Radharani e sente aquele

amor t^o puro, tâio elevado, que a gente se sente

melhor.." (devota)

Essa orientacMo sentimental é explícita dentro do

Movimento, uma vez que o próprio Prabhupada aconselha-as

"A tatraç:,yo das aventuras amorosas fundamentadas no

sentimento sexual é a característica original da

Suprema Personalidade de Deus, e como nós, as almas

condicionadas, somos partes integrantes do Supremo,

também temos tais sentintevitos, só que os experimentamos

numa condi«1.^0 diminuta e pervetida- Por isso, quando

aqueles que andam em busca de vida sexual neste mundo

material ouvirem sobre os passatempos de Krishna com as

gopis, eles saboreardío o prazer transcendental, muito

embora isso possa parecer ser materialista» A vantagem

será que eles se 0levaT\t[o gradualmente à plataforma

espiritual» No Bhagavatan se afirma que se uma pessoa

ouvir os passatempos do senhor Krishna com as gopis da

parte de autoridades e com submissão, enteio ela será

promovida à plataforma de servi<|:o trancedental amoroso

ao senhor, e a doença mateY"ial de luxúria dentro de seu

(37) Turner, V.., 1974» pp 189/190
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co^£iç:^yo será conipleiamente superada» Ei« outras

palavras, isto neutralizará a vida sexual

líiaterlal« " (38)

Para os devotos de krishna, os vedas ensinam como

viver, como as pessoas devem satisfazer seus desejos, que temos

um

corpo e somos uma alma espiritual» Para eles esse muvtdo material

é pleno de necessidade de satisfaíístlo dos desejos materais, sendo

essa vida passageira, a satisfaç;^o desses desejos deve ser vista

também como passageira»

"Os vedas têm a finalidade de fazer lembrar, através de

sacrifícios, de que agora pode desfrutar, mas como

permisscio de deus, e aí você lembra que isso é

passageiro» Esses sacrifícios para Krishna, para fishnu

e para os semi-deuses, ensinam como se relacionar e

manter uma conduta, para que quando acabar alcançar a

felicidade» Quando você faz um sacrifício está se

purificando» A comida que você come é um sacrifício a

Vishnu, purifica os sentidos da memória e aí você

compreende Krishna („»») Nós comemos, e isso pode vier

um desfrute, entâlo Krishna falous 'Tudo bem, você pode

desfrutar, mas antes ofereça essa comida' Isso é um

sacrifício, porque você quer oferecer primeiro para

Krishna, por amor» A relaçâio sexual também dever ser

assim, quando queremos filhos» Então nós vemos que a

(38) Prabhupada, í977, vol» I, p» XXI.
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gevíte pode satisfazer o deseja sexual 9 o desejo de

comer9 mas sempre com a permissílo, com <3. benção de

Krlshna» E com isso vai se purificar 9 mesmo

satisfazendo os desejos materiais» Uocê reconhece o

donog você volta àquela posição original em que não

tínhamos nenhum desejo independente de Krishna-"

(devoto ~ brâmane)

Comer é uma das poucas atividades carnais permitidas, e

até incentivada (comer prashada).. PeY"cebemos, então, que a

refeição pode ser vista como um momento de extravasamento e de

satisfação da gul^s» Mas, para o devoto, não se trata de um prazer

corporal, mas sim de um alimento espiritual que fortalece sua

alma e o aproxima de Deus» O ritual da bhakti^yoga diz ao devoto

como esse deve satisfazer seus desejos, como deve sentir prazer,

como se relacionar amorosa e afetivamente» Enfim, é um texto

sobre os devotos, contando suas vidas e como devem proceder a

cada momento, que eles mesmos interpretam a si próprios»

Devemos ressaltar, ainda, que esse texto da bhakti-yoga

possui um poder de persuação extremamente poderoso» Ele se

relaciona, através do lado emotivo e sentimental, com algo que

foi classificado por Rudolf Otto de numinoso, provocando um

sentimento de dependência de criatura frente ao criador» (39)

Esse sentimento provoca nos devotos a sensação de estarem sempre

a uma posição interiorizada em relação à Krishna, em constante

atividade pecaminosa que deve ser evitada» São, portanto, seres

(39) Üttü, R», Í980»
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caídos em busca de um auxílio, de salvaçâío, da revelação e da

tíianifestaeüo da verdade absoluta-

Para Rudolf Ot;to o sagrado, o nuniinoso, nâJo pode ser

explicado racionalmente, nâo pode se desenvolver em conceitos., Só

pode ser apreendido "por el peculiar re-flejo sentimental que

provoca en el animo".. <40) Para classificar tal sentimento

utilizou a expressMo "mysterium tremendum"»

"Consideremos Io más bondo e íntimo de toda conmoción

religiosa intensa, por cuanto es algo más que

fe en Ia salvación eterna, amor o confianzai;

cosaderemos aquello que, prescidiendo de estos

sentimentos conexos, puede agitar y henchir el ânimo

com violência conturbadoraij persigámoslo por médio de

lüs sentimientos que a él se asocian o le suceden.; por

introyección en otros y vibración simpática con ellos,

en pos arrebates y explosiones de Ia devoción

religiosa, en todas Ias manisfestaciones de Ia

religiosidad, en Ia solemnidad y entonación de ritos

cultos, en todo cuanto se agita, urde , palpita en

torno a templo, iglesias, edifícios y monumentos

religiosos» La expresón que más próxima se nos ofrece

para compendiar todo esto es Ia 'mysterium

tremendum"» <41)

O mistério religioso designa aquele que está oculto.
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que ni^o é concebido nem compreendi do .j o extraordinário» Esta

realidade manifesta-se exclusivamente nos sentimentos» É um

mistério tremendo porque provoca um sentimento do nada? de

impotência em face da superoridade absoluta do poder»

"E difícil explicar o que é Krishna para mim» Nem os

semi-deuses consequem explicar.. Sei lá- E alguma coisa

que eu sinto» É alguém iriuito forte, «mito poderoso»"

(devota ™ brâmane)

"Eu gosto muito de Krishna e fico fascinado com os

relatos dos Seus passatempos» Agora, eu sinto que os

escritos que contam os passatempos de krishna sào muito

complexos para a gente realmente entender-"<devoto)

"Eu sinto que Krishna está muito longe e eu tenho toda

uma vida para cheraar a Ele» Eu ndio posso deixar de

tentar- se um dia eu deixar de tentar é porque eu estou

fraco espiritualmente (»»») krishna é o todo poderoso e

nós somos poeirinhas no Universo»" (devoto)

O processo de bhakti-yoga, apesar de colocar o devoto

em relaíí^o direta com a divindade, apresenta ifiuito de misterioso,

de exótico, de distante» Os próprios símbolos védicos

tradicionais exaltam essa qualidade de misterioso» Permanece algo

sempre distante, nunca totalmente acessível» Os mantras süo

cantados repetidamente sem uma profunda compreensão de seus

significados, do significado da língua sãnscrita» Dentro do nosso

ponto de vista, o sentimento de "inysterium tremendum" que o

ritual exalta, institui e comunica aos devotos, é o elemento

formador da subjetividade dos membros da comunidade» Faa: parte da
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can?il* 1 tui fííáo do efchos c»sp0C3. fi co do grupo-

Se a esse eJeiru^nto eraociorial •, subjetivo^ juntamos um

modo explicativo da realidade que a religiíAo formula, podemos

chegar ao que Geev"tz defivíiu como "realizações culturais"» (4S) O

processo de bhakti-yoga é um exemplo marcavíte de como um ritual

reiigloso pratica a fusüo simbólica do ethos com a visáo do

mundo.

"S^o principalmente os rituais mais eivsborados e

geralmente mais públicos que modelam a consciência

espiritual de um povo, aqueles nos quais sâo reunidos,

de um lado, uma gam»a mais ampla de disposições e

motivaçÕP?s e, de outro lado, de concepções

me t a f i s i c as.. "(43)

A força do ritiual enquanto um texto através do qual os

membros da comunidade interpretam a si mesmos está justamente no

encontro das "disposições e motivações induzidas pelos símbolos

sagrados aos homens", seu ethos, com "as concepções gerais da

ordem de existência que eles formulam", sua visõo de mundo. Os

aratiks, a japa, as aulas e a prashada, ao mesmo tempo que

dizem aos devotos o que © de que maneira sentir, explicara a visílo

de mundo específica, uma compreensão intelectiva do universo, da

vida Q da realidade» Ouvir os passatempos de Krishvia com as gopis

e, ao iTiPísmo tempo, adorar Radha-Krishna é uma maneira de explicar

p sentir a relaçõo do devoto frente ao divino, sua posiçAlo dentro

<4P) Oeertz, C», op- cit», p. iP9

(43) Idem, Ibidem.
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da comunidade., seu modo de comportaniento» Enfim9 é uma maneira de

diner que ele é»



CAPITULO ri - A FÜRnAGAÜ DA ISKCONs ORIGENS E TRADIÇÕES

O MOVIMENTO DE CHAITANYA5 PRABHUPADA5 E A FORMAÇAO DA ISKCON

Tido com uma das encarnaçiües da Krishna.j a última em

foY"ma humanav Chaitanya apareceu na Ben.9ala.j no final do século

XV-j e promoveu uma griande transforma«:cio social™ Chaitanya é o

responssável pela popularizao da forma de serviç:o devocional que

encontramos ho;je na ISKCON™ Ao mesmo tempo em que simplificou o

processo de auto-reali2£ac,-io.j torirando-o acessível a milhares de

P<:-?ssoas./ Chaitanya empreendeu um longo trabalho de compilaçiío do

pensamento de vários filósofos vaishnavas anteriores a ele™ A

prática de vaishnavismo já existia desde o século XII., porém

restrita aos brâmanes de casta™ Na época de Chaitanya., a £<engala

passava por momentos de gr-andes transformatíóes e pertubaçóes da

ordem instituída™ Havia sido saqueada por estrangeiros com

cultura e religiáo extremamo:ínte diferentes™ Primeiramente foram

os turcos que invadiram a regiàlo dos hindus (séc™ XII)™ Quando os

muçulmanos tevítaram impor sua própria religiáo.» os brâmanes

procuram manter a ordem social endurecendo a rigidez do sistema

de c .as,t as e s iaa dom i n a ç âo r e 1 i g i os a ™ A po pu .1. a çâo passou., e n t Mo f

por um período de escravidão e severas restrições cuausadas por

ambos os lados? os estrangeiros e os próprios hivídus™(Qí) A

religião hindu acabou ficando cada vez mais restrita e esses

poucos brâmmanes., caracterizada por cultos esotéricos e fechados™

O vaishnavismo., enquanto uma oposição a essa situação, comecou a

( 0 í ) Jti d a h., J ™ i 974., p .. 3 3..
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crescer de importância e .passou a ser o movimento mais

significante na bengala.. Em princípio com um número reclunido de

part iciplantes V os vaishnavas se reíuniram na casa de algum deles

para praticar a devoçálo espiritual a ler a literatura vedica?

principalmente o Bhagavatam..

Outras mudanças sociais e econômicas faziam parte desse

quadro de conjutura da Bengala no final do Século XV.. Ü comércio

de especiarias orientais com a Europa apresentava um crescente

din^amismo•> principalmente através de Calcutá« é justamente ness%a

regíMo que em i48ó nasce Chaitanya Mahaprabhu., de uma família

bramínica.. Desde pequeno demonstrou ser um grande estudioso e-,

aos vinte e dois anos.) conheceu Isvara Puri, um famoso asceta-j

que se cornou seu guru e lhe evisinou o mantra Hare Krishnan

t

Chaitanya comecou a incentivar o canto do maha mantra em praças

públicas, organizando grandes sankirtanas.. Pregava que qualquer

um poderia cantar os nomes do Senhor, antes'restritos apenas aos

brânames de casta» Foi perseguido e preso pelo governo muçulmano»

Depois de solto, empreendeu uma viagem por várias cidades da

índia, pregando essa nova postura religiosa-

Chaitanya era considerado por muitos um av%atara

(encarnaçáo de Krishna) ou antes, "uma encarnaçáo conjunta de

Krishna e sua bem-amada ordenhadora Radha, sendo a totalidade

humana representada em forma bissexual, transcendendo todas as

distinçdes culturais e sociais de sexo".. <08)

Para Victor Turner, o movimento vaishnava de Chaitanya

<08) Turner, V», op .. ci t, p „ í 89
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representava um amor ao mesmo tempo divino e ilícito,

simboliciando uma "communitas"„ A quebra da estrutura da época e o

nilo reconhecimento das distinçdes hierárquicas, demonstrava o

caráter "communitas" do movimento..

Depois da morte de Chaitanya Mahaprabhu, o movimento

sofreu um declínio, tendo se dividido em duas correntes.. Um ramo

seguiu o exemplo do irmMo e companheiro íntimo de Chaitanya,

Nityananda- ü outro ramo seguiu Advaita-acharya, um dos primeiros

e principais devotos de Chaitanya.. Para Advaita, a "salvação"

operava-se pela gnose, não pela devoção, e implicava a aceitação

da estrutura social na forma presente"u(03) Por outro lado,

Nityananda não aceitava essa visão passiva e conservadora e

propunha seguir as atividades de seu irm^ãos "acreditando que todo

homem, independentemente de casta e de crenca, poderia obter a

salvaçãlo pela devoção pessoal a Krishna e a Radha, acentuava o

aspecto missionário do vaishnavlsmo"«(04)

Ao mesmo tempo, em Urindavana, cidade natal de Krishna

seis goswamis, a pedido de Chaitanya, continuaram seu trabalho..

São esses seis gosuwamis os responsáveis pela redação do livro

Chaitanya-charitamrta, a biografi.a de Chaitanya-

"These e.arly devotees passed their teachings on to

their own followers, who later did the same, and in

this way the philosophy and practice atibuted to

(03> Turner, U.. op„ cit-, p.. í?4

(04) Ibidem, p« í94
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Chaitanya haí> come down to the present day«"C05)

A principal li^íàlo de Chaitvanya seguida pelos devotos da

ISKCON nos dias de hoje é a da necessidade de se cantar os nomes

do.Senhor, ou o maha mantra» Para eles, a. popularizvaçâlo do rnantra

Hare Krishna foi a maior obra deixada por Chaitanya..

Apesar desse acesso a uma quantidade maior de pessoas,

o movimento vaishnava foi sempre praticado por um pequeno número

de pessoas vja índia.. A maioria das seitas hindus adora Shiva como

o Senhor Supremo..

No final do so^culo XIX, um discípulo vaishnava,

Bhaktivinode, resolveu formar uma instituição que congregasse

todos os devotos de Chaitanya e propagasse sua filosofia e suas

práticas» Essa associação ficou conhecida como Missão Gaudiya

Vaishnava e se auto denominava descendente direta de Jiva

Goswami, um dos seis goswamis de Chaitanya» Q filho de

Bhak t i vinode, Bhak t isi ddhant.a, até então um professor de

matemática e astronomia, renunciou academia e seguiu os passos

do pai» Fundou a Gaudyia Math Institute for Teaching Krishna

Consciousness em 1918, com o intuito de propagar as idéias de

Chaitanya para o mundo britânico, de língua inglesa» Na época, a

índia era uma colônia da Inglaterra»

A Gaudy Math foi uma organinação que tentou enquadrar

nas regras de uma instituição o serviço devocional vaishnava» Até

então, era prática comum entre os seguidores de Krishna, como

ainda é para todos os seguidores de outros deuses, que cada

<05) Knott, l<«, 1986, p» 27»



54

mestre deveria sair pregando-, Formando discípulos à sua volta-

Ncáo havia nenhum organismo que regulamentasse a devoção a

Krishna- A Gaudiya ílath procurou criar esse organismo em que cada

seguidor deveria estar de acordo com as ordens do mestreç desde

as colocaçdes de Chaitanya-j até as do mestre presente na Terra

naquele momento-, Bhal< tisi ddhanta- É bom lembrar que o mestre

espiritual-, ou acharya-, deve estar sempre de acordo com as

escrituras, ou ensinamentos de Krishn^a-, sendo este-, portanto, o

grande mestre que todos deveriam seguir-

Com a morte de Braktisiddhanta o Movimento Gaudiya Math

se defez, uma vez que cada discípulo procurou seguir seu próprio

caminho, tornando-se um novo guru- Um desses discípulos foi A-C-

Bhal<tivedanta S« Prabhupada-, ou Abhay Charan de como era entüo

conhecido.. Farmacêutico, casado e com um filho, Prabhupada

somente tomou a ordem de sannyasi aos sessenta e quatro anos, em

1959.. A partir desse momento dedicou-se ao que seu .antigo mestre

lhe havia formulado várias décadas antess difundir a mensagem de

Chaitanya no mundo ocidental e imprimir os livros sagrados

védicos, traduzindo-os e tornando-se acessíveis ao grande

públi CO -

Prabhupada veio ao Ocidente em 1965, inicialmente a

Nova Iorque, e começou sua pregaçâlo entre os jovens- "He t.alked

with them about the Bhagavad Gita, which some of them had heard

of- He made them chante iiiantras"<06)-

Em 1966, já com um pequeno grupo que o acompanhava,

Prabhupadva instalou o primeiro templo ocidev>tal, no centro de

(6) Ibidem, p- 31-
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Nova Iorque e fundou a Intervuat ional Bociety for Krishna

Conscioui5nesíf> (ISCKON).. Em setembro do mesmo ano já começava a

dar as primeiras inicia<í(íjes..

Prabhupada veio ao Ocidente sozinho e sem recursos-

Contando apenas com a ajuda desses devotos iniciaiso Movimento

se alastrou pelos principais cev>tros da juventude dos EUA-j

principalmente Califórnia.; e logo em seguida pela Inglaterra- em

1969 o Movimento ganhou uma ajuda com a adesMo de George

Harrison.; John Lennon e Yoko Qno.. George gravou o maka mantra e o

disco alCvancou as primeiras colocacties na parlada de sucessos da

BBC de Londres,,

Logo após a. inauguração do templo de Londres.;

Pt abhupada declaT"ou sua intencMo de foT"mar uma comissão centT"al

para controlai" a ISKCON- Em julho de 1970 foi fundado o GBCv

Governing Body Commissiorij composto pelo mais ativas discípulos

de Prabhupadag alem dele F^róprio- Os templos e os centT"o de

adoT"açclo deveriam ser' auto suficientes financeiramente^ mas o GBC

seria responsável pelo padríio de adoração empregado em cada um

deles e pelos rumos da ISKCON de um modo geral..

Ao mesmo tempo.; Prabhupada fundou a BBT, Bhaktivedanta

Book Trust.; editora de seus livros e responsável pela estrutura e

financeira da ISKCON.. A construção de templos pelo mundo inteiro

e a criac^tlo de escolas para difundir a cultura védica s^o

incubências da BBT„

Na década de setenta o Movimento Hare Krishna

experimentou seu gravíde ápice, tendo se expandido por divei-sos

países em vários continentesk Europa-, África, Austrália.; Amér'ica
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do Bul., América Contrai Israel v Ira, Sudoeste Asiático e na

própria índia- Neste país é interessante notar que a IBKCON

comeeou a ser propagada por devotos de outras nacionalidiades,

principalmente norte-americanos«

Com a morte de Prabhupada, em Í977, a ISKCON recebeu

um grande golpe que veio abxalar suas estruturas até os dias de

hoje- Prabhupada deixou a incubência de iniciar novos devotos

(responsabilidade específica do mestre espiritual) a somente onze

discípulos que se tornaram os novos gurus do Movimento,. Foram

criadas onze regides territoriais e ciada mestre ficaria

responsável por uma delas» O Brasil e o restante da América do

Sul ficaram ligados à regi Mo de fliami, sob o comando de

Hridayananda Acharyadeva, um jovem norte-americano iniciado por

Prabhupada.. Alguns desses novos gurus começaram a seguir linha

própria, deixando de lado as instruçdes de Prabhupada- Houve até

um caso recente de uma comunidade inteira nos EUA se desligar da

ISKCON, procurando uma via própria de devoçMo a Krishna-

"Para a sociedade (ISKCON) mantei—se unida, vai ter de

seguir à ele (Prabhupada) como o principal acharya, o

principal guru- E é isso que a gente ruão consegue- Para

nós ocidentais, que herdamos essa cultura, é muito

difícil seguir essvs instituiçMo e trabalhar junto- Uocê

já deve ter ouvido falar do 'Palácio de Ouro' em Nova

Urindavana (EUA)- Nova Urindavana, esse ano, saiu do

Movimento porque eles realmente nao seguem- O líder de

lá, Guirtara Nanda Bwami é uma pessoa que quer ser •

líder, ele quer ser a lei- EntMo ele se fechou e falous

'NMo, eu nMo vou seguir a lei do GBC? as pessoas qtie
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estão à minha volta que me sigam» Eu sou o guru' - "

(devoto sannyasig responsável pela BBT/BR)..

Por causa disso9 os dirigentes atuais insistem muito na

necessidade de continuar seguindo Prabhupada como o mestre do

Movimento»

Prabhupada colocava como fator primordial de sua

pregação a publicação de livros» Autor de várias obrastradutor

e comentador dos grandes livros védicoSí» Prabhupada é seguidov

ainda hoje^ dentro do Movimento-j através de tudo que deixou por

escrito» Dessa maneira^ os devotos consideram que-í ió anos após

sua morte9 Prabhupada continua sendo o mestre espiritual de

todos»

"Eu fui iniciada por AcharyadevaM mas meu grande mestre

mesmo é Prabhupada» Ele continua ensin<ando pelo livros

e a presença física dele dá para perceber? «su sinto

Prabhupada pY"esent:e'> pessoalmente9 fisicamente» Sinto a

presença» É uma coisa mística» "(devota-brâmane)

"Prvabhupada é meu grande mestre9 porque foi lendo os

livros dele que eu me inspirei mais na vida espiritual»

li o Bragavad Gita» É em que eu mais me seguro» quem

segura minhas mayas» minhas vontades de viajar»"

< devota)

A grande maioria dos devotos entrevistados deu

respostas semelhantes» Apesar de nunca terem tido contato pessoal

com Prabhupada (ele nunca veio ao Brasil)» os devotos atribuem

grande importâvYcia à sua pessoa» Convém lembrar que Prabhupada é

o único hindu de origem entre os líderes do Movimento» Ê detentor
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ainda ho,ie, da um grande carisma..

A tradicMo hindu é a de que o mestre habite a mesma

casa que seus discípulos bramacharys- O contato entre eles é

direto., pessoal» Na medida em que a ISKCON procura difundir o

conhecimento vaishnava a um número bastante grande de pessoas^

esse contato passa a ser impossível» A primeira grande adaptação

que Prabhupada fez no Ocidente foi a de iniciar discípulos à

distvancia., mantendo contato apenas através de livros»

Essa ruptura em relaçMo à tradição hindu está

relacionada com a forma de transmissàlo da sabedoria^ gerada pelas

eKi gene ias da nova situação-, mas sem dúvida acaba por modificar,

também o conteúdo do que é passado» Prabhupada faz a adaptação

dos versos védicos, traduzindo-os e interpretando-os k sua

maneira e interesse- Nao se trata-, portanto, de nenhum giuardiMo

da tradiç^^o védica, mas sim de alguém que, para "vender" seu

produto no Ocidente, teve que adaptá-lo ás eKisgências do

"mercado"»

Para alguns, porém, Bhaktivedanta S» está estritamente

ligado às suas raízes culturais» Para Thomas Hopkins, doutor em

religdes comparadas da Universidade de Vale e profundo conhecedor

do hinduísmo, os comentários de Prabhupada estão de acordo como

os comentários de outros mestres hindus a respeito do Gita» "He's

very strongly rooted in this tradition"-(07)

Para outras estudiosos, no entanto, a posiçáo de

Prabhupada, e a de vários outros gurus orientais que invadiram o

Ocidente na década de sessenta, represev)ta profundas rupturas na

(7) Hopkins, T«, 1983, p» 141»
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cultura tradi cional..

"El hinduisiYio r» apesar de los imperativos de unia

tradición exigente ha aceptado el dialogo.. Este últimoíi

al revelar de un universo mental distintoo mostrándole

al mismo tiempo que sus próprias doctrinas podiam

seducir a los no indios pro\/ücó una produnda subversión

de Ias posturas tradicionalesu"(08)

No nosso entender., a partir do momento que Prabhupada

procurou acabar com a forma tradicional de transmissão de

conhecimento e resolveu vir ao Ocidente pregar em grande escala^

já está caracterizada a ruptura» Nao é apenas uma ruptura formal 9

mas afeta o próprio conhecimento- Para falar de mitologias hindus

e conceitos e divindades extremamente distantes de nós

ocidentais-, e se fazer ouvir, é necessário falar numa linguagem

nova., acessível, traduzindo o seu conteúdo, dizendo o que

queremos ouvir» Um exemplo claro disso diz respeito ao deus

shiVva, responsável pelo modo da ignorância, da destruieMo- Na

Índia é um deus bastante adorado e seguido por inúmeras seitas»

Não há nenhuma conotacMo negativa» Para a ISKON, Shiva está no

mesmo nível que Brahma ou outros semi-deuses.. Porém, a mensagem

de Prabhupada é de que Shiva deve ser ignorado ou evitado»

"Nao podemos adorar Shiva, ele é responsável pela

destruiçclo.. Adorar Shiva é sinal de atraso, as seitas

mais primitivas é que fazem isso, os mais caídos»"

(devoto •••• b r ám ane)

(08) Uarene, J«, 1.988, p„ BBA
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Shiva passa a ser visto-j então como uma espécie de

"satanás".j com uma carga vaiortativa extremamente negativa? o que

c e r t aniente n ao p o s s u i n a s u a o r i g e m«

A mensagem de Prabhupada fica restrita aos livros que

escreveu e comentou.. Sabemos? também? que a leitura desses liv7"os

possibilita várias interpetraçdes„ e é isso que percebemos nas

aulas ministradas pelos devotos mais avançados- Há sempre uma

dose acrescentada à palavra de Prabhupada? que é de

responsabilidade do professor que dá a aula- Ele acaba passavido o

seu ponto de vista? a sua leitura da situac^^lo vigevite-

Por outro lado? temos que ess%a ruptura na tradição da

transiTiisscto do conhecimento através da publicacao de livros é que

possibilita a manutencílo financeira da instituiçâo-

Dizem que os recursos da ISKCÜN vêm? na sua maior

parte? da venda de livros? e até certo ponto das contribuições

que os devotos dâlo- De várias fontes tivemos sempre a mesma

respostas "o dinheiro vem da venda de livros".. Os dados sobre

doações que conseguimos levantar apontam uma cifra muito pequena-

Não é costume doar dinheiro periódico á ISKCÜN- O que geralmente

ocorre é do devoto doar? na época de sua converscio? possíveis

bens de sua propriedade- este é o caso de um automóvel e uma

caminhovíete utilizados na fazenda- Todas essa doações sao vistas

como misericórdia de Krishna? mas aparentemente "essa

misericórdia" nâio tem sido tüo generosa assim? a maioria dos

devotos da fazenda nMo tem grandes recursos ou famílias que

possam sustentá-los dentro do Movimento- A contribuição de cada

um fica? portanto? basicamente restrita ao trabalho que nao é
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remunerado.. No caso da fazenda Nova Gokula-í esse trabalho pode

ser na horta, no curral, hotel, etc.., mas vk)s demais templos do

Brasil ele se restringe à venda de livros nas ruas» lü: bom

r e s s a 11ar q u e a í: i r a g e m d o s e >< e mp 1 ar e s n ao é nada i n s i g n i f i c an t e

e nos meses de maratona de distribuiçáio, julho e dezembro, chegam

a vender cem mil livros em todo o Brasil»

Para os devotos, nao se trata de vendas, mais sim de

distribui«íio de livros, encarada como uma espécie de pregvaçálo das

idéias de Prabhupada e da ISKCGN»

A BBT, c o m s e d e o s p r i n c i pa ;i. s pa í s e s e iti que a IS l< CON

atua, vende os livros para os templos» Neste processo tem um

lucro que será investido em novas publicaçioes e construedes de

templos e escolas- Cada templo, por sua vez, é responsável pela

sua própria manutençclo e sobrevivência» üs livros nao têm um

pre<}:o fixo, cabe ao devoto conseguir uma "contribuição" maior ou

menor da pessoa que compra»

Por alguns anos, os devotas venderam incensos» Sendo

mais baratos que os livros, a saída e o lucro sao maiores» No

entanto, tal venda nao é vista com bons olhos pelos dirigentes,

pois "incenso nao é pregação"» Porém, vemos que ainda hoje muitos

devotos tentam passar para seus "clientes" envelopes de incensos

"transcendentais"»

A ISKCON Enquanto uma Instituição Religiosa

A ISKCON formada por Prabhupada representa, a nosso

ver, a institucionalização, nos moldes de uma igreja, da seita

vaishnava tradicional» Eiva nao existe da índia enquanto uma

igreja, mas sim como um conjunto de seitas clispersvas que pregam a
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adorac:Mo a Krishna.. (iaundo Prabhupada vem ao Ocidente procura

tarmar uma estrutura burocrática semelhante à das igrejas

tradicionais do Ocidente..

Ao instituir-se como uma igreja., a ISKCÜN acabou não

deixando de lado suas características sectárias., Portanto., pode

mos pensar que ela se situa no meio termo entre seita e igreja.,

ora apontando para um lado^ ora para outro«

Para melhor compreendermos esse movimento da ISKCON e a

situaçâio de Prabhupada na institucionaliaaçáo da seita hindu.,

convém fazermos^ inicialmente, uma breve discussão a respeito das

defini cães de seita e de igreja»

Bourdieu afirma que "a luta pelo monopólio do exercício

legítimo do poder religioso sobre os leigos e da gestão dos bens

de salvtacão organiza-se necessariamente em torno da oposição

ev»tre a igreja e o profeta e sua seita"» (09) a igreja procura

conquistar e preservar seu domínio atr.avés do uso monopolizador

que os sacerdotes fazem do capital sacramentai» Ao mesmo tempo,

esse corpo s^acerdotal se veste de uma autoridade de função que

permite a legimitacão de sua autoridade» Enquanto isso-, o profeta

e sua seita constestam a existência da igreja questionando esse

monopólio dos instrumentos de salvação- • profeta necessita

realizar uma acumulação inicial de capital religioso pela

conquista de uma autoridade» Essa autoridade está sujeita às

flutuaçães "entre a oferta de serviço religioso e a demanda

(09) Bourdieu, P», í974, Pu58«
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religiosa de uma categoria particular de leigos",. Cí©)

A igreja é produto da institucionalização e da

burocratização da seita profética« Toda seita que alcança êxito

procura tornar-se igreja.. A igreja está no pólo dominante

(ortodoxia)o que corresponde às práticas que pretendem conservar

intacto o capital acumulado.. O profeta encontra-se no pólo oposto

(heterodoxia) a procurando-j através de suas práticas.^ desacreditar

os detentores do capitxal legítimo.. Bourdieu afirma que a força do

profeta está no seu discurso? na medida em que consegue mobilizar

os interesses religiosos heréticos de grupos de leigos.. Seu

sucesso depende do grau em que consegue "dessacralizar o sagrado

e s.acralizar o sacrilégio"? ou seja? na subversão da ordem

ortodoxa e na reordenacao simbólica da subversão dessa ordem»

Beatriz de Souza também faz referências a essa

subversão ao afirmar que "os conflitos que surgem entre os

valores religiosos e os da sociedade inclusiva podem acarretaT"

formas de acomodação que levam a antiga 'seita' a transformar~se

em ' igreja'íi)

A seita pode ser entendida como um grupo fechado que

mantém uma atitude radical de isolamento e crítica ao mundo

exterior e às outras práticas religiosas» O comportamento

sectário é rígido rua disciplina? chegando até os pormenores da

aparência dos fiéis? que devem diferir das outras pessoas por sua

vestimevíta própria»

(Í0) Ibidem? p« 59..

(ií) Souza? B- n» de? Í9ó9? p.. 73
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Bouza chama a atan^áo para a tendência que os grupos

sectários têm de substituir a autoridade burocrática, que existe

na igreja, pela autoridade carismática de seus líderes.. "Isto

fortalece a disciplina religiosa, que constitui, para os fiéis,

poderosos meio de controle social(12) Uma característica

importante para se levar em consideracvvio, é de que a seita

ne ce s s i t a da c: o nv e r s " o dos f- i é i s, necessita da a de s âio vo 1un t ár i a,

enquanto que os membros de uma igreja geralmente não têm essa

o PC Mo..

Considerando como insatisfatória essa definicMo

dicotômica entre "seita" e "igreja". Beatriz: de Bouza procurou

analizar as igrejas pentecostais, objeto de seu estudo, em termos

de um grandiente, cujos pólos coivícidem com os tipos de "seitas"

ou "igreja"M Notava a antar%a que algumas or ganizvacdies

pentecostais se encontravam no intermediário desse gradiente-

O discurso do Movimento Hare Krishna possui

característica marcante de negacMo da realidade vivida pelos

membros que pretende conquistar, resultando numa crítica

aparentemente radical aos valores e comportamentos da sociedade

industrial ocidental- Há uma forte ruptura entre a vida anterior

e posterior á conservacMo ao Movimento» Os devotos lembram suas

vidas anteriores como momentos de maya, ilusMo temporária» O

devoto encontra a forca que necessita para escolher um novo modo

de orientar a vida, ao acreditar que será salvo, pois, abandonou

a vida ilusória em que vivia, e agora dedica sua existência á

(12) Ibidem, p» 73
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fo:--:! ;i c:i (lad0 de Krãir hna.. Fir,se é um fator :i.mF>ortavite para ocorrer a

c o YtV e r <•> - < 1.3)

Essas raracterist3cas apontam o Movimento Hare Krishna

para o pólo da seita.. Mo interior dos templos o devoto

e><per i ment a uma víova vi da >> par t i ci pa f ervorosamen t e das

atividades religiosas e convive viv»te e quatro horas por dia com

pessoas que esteio na mesma situaciío que a sua- O sentimento de

coesálo interv)a é muito forte» Percet-je-se que os devotos

auxiliam-se mutuamente a cumprirem as austeridades e que^ também^

o s e K0 mp 1. o s de d e v o t:o s he m s u c e d idos s mo t i v o de i n cen t i vo para

os que estão iniciando 9 ou para aqueles que 9 por um motivo o «a

outro9 sofreram quedas9 ou como eles mesmo di2íem9 "blupearam"

(í4>.. O convívio com um grupo de pessoas que está na mesma

situacMo motiva o devoto a se converter à seita9 pois mostra a

ele um caminho novo9 em que vrfáo está so*!:ivd'i0 9 capaz de fazer

superar todas suas frustaçdes e desilusões»

Whitworth9 ao definir os <3rupos comunitários enquanto

seitas que rejeitam o mundo externo e mantém um alto grau de

separação das outras religiões e da sociedade em geral 9 apresenta

u ma t i p o 1 o g i a e v» t r e i"> e i t as i n t r o v e r s i o n i s t as e u t ó p i c as. As

introversionistas vêem-se com a missMo de cultivar" e aprofundar a

espiritualidade e procuram salvar-se da contaminação do mundo»

Oáo alto valor às coisas comunais. ü desejo de escapar do mundo

(.13) Thidem9 PP BO/Bí

HA) 0 termo vem da gíria em inglês "to bloop"., que significa

a f «An d ar
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pode levar a intensi*ficav" seu isolamento abraçando um total

comunitarismo.. Selo bastante resguardadas e indiferentes ao que

e s t á f ora de 1 as( í S)

Para Whitworthv a maior parte dos grupo comunitários

após os anos sessenta era introversionista- Os membros., na

maioria jovens-, procuravam cair fora da cultura de seus pais e

e n t r xa r n u rn a c:u 11 u r a iíi i s p 1 e n a de s i g n i f i c a d o s.. Se i s o 1 a v am de

quaisquer assuntos a n<lo ser daqueles que dizimam respeito xà vida

comunal e colocavam como valores básicos xa cooperação*, xa xamizade^,

o Cxasamento livre., as drogas^, o sexo e um sevíso müY"al diferente

d o e n c o n t t" xad o n o mu n do e k t e r n o»

As s e i t as u t ó p ;i. c as s Ho base a íJas n u mxa vis Mo mi n u ciosa da

sociedade humana, transforiiixada., com o abandono dxas instituiçtíes

existentes., e a sua substituição por arranjos sociais revelados

divinamente.. Acreditam que todo o futuro depende de suas açdes»

Construindo o reino de Deus eles estariam indo para o escrutínio

divinou SMo todas xas seitas que têm uma visMo de que podem

construir um novo mundo por etapxas, construindo primeiramento? um

núcleo utópico- Olluam paria si próprias como os comissários

divinos e acreditoam que todos os homens devem seguir seus

exemplos«

Isso os distingue dos introversionistas« Estes sMo

indiferentes ao mundo oa xás pessoas.. Os utópicos xacreditoam quoa os

homens podem ser aliviados da misérixa, os in troversionis tas

procuram apenas se retratxarem frente ao mundo-

Assim sendo*, percebemos nos Hxare Krishvxa uma inclinação

(ÍS) Whithwoorth', J«, i975,.
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maior à seita do tipo utópica, apesar de seu aspecto

introversionista ser acentuado., O aspecto utópico é bastante

evidente e será melhor analisado mais adiante»

A forte re,ieic>y.ci ao mundo ocidental, aos valores e à

escatologia ocidental cristM, a busca de viovas identidades, o

isolamevíto que seus próprios comportamentos provocam nüo podem

n o s f e r e s qu e ce r que, de c e r t; a f o r ma, pi"o c u r am mos t r ar ao mu n do

ocidental uma nova (ao menos diferente) maneira de viver., Várias

vezes foi citado, nos depoimentos de alguns devotos, o desedo de

1'rabhupada de fazer comunidades rurais que fossem exemplos de

Ve r da de i r as c idades es p i i" i t i.i a i s i:

"Os vedas ensinam ao mundo como viver, de modo que as

pessoas satisfaçam seus desejos e tenham uma vida

confortável, sem desenvolver reacües para as atividades

materialistas» („„„) Os vedas d^tlo ao mesmo tempo, as

condicties para que nós náo esqueçamos de nossa relaçâio

com deus- („„«) entik-), a fazeda Nova Gokula permite

lazer exvstamente o que os livros ensinam, só que no dia

a dia» Essa fazenda tem exatamente o que os livros

ensinam» Assim, as comunidades da ISKCON nascem da

idéia de Prabhupada de formar no Ocidente exemplos

concretos de vida espiritual perfeita»"(devoto -

brâmane)

A intervençiào dos devotos em questões ecológicas e

culturais da nossa sociedade, como foi o caso da manifestaçíio

contra a "Farra do Boi" dos catarinenses, no começo de Í99i, é

uma demonstraçâlo de sua participação externa,, Para os devotos, a
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revela^'cio védica diz como deve? ser a sociedade.í sendo assim9 cabe

a eles construí~la^ colocar em prática algo que já foi pl^anejado

divinamente«

Concluindo.) podemos dizer que em relaçcdo a essa

tipologia apresentada por Whithoworth, nós situamos a seita Hare

Krishna dentro de um também gradiente entre iv>troversionista e

utópica.. É importante ressaltar que somente assim podemos dar

conta das mudanças ocorridas, ou em outras palavras, da situação

de mobilidade no interior do mercado de bens sajsrados.. Uma seita

totalmevíte introversionista estaria fadada a desaparecer pelo seu

total isolamento.. L uma seita utópica, na medid»a em que procurar

articulações com a sociedade mais ampla, abre brechas na disputai

pelo monopólio dos bens sagrados»

Sonievite essas aviálises vjMo esgotvam o assunto sobre o

Movimento Hare Krishna enquanto uma seita.. É preciso levar em

c o ns i de r a ç Mo a Fi g t.i r" a rn a i s i ni po r t a n t e da s e i t a, retratada por

Bourdieu na pessoa do profeta.. Para ele, o profeta "náo é tanto o

homem 'extraordinário' de que falava Uebe^ mas o homem das

situações extraordinárias"«(ió> Prabhupada é, sem dúvida nenhuma,

o profeta do Movimento Hare Krishna., Hindu de origem, soube

sozinho como, onde e quando iniciar sua pregação no mundo

ocidental..(i7) Mesmo depois de falecido, é lembrado, adorado e

tido por todos como grande mestre do Movimento Hare Krishna» £

Prabhupada quem permite fazer a ponte entre o Oriente e o

(íó) Bourdieu, P», po„ cit», p« 75»

(í7) Cf- Satsvarupa, .1.98S..
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Ocide>nt:0.j enfcre os si g vi i fi cantes orientais e os novos

significados ocidentais dos símbolos védicos.. l£ ele quem legitima

o movimento.. Poderíamos dizer que Prabhupada mantém seu poder

pela autoridade carismática que possui..

Tendo realizado a acumu lacaio inicial do capital

religioso através da conquista dos jovens do Ocidente, Prabhupada

procurou formar a ISKCON, ou seja, uma aparelho de tipo

burocrático que seja capaz de exercer de modo duradouro a aç.^o

contínua necessária para assegurar a sua própria reproduçcio"< i8)

A gestíio do capital religioso e o trabalho religioso necessário

Para ga r" an t i r a pe r pe t t.i a cáo desse c: a p i t a 1 •, s ó é po s s í ve J. a t r avés

desse tipo de aparelho.. É necessário formar novos sacerdotes, é

necessário garantir a ampliac^tlo do mercado de leigos dotados de

um mínimo de competência religiosa (o gue Bourdieu chamou de

habitus religioso), que tenham a viecessidade específica de

consumir seus produtos..

A XSKCON formada por Prabhupada, enquanto produto da

institucionalizaeáo e da burocratizacâio da seita Hare Krishna,

apresenta-se como uma igreja gue possui inúmeras características

de uma burocracia.. Existe uma forte hierarguizaç^o das funçdes,

urn orgâlo a nível mundial, o GEtC, gue é responsável pela

organizaçüo mundial da XSKCON e pelo controle racional das

idéias, para gue nMo fujam do gue Prabhupada pregava e, ainda, um

número específico de mestres gue podem dar novas iniciacües aos

devotos«

A lógica do funcionamento da XSKCON assemelha-se ao gue

( í 8) Bour dieu, P.., op.. ci t.. , p a 59«
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Bourdieu colocava, a r0s|:>©:Lto das ;i cn"e j as ou sejai: a prática

sacar do tal e a forma 0 o conteúdo da mensagem que ela traz "sáio

resultantes da açáo conjugada de coerçdes internas e de

•forc-aíã externas í9) As coercdes internas sHo decorrentes das

es peci f i cacíies que visam garant ;i. r o monopó 1 io do exercí. cio do

P o d 0 r religioso.. Como e x e mj.) 1 o, p o d e mo s c i t ar a f o r ma ç iio d e

sacerdotes como funcionários do cultoi "possibilitando uma açc-io

homogênea (» homogenei>zante "(20) As for"cas externas sâo

decorrentes dos interesses dos grupos de leigos.; mercado a ser

c o n q u i s t a do., e i;:l a c o n c;o 1 r•ê n c i a d e p r o f e t a s e feiticeiros.. A

prática sacerdotal deve levar em consideracMo que a interpretação

da mensagem depende dos fatores históricos-, ou sejai-, da

correlação entre a própria mensagem e as forças materiais e

simbtxLicas que compoem o campo religioso propriamente ditOu(2i)

Isso responde pela variedade que a pregação dos devotos

pode assumir.. Na tentativa de captação de novos adeptos-, os

devotos experimentam mudanças que possibilitam a penetração de

suas idéias» Durante algum tempo os devotos só andavam com roupas

ocidentais na rua e abordavam os transeuntes dizendo-se

estLu;Uantes de filosofia- Logo após-, vendiam seus livros e faziam

a pregação- Hoje já se permitem sair vestidos de dhoti e vão

direto á pregação.. Porém-, ambos os casos há uma preocupação

coma autenticidade da mensagem tr.ansiTiitida-, ou seja, apesar de

( í 9) 1 b i dern p.. 65..

(20) Ibidem-, p- 6,6«

(PA) PJssa questão será analisada no quarto capitulo
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f'orç:oas externeis serem di terentes ^ e lóçjicêi de 'Funcionamento

permanece»

A concorrência externa de proFetas alheios à ISKCON nos

permite per co-íber mais claramente a lógica do Flovimento encjuanto

uma igreja gue luca para perpetuar seu monopólio de uso dos bens

sagrados» Um ir^máio espiritual de Prabhupada^ Sr"i Sidara Swami

Guru Maliar aja? comecou a ser* adorado por alguns devotos qu®*» indo

até a India^ entraram em contato com a sua pessoa» Sri Sidara

Swami nunca concordou com a necessidade de se Foi-mar uma

instituiÇc^ío muvidial e sempT"e pregou a multiplicidade de caminhos

possíveis para atingir a perFeicâlo- Prabhupada respeitava muito

as idéias Filosó Ficas de seu iT-irp^o espir itual ^ porém.» após sua

mor te7 os dirigentes da ISKCON começaram uma campanha niassiva de

isolvMiento das idéias desse outro mestre espiritual- Hoje7 apesar

da vontade de alguns dirigentes de se retratarem Frente a Sidara

Swami 7 a inencilo ás suas idéias é proibida entre os devotos» É

visto como uma espécie de herege» Todos aqueles que procuraram

seus ensinamentos acabaram saindo da ISKCON, Formando um grupo à

pat te» Selo todos eles descontentes com os rumos do Movimento e

procuram servir a Krishna por outros caminhos» Em Sâio Paulo, esse

grupo se reúne todos os domingos num restaurante natural no

bairro de Moema-

Ura dos dirigentes do Movimento, responsável pela BBT

brasileira, nos in-Formou que a ISKCON deveria deixar um pouco de

lado seus excessos e radicalismos, procurando, de certa forma, se

aproximar mais das idéias de Sri Sidara Swami» Podemos entender

essa tendência naquilo que Bourdieu chamou de "ritualiiisacMo da
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práx;iCs-j. religiosa e canonizaeiálo das í;;reri«;as populares 22) Seria

a tentativa de ortodoxia se apoderar das crenoias heterodoxas p^ar^a

náio perder seus fiéis e, os mesmo tempo.i ínonguistar os seguidores

do profeta-j mantendo seu mono pó 1 i o.,

A ISKCON mantém ho,ie uma estrutura muito bem organizada

à nível mundial-í gue congregva devotos de vários países-j unifica

as datas comemorativas, controla a publicacMo de livros,

regulamenta e determina a hierarguizacvyo da classe sacerdotal..

Não há dúvidas gue age como uma igreja»

Enguanto tal, enfrenta hoje? os problemas de uma gravide

i ns t i t u i íji o u 1'̂ r e c .i. •::» a da r con t a de (! o das as di ve r gê n c i as gue

possam surgir em seu interior para gue náo se fragmentou Precisa

!->ensar na sua i-n opi ia expans-Mo e conservaçílo» Enfim, acreditarniDs

que a ISKCON encontra-se num dilema" para contini.uar existindo

necessita da conversMo de mais fiéis e, para isso, continuar com

suas características sectáriasç por outro lado, enquanto igreja

precisa expandir suas atuaçües ocupando o espaço das demais

existentes„

C22) Bourdieu, P» , op.. ci t, pp .. 67/68 „
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CAPITULO III - A ISKCON NO BRASIL:

SURGIMENTO, EXPANSÃO E A CONSTRUÇÃO DA

COMUNIDADE DE NOVA GOKULA

A exp^.riiãtlo do Movimento Hare Kri<5hvta pelo mundo

ocidental viilo se fez através de um plano estratégico de avanços
I

que evidenciasse uma política elaborada e centralizada» Assim

como muitos outros países, a ISKCÜN chegou ao Brasil da ação de

Jovens isc^Jados que começaram a se interessar pelo que Falava

PrabhupadaH

Muitas vezes relacionada a uma "muitinacional do

alternativo religioso", a ISKCON, de acordo com seus dirigentes,

viunca teve uma preocupaçclo de atuar estrategicamente em termos

mundiaiisw Sua aç,^o foi sempre a de (Expandir nos locais em que

haviam pessoas iv>teress3das em manter um centro de adoraçáio e de

pregaçilo de suas idcVias- Prabhupada insistia sempre que seus

discípulos deveriam continuar a sua obra de abertura de novos

templos». No livro "Grila Prabhupada-1 ilamrta", biografia do

mestre da CSKCON, Batsvarupa cita uma fala d© Prabhupada a

respeita da inauguraçí?k) de mais um templo nos EUA5"'Entüo, ao

todo s^yo quinze?' perguntou Prabhupada» füle sorria e olhava

diTetamente de um devoto a outro» 'Quero que cada um de vocês vá

e abra um novo centro- Qual é a dificuldade? Levem uma mridanga-

PÜntílo, virá alguém e juntar—se-á a você •- ele tocará as

Kartalas'(í)

Interessados na abertura de vrovos templos e na

(i ) Satsvarupa, i98S, vol- IV, p» li
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co n qu i s fc a de novos de vo t os pe ;L o ni un do i vj t e ;i. r"onao ©s t ^a be 1e c i am •}

por©rfl'j prioridades d© açàlo.. Üs cem pi os foram sendo abertos nos

l-o c a i s e lYi Cl Cl e s u r g i r am c o n d i ij; d e s p ar" a t an t o

"A ISKCOfi foi crescendo aos poucos-, abrindo um centro

aqui e outro láu Mesmo hoje é assim.. Quando pensamos em

abrir um novo templo no Brasil é porque existe um grupo

de pessoas de uma determinada cidade interessado no

•iii e r V i c o d e v o c; i o n a 1.. " Cd e v o t o - b í"âni ane)

Eiri n o s s o p a í a 1G KCDN c.o in e c o u. s u as a t i v ;i. d a d e s i ro an o

de 1974-, quando alguns jovens começaram a se encontrar" e buscar

informacdes à respeito da ISKCON..

"Éramos poucos-, alguns no Rio-, outros da Bahia e de São

F\aulo„ Tinhamos conhecimento do Movimento no exterior-,

mas vrao vros conhecíamos-, nem sabíamos da existência um

do out ros( devo to - brâmane)

Essas pessoas tomaram ciência da existência do

movimento pelas poucas informações tr"a*?.idas pot" aqueles que

Vi a j a r am ao e x t e r i o t" e t r o i.i x e r am a 1 gu n i-> livros de I"* r" a b hu pa da..

Dutra fonte de in for macules que-, sem dúvida-, influenciou todos

esses inicivantes foi o movimento de jovens iniciado na década de

sessejnta-, atT"avés da contr"acultura^ e continuado pT"ivrcipalmerTte

através da música» Essa influência da música e da contr acul tur"a é

uma característica geral do Movimento e será melhor avralisada

mais adiante»

No Brasil-, essa onda da contracultura-, do movimevrto de

juventudeo chega um pouco depois que nos demais países da Europa

© EUA» Ela encontra ©iri nosso país um período de refluxo da
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part:iPiao política nao só dos .jovensv mas da sociedade como um

todo,. É o período de maior repressüo política dos anos de

ditadura militar.. Aos jovens-» que haviam participado ativamente

dos acontacimentos políticos dos anos anteriores.» só restava o

silencio ou a resignaçciou flui tos deles passaram pela experência

mística das drogas e buscavam algum "sentido para suas vidas"..

"Nossas vidas eram inúteis^, sem sentido» Eu precisava

encontrarar uma raz.yo para viver.. Buscava alguma coisa,

nao sabia bem o que era» Na época eu tomava muitas

dr o gas e o u v i a mu i t a mú s i c: a.. Le mbt"o q u e Fiquei

impressionada com o 'Conserto para Bangladesh' e os

sons transce dentais do George hharrison e do Ravi

Ghankar» Eu tinha o disco e nâo tirava da vitrola»

Quando eu soube de Prabhupada e da ISKCON.» fiquei louca

para conhecer melhor.. Queria ir embora do Eirasil»

Depois conheci outras pessoas que pensavam igual e

r"eso ].Veitios mon t ar um cen t ro aqu i <«....) Po 1 í t i ca? Não •>

não me i n t eresava.. üs po 1 í ticos do Bras í 1 i a eram todos

•Falsos., não acreditava neles» De resto, não se podia

•Fa 1 ar em i.>o 1 í t i ca na época.." ( devo t a •••• brâmane)

Os fatores que levtaram esses pioneiros a buscar a

consciência de Krishna, a nosso ver, nao são diferentes daqueles

que influeViciaram e continuam influenciando a maioria dos devotos

de hoje» Insat isfa^jião com a rei idade vivida, busca de um novo

sentido para suas vidas, insatisfação com as formas tradicionais

do sagrado etc...» constituem a maior parte deles» A maior

diferença fica relegada à questão da participação política dessas

pessoas.. Porém, se antes a impossibilidade de participação
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política colocava poucas opçoes aos Jovens., hoje podemos até

e n c; ar"ar c o mo u ma f o r ma de a t i v :i. s mo p o 1 í t i c o a busca d o mí s t i c o

d o t r ans ceden t e e d o s mo v i iti e n t o s e c o ].ó q i c o s e c o mu n i t vir" i o s »

Sendo assim^ d(-?ver«os buscar as razoes do sucesso desta

r e 11 g i ,^o e m vr o s s a s o c i e d 3. d e anva1 i s an d o o c o n J u n t o de t o d o s o s

devotos e nao apenas aqueles precursores.. Cabe registrar aqui-, no

entanto9 apenas o momento em que esse Movimento chegvZ até vrós.,

paT"a podermos compreender., pôsteriormente., a sua penetraçvtlo e

expansvtlo u

Apesar de possuir- um discurso que nao discriminva

nenhuma -faixa etária., -foi entre os Jovens de vivrte a trivrta anos

que a rnensagem de Prvabhupada encontrou seus primeiros ecos.. Eram

justamente aguelvas pessovas que estavam em busca de "algo

diferente9 de uma experienciva nova e plevra de significados"., além

de nâo estvarem ainda definidos em termos prof issionvais e

•íami 1 iaT"es« Sem possibilidades de participacao política? c.ansados

da experiência das drogas e do psicodelismo., o Movimento Hare

Krishnva se csncaixava per-Feitvzmente nvaquilo que procuravam e

queriam ouvir«

"Quando eu soube que outras pessOvas também estavam

atrás das liçtíes de Prvabhupada., fiquei encantada-

Passei momentos de ansiedvade até que conseguimos nos

encontr,ar« Er,am., um casal de baianos e mais alguns

poucos do Rio de Janeiro- Conseguimos v)os contvactar e

logo depois escrevemos para o movimento nos EUA« Eles

nos deram a maior forca e logo depois veio Acharydeva

para cá., "(devota • brâmane)
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Isso tudo ocorreu no ano de .1.974., quando esses

Pr e c u r-s o r e s a 1 u ga r aid u ma <:; asa n o ba i r r o d o Bu fc an fc anem S álo

Paulo., e começaram o processo de bhak ti~yoga„ Ainda muifco

embrionário7 esse centro nao possuía Deidades e os devotos faziam

s u as a d o r a c éJ e s aos q u a d r o s (.1 as i «i a g e n s de I< r i s h n a e Pv a d h ar-an i „

Ainda no final de 1974., a ISKCON enviou um samiyasi para fazer a

instalacclo das primeiras .Deidades no Brasil e começarei de fato, o

serviço devocional em nosso país.. Desde então, l-lridayavíanda

Acharyadeva tem sido o líder encarregado pelo território

brasi leiro..

Logo no princípio., os devotos começaram a fazer

sankirtana pelas ruas., de mavteiras muito tímida aivida-, e

conquistar novos adeptos.. Na medida em que foi aumentar»do o

número de pessoas que se convertiam ao ílovimento e iam morar no

templo, aparecia a necessidade de expansão com a abertura de um

novo templo no Rio de Janeiro-

Esses dois templos brasileiros começaram a atrair

devotos de toda a América do Sul- E uma característica marcante

do Hovimento até os dias de hoje, a grande rotatividade que os

devotos fazem por entre os templos- Estão sempre se deslocando de

um lugar a outro de acordo com as necessidades locais e os

interesses pessoais de cada um- Assim., com exceção de Nova

Gokula, é pequeno o número de pessoas que permanecem fixas num

determinado templo.. Os devotos lat ino-amer i cav»os, priv>ci pai mente

argevítinos., deram um impulso ainda maior ao llovimento no .Brasil-

"Lá na Argentina nós não tínhamos condiçdes de montar

um t emp1o, de a do r ar l< r i s hna - Ei" a t u do ma i <;í d i f í c i 1 - E

uma s o c i e da de ma i íü t r adie i o»i a 1., mais fecha (.i a - Não
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podíamos sair cantando nas ruas, disr i buindo 1 ivros»

Quando soubemos do templo de S.Uo Paulo vinhemos

correndo para cá Foi aqui que eu fui iniciada e foi

aqui que eu conheci Acharyadevau" (devota ~ Brâmane)

Os primeiros devotos brasileiros foram iniciados por

Prabhupada., mesmo sem terem tido contato pessoal com ele» A

iniciação se dava por meio de cartas e o padrüo de funcinamento

do templo era supervisionado por Acharydeva.. Assim começou a se

•(• o r mar a c 1 asse s a c e r d o t a 1 do Movi. me ví t o n o B r as i 1» H a v i a

necessidade de todos os ofícios e na medida em que cheqava um

novo devoto ele j^á era enquadrado na ocupação mais carente de

pessoas«

"Foram tempos muito difíceis., NMo havia quem soubesse

administrar o quem soubesse tv"aduzir.) ou até cozinhar»

(»„») Covrforme chegava um novo devoto ele tinha que se

encaixar dentro de algum setor» Até parece que era

arranjo de Krishna» Aparecia alguém que sabia um pouco

de inglês e logo ia para as publicações» Se alguém

sabia um pouco de economia-j ia para a administraçõo e

tesouraria» Eu foi para a cozinha e tive que aprender a

cozinhar de maneira védica logo cedo» As Deidades nMo

podiam ficar sem oferendas devota ~ brámane)

"Eu fui pujari logo no início do Movimento» e nós nüo

sabíamos direito como fazer as adorações» Eu aprendi

através de um livro e um pouco do que Acharyadeva

ensinava»"<devoto - brâmane)

Em pouco tempo.) o Movimento Hare Krishna já havia
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0Kperiiiienfcaclo um progresso muito grande com a inst^ala(i:,yo de

templos nas principais cidades do pais e um número sempre

crescente de devotos.. Logo deram início à publicaííâlo de pequenos

livros., embrião da futura BBT brasileira.. Em i97ó, com a ajuda da

BBT de Los Angeles, publicaram o primeiro livro de grandes

proporçdes, o Bhagavad Gita Como Ele Ê.. Em 1978 foram compradas

as terras de uma fa^zenda em Pindamonhangaba., no Estado de Sdo

Paulo, que deveria dar lugar à primeira comunidade rural Hare

Krishna no Etrasil.. A ISKCON possui, além dessa, uma outra

c o mu n i d a de, No v a Ur a j a-1) ham a, e m Pe y"n aiíi b u c o..

Existem hoje no Brasil, vinte e um templos e três

centros de adoraçdou Os centros de adoração sdo unidades de

dimensdo reduzida, que precisam passar por dois anos de

atividades ininterruptas para que possam vir a se torYiar templos

e terem Deidades instaladas.. Calcula-se, a nível aproximado, que

mais de oitoceiitos devotos moT"am no interior desses templos»

Até recen temeYite era sempre inceiitivado que um

simpatizante abovYdonasse sua vida anteí"ior e se convertesse ao

flovimeYito, tornaY-Ydo-se um devoto» Esse processo incluía o

abondono de estudos, empregos, família, a T"aspagem da cabeca e o

uso das roupas vaishanavas.. De uns aYios para cá comecou a ser

incentivada a existência de devotos externos» Esses náo precisam

adotar uma postura tão radical de ruptura com o mundo anterior,.

ContiYiuam com seus empregos, moraYido com a família e frequevYtam

os festivais no templo todos os domingos»

"Nós precisamos aumeiitar o número de devotos extei-iios.,

Não dá para todos morarem ytos templos, teY~em vida

monástica.. Nós somos monges, mas não é todo mundo que
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q u e r f az 0 r au s 10r 3. a cl e s<sannyas i )

No princíPÍ09 esses devotos externos eram muito

criticados e marginalizados pelos internos. Acreditamos que a

d 3. f i c u 1 d a d e d a c o n v e r s ^vío i mp u n lía ao devoto u ma n e c e s s i da d 0 d0

rigidez nas suas convicedes- Nâo poderia ter dúvidas e precisava

acreditar que aquela era a única via de salvacdo.. Era preciso

abandonar tudo- quando comecv3ir3.m a ap%arecer devotos que nao

abandonavam suas vidas aviteriores<> que viao usavam dhoti 0 sari e

que náo raspavam a cabeca.j eram logo retratados como falsos e

criticados por "estarem em maya".. Para reconhecerem suas próprias

atitudes de abandonar tudo e morar no templo, os devotos falavam

a esses externos que eles deveriam fazer o mesmo..

Hoje., podemos calcular em torno de mil-, no Brasil

inteiro., o número de pessoas que se auto-denominam devotos de

Krishna., mas víão habitam os templos.. Este número tende a crescer

e-, aos domingos., no templo de Süo Paulo., há uma aula específica

aos devotos externos, da qual participam sempre uma média de

cinqüenta devotos.. Alguns sâlo iniciados, grande parte Scio casados

e tem atividades externas que os impede de morarem no templo e de

se tornarei'!!! monges.. (Suando participam desses festivais

do ffl i n i c i a i s, c o s t u mani v e s t i r a ;i. n du »! e n t ár i a c ara c t e r-í s t i c a, mas

no dia a dia usam roupas ocidentais que n,yo os diferenciam das

demais pessoas.. Q único elemento corporal que pode nos mostrar

que se trata de devotos vaishnavas é o Kanti, colar de pequenas

contas da raiz de tulasi..

Nas entrevistas com esses devotos externos nJüo saparece

uma diferença nos motivos que os levam a se tornar um devoto- Sao
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QS mesmos moí;ivos daqueles que moram no interior dos templos-

Porém7 a necessidade de um sustento (principalmente os casados)

os übriçia a morarem externamente- Geralmente essas pessoas mudam

radicalmente seus hábitos depois de se tornarem devotos? mesmo

n-Mo abandonando empregos e famílias..

"Eu trabalho na Caixa Econômica e 0,^0 dá prá largar o

emprego- Temos dois filhos pequenos- ( - -) Mas nossas

Vi das muda r am mui t o - Hoj e t e mos vários airii go s que s üo

líare Krishnas e costum.íimos fazer festas nas casas das

pessoas- ) Os amigos de antes nós praticamente náo

vemos mais- Nossos hábitos s^o outro3.> agora somos

vegetarianos .j náío tomamos bebidas- Isso afasta as

outras pessoas-"(devoto externo)

Todos afirmam que dá perfeitamente para levar uma vida

externei^ conviver com outras pessoas vio trabalho e serem devotos

de Krishna- Dizem que sofrem uma espécie de preconceito das

outras pessoas quando demonstram suas convicçdes religiosas.

Nestes casos., preferem ficar calados a criar confusões- Suas

vidas mudaram 1 encaram o mundo de uma outra maneira- Nâlo v^o mais

ao cinema., nálo vêem televisáo (ou quase)., mudaram os hábitos de

leitura- Definem-se como qualquer outro devotos

"Se a devocíáo é verdadeira., natural-, náo há problemas

em morar fora do templo» Continuamos devotos de Krishna

o tempo todo-"(devota externa)

Essa mudanç.a de at i t ude dos dit i gentes para com os

devotos externos., marca a tendência da seita em se transformar

numa igreja- Exclui—se as marcas da conversMo e procura—se

fórmulas para conjugar a vicia cotidiana dos ocidentais aos
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padrües religiosos do vaishnavismo- Essa religiilo passa a ser,

então, mais vendável e aceita por um numero mais amplo no mercado

de be n s r e 1 i g i o s o s.. Ne s s e ííí- e n t i tio, e s 1;: amo s de a c o r do c o m Be r ge r

de que \\uiiia «>;i. tua«:üo "p 1 ur'a1 is t:a " as r e 1 ;i. gitJes se co 1 oc;tam nüo

como uma r> o s i ç o auto r i t ár i a, ma s 1 u t am |.> o r c o n s u mi d o r e s n u iti 3.

"situacclo de mercado",, (2)

Apesar de afirmarein que náo desejam aumentar o número

de seus membros em demasia, que preferem "poucos mas sinceros

devotos", a expansáo de seus quadros é necessária para que o

Movimento n-Mo se feche sectariamente.. Além disso, a todo momento

lembram das palavras de Prabhupadas "preguem a quantos for

possível, levem o nome de Krishna ao maior número de pessoas que

conseguirem",. Os limites sMo dados pela própria característica de

e s t r u t u r a a d m i n i s t r a t i v a.,

A estrutura da ISKCÜN brasileira segue os moldes da

mundial.. Assim, cada templo tem autonomia e deve ser auto-

suficiente financeiramente.. Existe uma BBT apenas, qiu? fornece

todos os livros em língua portuguesa-, antes situada em Báo Paulo

e agora em Nova Gokula., A nível nacionaxl também existe um comitê

fiscaiizador, o (Conselho Governamental do Brasil), formado

por presidentes dos templos e pelos sacerdortes mais evoluídos e

melhor posicionados na hierarquia espiritual, os sannyasis»

Eram sete os sannyasis brasileiros, indicados pelo GBC

mundial a serem os pregadores pelo Brasil., Hoje, um deles já n^io

está mais no Movimento e procura uma via própria de devocMo,

(2) Berger, Pu, í985, p» 149 e seguintes»
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,Íuvitando Kriahna a Jesus Cristo- Qs outros seis foram

recentemente autorizados a darem iniciaeües, ou seja-, a se

tornarem novos gurus.. flesmo assim-, apenas dois deles Já iniciaram

devotos e Acharyadeva continua., ainda iniciando no Brasil..

Esses sannyasis Sclo os responsáveis pela pregaeílo •, pela

postura espiritual do Movimento» Mas-, por problemas estruturais,

tiveT"am q u e as s u mi í - c a r" g o s a d iri i n i s t r a t i v o s«

"Sannyasi nllo deve administrar., deve pregar» (»„,.) Mas

a socicíídade toda está sendo administrada por sannyasis.

Um sannyasi pelo próprio caráter de renunciante., vu^o

pode ser responsável por poder., templo-, dinheiro,

pessoas» („»..) Mas o que acontece? As pessoas que

deveriam administrar., os grhastas., casados, nâo

assumem..

Então quem assume são os sannyasis". (sannyasi)

Durante o período que durou nossa pesquisa,

aproKimadamente dois anos, assistimos a várias mudanças

3.d mi s t r" a t i Vas, c o m t r o c a de p r e s i dentes, c o man dan t e s etc.

Percebemos que cada mudança dessas era sinal de uma crise

intervia. As intrigas pessoais e ias disputas políticas são uma

constante..

"Existe um abuso de autoridade por parte dos

dirigentes«(..... ) Muitos devotos cairam fora porque os

1 í deres t i ver am mui t os prob 1emas .. Kr i s hna mos t r ou a

essas pessoas, e piara os outros, quem eles realmente

eram, de i >< an d o - o s c a i r e m do J e i t o q u e cai r am - "'

(devoto-brãmane)

"É necessário urgentemente estabelecer normas, um
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est:afcuto.j pra tantiar sol u cio viar a situacMo, seniio a

coisa 'vai para o brejo'"., (devoto -• brârnane)

A estrutura de poder de um templo está sempre nas iíIcIos

dos brâmaneSíi aqueles que tiveram segunda iniciaç^Uo.. Somente

estes podem vir a ser presidentes do templo9 comandantes ou

tesoureiros.. Os presidentes silo responsáveis pela orgaviizaçlio

geral dos templos e respondem por cada um dentro do GBC» üs

comandantes sào uma espécie de secretário geral e Ficam

encarregados•; desde a compra de mant:imentos até da ocupa^iclo de

c a d a u m d o s me mb r o s d e r\ t r"o d a c o mu n i d a d e..

Lsses cargos sMo objetos de cobica porque significam um

relativo poder dentro da estrutura..

"1 em dirigente que só porque é dirigente^ 'münta'em

cima dos bhaktas (aqueles que ainda nüo foram

inciados).. Nós temos que trabalhar para eles- Fazer

serviço para um superior? para um mestre espiritual é

algo que ajuda a nossa elevaclio., Mas esses dirigentes

nüo sMo verdadeiros.. Náo era isso o que Prabhupada

falava.." (devoto - bhakta)

Esse "abuso'' de po de r po de s i gn i f i caí" desde uma quan t i a

maior de maha prashada na hora da refeicllo^ sité ficar sem

trabalhar por vários dias^ com a desculpa da necessidade de

pregaclio ou de um "retiro espiritual"..

Esses problemas administrativos acabam actarretando uma

grande evasMo de devotos.» o que significa que um número constante

dos moradores dos templos seja caracterizado por uma alta

rotatividade- Percebemos que há um certo número de devotos fixo.
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estabeleci dos V geralmente brâmanes ou com |:>rimeira iniciaccio..

Estesv de certa forma-, participam do poder ou fazem a oposiçtüo

para que um dia sejam eles a estarem no comando., Ainda dentre

esses-j existem aqueles que não querem saber de política e se

limitam a servir Krishna» Paj-a estes-, qualquer autoridade serve-,

desde que "de acordo com Krishvra".. Esses devotos fixos perfazem

de setenta a oitenta por cento do tolt^al de mor^adoresO restante

é formado por pessoas que nilo chc->gam a ficar mais de seis meses

d e n t r o d o mo v i rae n t o.. E1 e s c h e g am a e n c o n t r ar u m t e t o e c o mi d a >>

além de um ambiente fraternal de coletividade e um acolhimento

afetivo» A atraccio é grande e portanto acabam ficando» São

pessoas que já estavam "na estrada" há mais tempo em busca de uma

"liberdade"-, de uma vida comunitária e natural» Já estando

desligados da família, dos estudos-, de uma profissão-, de empregos

e da sociedade de consumo-, a opcão pelo Movimento torna-se fácil»

Porém-, a vida monás ti ca exige certas auster idades e,

principalmente na fazenda onde o trabalho físico é pesado-, a

desilusão vem rapidamente» Não dão muito valor à opção de ser

devoto e, portanto-, o desligamento é-, também-, fácil de acontecer»

São geralmente entre esses devotos que acontecem os problemas de

uso de drogas, desvios sexuais-, etc»

"Eu me sinto uma devota» Eu creio em Krishna-, sinto uma

devoção» Mas eu acho que os membros do Movimento Hare

Krishna não me vêem muito como uma devota» Mocê tem que

seguir certos comportamentos-, seguir regras» Na

realidade eu não estou muito encaixada dentro dessas

coisas»"<devota - bhakta, largando o Movimento)

Assim-, o número de devotos não tem crescido muito nos
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lÁ3.t:ilíiüs anos.. Depois de 0kper*iinenat" iiki avano t)ast:ante grand0 na

Pr i m©ira dé cada de 0 x xs t g n c i a vi o r as i 3. -j 11o d 0 encontra-se n u iri a

c e r t a 0 s t ab :L 1 i da d 0.. £ gr aví de o nú ni e í" o (Je de v o t o s an t i gos 7 c om

mais de cinco anos de flovimento-j mas 0 pequeno o número de

d e Vo t o s n o v o s c|u e ztc a b am p e r iii an e c e n d o«

A populaci^o de Nova Gokula é de 3.pro><imac!amente cento e

vinte pessoas.; sendo quarenta crianças.. £ uma população

relativamente fixa se comparada à de outros templos urbanos.. A

próprizx característica da faxíenda acaba forçando as pessoas a se

í- i Xare m mi a i s.. s e s pe c i f i c a ç íí e s d e d e t e r" ni i n a das t are Fas e a

construç.yo de casas faz com que o investimento necessário para

morar na fazenda seja grande e.; consequentemente9 torna-se mais

d i f í c i 1 o a b a n d o n o..

Desses oitenta adultos, quarenta e dois dá síio

brâmanes, sendo dezenove mulheres e vinte e três homiens.. Existem

dezoito casais., mas nem todos habitam casas em comum., devido à

falta de habitaçíJes e ao fato da vida íntima do casal náo ser

va lozi dada« Em Nova Gokula há uma grande casa que comporta

cAlgumas salas para administraç^tlo, os quartos dos devotos

bramachardys e os de alguns grhastas que rutio moram com as

esposasM Além desse ashram (local)., há um outro para ^as devotas

solteiras., as bramacharynis.. Os casais que conseguiram, com

dinheiro próprio, construir suas casas, moram em duas pequenas

vilas afastadas desses ashrans e do templo« Numa primeira, mais

antiga, existem cinco pequenas casas, e na vila mais recente há

cinco casas .já prontas e habitadas 0 mais seis em fase de

const ruçcio«
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A perspectiva dos dirigentes do Movimento é tornar Nova

Gukala um exemplo de sociedade perfeita» Assim-j est^üo

incentivando os devotos casados de todo o país a construírem suas

cvasas na faaenda» A única exigência é de que o casal deve ser

auto-suficiente financeiramente.. Há um incentivo para que hajam

pequenas oficinas caseiras de produtos naturais» Dessa maneira.,

os casais teriam suas rendas., náo dependeriam da comunidade e

poderiam sustentar seus próprios filhos» Há aqueles que produzem

macarríio sem ovos», outros que fazem mel-, doces de leite., iogurte

e há até uma pequena fábrica de incensos» No caso de algum casal

trabalhar" em algum departamento da fazenda., ele recebe uma

pequena ajuda de custo pelo seu serviíío que permite? sustentar a

família» £ o caso de alguns professores da Gurukula do comandante

da fasenda-

Nova Gokula se mantém pelos prudutos próprios de

agricultura e curral., além da arrecadando de dinheiro que fazem

com a venda de livros em algumas cidade vizinhas» Em Sdo José dos

Lampos há um centro de adorando com devotos especialmente

designados para fazer sankirtana (venda de livros) para Nova

Gokula»(3)

Más., no geral., a fazenda ainda n.do se auto-sustenta»

Percebemos que a BBT coloca dinheiro para sua manutençdo» E?

inclusive., a própria BBT está se transf6>rindo para a fazenda como

uma maneira de diminuir seus gastos o pois até hoje aluga uma

grande casa no bairro do Ipiranga., em 3do Paulo»

(3) Além desses., alguns devotos da fazenda saem nos fins de

semana para vender livros nas cidades da regido»
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DfôVitiro de Nova Güki..ü.a a descontraiizaigião administrativa

também funciona a nível de seus departamentos» Cada qual.j

responsável por determinadas funcües da fazenda.^ deve gerar

recursos para serem auto-suficientes.. Em Nova (3ol<ula existem os

s e g u i n t e s d e p a r t am e n t o s:: a g t" i c u 3. t u r aco líi lio r t a .j p o mar e p e ciu e n a

roçiai; curral.; com uma pequena producclo leiteira? hotel para

visitantes? a escola gurukula? e o departamento de jardins e

adoraçMo.. Este último.; por n.Mo ter produtos comercializáveis ? e

pelo a 11 o t:u s to de a d o r a ^ ^y.o das d e i d a d e s (ro u pas e c o mi d as) •;

n e c e s s i t am da c o n t t" i. b u i c iá• do íí> v i s i t antes e tJa v e n d a de 1 i v ]• o s

para seu sustento» Os demais departamentos quando apresentam

excedente revertem-no para o caixa da administração central e

quando necessita de recursos é o mesmo caixa que vai supri-los»

Existe uma grande cozinha comunitária que faz parte do

d e par t airi e n to de a g r i c u 11 u t"a.. Pr a t i c ani e n t e t o d o s o s d e v o t osco m

excec^^o daqueles da Gurukula? comem comuni tariamente e a

contabilidade é feita sempre com .a perspectiva da troca de

produtos.» ou máo de obra.» entre os departamentos..

Recentemente foi formada uma cooperativa que une todos

os departamentos da fazenda.» evitando os desperdícios» Essa

cooperativa procura estimular a troca entre todos-» evitando a

necessidade de dinheiro e procurando a auto-suficiência em

ralação ao mundo exterior..

Gurukula é o maior departamento de Nova Gokula e aquele

que possui maior autonomia» E a escola de primeiro grau do

Movimento atendendo a crianças filh.as de devotos de todo o

Brasil» Possui classes de ia» a 8a» série., sendo as de 5a„ a 8a„
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diferenciadas para meninos e meninas., Conta hoje com quarenta

alunos e uma populaçiMo de- triv)ta adultos entre professores e

funcionários.; responsáveis pelo cuidado das crianea^ que vivem em

regime de internato.. Ao todo possui três casas para abrigar todas

essas pessoas» Os pais dos alunos pagaiti uma inensalidade para

cobrir os gastos da escola-, e no caso de um devoto interno que

nMo possui recursos., o seu respectivo departamento ou teiíiplo (se

for de outra cidade) se encarrega de custear os estudos daquela

criança.. Recentemente gurukula recebeu da prefeitura de

PindaiTionhangaba a autoriaeç^yo para funcionar como escola regular-,

Po d e n d o d i p 1 o ma r a J. u n o s a t é a --i u a r t a série..

O trabalho dos devotos nálo é pago através de salávrio,

apesar de serem registrados e pagarem INPS.. Existe uma ajuda de

custo que provém os devotos de suas necessidades pessoais- Por

levarem uma vida de sacerdotes monges que desvalorizam o apego

material individual-, esses gastos niio sMo altos? pois víálo há

c o n s u mo d e s u p é r f 1 u o s.. Qu an d o a 1 g u m d e v o to necessita de a 1 g u iti

dinheiro para um caso pessoal? ele próprio sai vendendo livros

para arrecadar o suficiente..

Esses dados populacionais silo referentes á noss^a última

visita à fazenda (julho de 1993)? porém? como há devotos

(princinpalmente bramacharys) que costuman visitar constavitemente

outros templos? esses números nüo podem ser tomados com muito

rigor estatístico- Chegamos a encontrar a fazenda praticamente

vazia? na época das férias da Gurukula? quando as crianças voltam

par.TX seus pais e os professores aproveitam para visitar suas

famílias e outros afazeres.. Nestes momentos restam na fazenda

poucos devotos? basicamente os casados e aqueles que nül.o podem
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abandonar seus servi(Sos..

O objetivo principal de cada templo urbano do flovimento

ê pregar a consciéíncia de Krishna a um número cada ve^: maior de

pessoas.. brn Nova Goi<uia..i por sua vea-j a perspectiva é um pouco

diierentev procuram viver o líiais próximo possível do que entendem

por uma "vida védica"» Praticamentií todos os devotos do Brasil

aiiibiciontam morar na faxienda e ficar livres das conturbacíies dos

centros urbanos.. Mas isso significaria o isolamento do Movimento.,

"£ necessário que propaguemos a consciência de Krishnau

Nos templos urbanos a funcí^o principal de cada um á

pregar.. Mas a cidade nao permite um pleno

de s e nvo 1v :i. me n t o e s p i r" i t uali, Po v" :i. s s o e u v i m i-)ara a

faHenda„ Aqui você se situa com maior facilidade no

modo da bondade'!; o campo já est>á no 'modo da

bondade'.. Na cidade predomina a 'paixíío' e a

ignorância' (modos da)» Para você adquirir

c o VI h e c i me n t o e s p i r i t u a 1você t e iri ^-i u e s e s i t uar n a

bondade' (modo da).. (..„») Mas se todos viessem para

ca^ acabaria o MovimentOi, viao é?" (devoto-brâmane)

Nova Gokula é tida como exemplo de perfei^iâo social,.

Quando podem-, os devotos urbanos costumam passar alguns meses em

"retiro" na fazenda» Mas9 a necessidade da venda de livros nas

grandes cidiades impõe que esses devotos voltem logo a seus

lugares» Nos centros urbano-, com exceção das tarefas b>ásicas de

administração9 limpeza e cozinha-, todos os demais devotos se

voltam para o sankirtanai, ou venda de livros, Ê um trabalho

bastante exautivo que faz com que passem praticamente o dia



90

inteiro nas ruas.. Contrariamenteíi em Nova Gol<ula<j há uma

diversifica«:iío na ocupaíjiao dos devotos.. Há a possibilidade do

devoto se dedicar àquilo de que gosta mais ou em que encontra

ma i o T" e s f a c i 1 i d a d e s«

Ouandü chega um novo moradorv o conuandante da fazenda

procura saber quais sào as aptidtíes que esse novo membro possui e

procura enquadrá-lo dentro das necessidades momentâneas» Quando

esse devoto nào consegue se adaptar à tarefa proposta., o

comandante procura -lhe., mais uma vez-, uma nova ocupação» £ comum

acontecer de uma pessoa passar por todos os departamentos de Nova

Golíula-, nâo se adaptar a nenhum deles e depois de um tempo

abandonar a fazenda., voltando à cidade-, ou até abandonar o

Movimenta»

Para os seguidores de Krishna., reside aqui a questão da

divisão de castas dentro do Movimento,. As castas sociais (varna)

não são dadas por nascimento como na India^ mas como "aptidão

natural de cada um"„

"Conforme a pessoa chega^, com sua experiência^, já h.á

uma tendência natural a se encaixar em uma das castas»

Seja trabalhador braçal ou intelectual» (-»«) £ uma

questão de Karma da pessoa- (--») A gente vê muito

contTole de Krishna-, sempre mandando uma pessoa para

função que necessite de alguém»" (devoto -- brâmane

comandante)

Procuram mostrar sempre que não há uma diferenciação de

castas em termos de status ou prestígio» "Srila Prabhupada deixou

bem claro que agora., nessa era-, não somos xudrasí, váxias-, etc».,

somos todos servos de Krishna".. As castas sociais existiriam..
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ent^lOí, como uma divisílo de brabalho.. As pessoas teriam

"naturalmente" o dom de determinada tarefa.. Porém, percebeirtos em

nossa pesquisa que tal divisil.o nüo é t-Mo "natural" quanto pensam

e pretendem seus diriyentes,. Há casos de devotos que passam anos

dentro do riovimento na condiííiio de bhakta» E s-Mo justamente esses

bhaktas que faaiem os serviços pesados, tarefas que ser-iam

'nat:urais" dos xudras.. No nosso entender., essas atribuicdes de

tarefas estjdo ligadas ao qrau de amizade que se estabelece entre

luti ^^evoto e o corpo de dirigentes, Além disso-, conta muito-,

também-, a contribuicMo gue esse devoto trouxe ao Hovimento guando

se converteu.. Agueles ue possuiani recursos materai.s« e doaram

al guns bens •, alcançaram rapi damente niveis de status mais al to e

se utilizam disso para trabalharem menos» é comum vermos bhaktas

que são obrigadas a trabalhar durante os sete dias da semana-,

como e o caso no curral, e alguns bramanes que se dedicam a

atividades corno adoraçao e Jardinagens-, gue podem passar dias

"meditando"., ou simplesmente viajando e largando suas tarefas por

semanas inteiras» üu seja-, as concliçííes sociais internas ja são

dadas anteriormente à conversão.. Elas estão em sintonia com a

divisão social da sociedade brasileira»

"Eu estou vendo gue para poder estar dentro do

Movimento e casar com quem eu quero, eu preciso ter,

pelo menos, iniciação de brâmane e ficar um casado

antes de morar junto com minha esposa» Isso me parece

tão distante porque eu vejo muitos devotos esforçados

dedicados e trabalhadores, já antigos no Movimenta, que

não recebeíiii iniciação.. Mas eu vejo, também, alguns mais
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relaxacloso devotados-j que recebem logo a

inlc.iacMo de bramaneM Para leso é preciso ser 'amigo'

dos süperiüresu Eu ni-lo sou assiiri.. Nüo concordo com

isson" (devot:o -• bhakia)

sistema varna-asharama é exempXo típico daquilo que

Bourdieu^^chainou de capacidade de poder de absolutlHaciáo do

relativo» "natural izar" as relações de ordem.. Uma posiçclo

j.n f e r i o í' i z a d a dentro da d i v i s ^ o cl e c: a s t a s_é_v-ls-l:.a--.CD-iíLü f r u t o—d a

lei do karma.> portanto^ dentro da própria "natureza" das coisas..

Sua posiçiao é justificada dentro de uma hierarquia cósmica de que

participam todos os seres do universo.. Para Bourdieu.^ a religião

tem a capacidade de .--,pr-.=>-:;p'nt-nr- .-•> aQj.ítlco -social como

algo natut"a].-<•>obr-enatur• a]. do cosmos.. Ela è estruturante na medida

em que.j com a autoridade de ser sobrenatural-j impíJe essa divisão

político-social.. A religião possui o poder de absolutizacão do

relativo e de legitimação do arbitrárioo impondo um modo de

pensamento único-j hierárquicoí que "naturaliza" as relaçdes de

ordem., (4)

Dessa inaneira-j os devotos de Krishna acabam

justificando suas divisdes internas © suas pretensdes de montar

um sistema de castas aqui no Ücidenteu Um ^istema de castas.^

mesmo que adaptado-, é impraticável em nossa sociedade.. Não se

trata do verdadeiro sistema varna indiano^ mas sim de uma maneira

de legitimar as hierarquias internas-, estcxbelecendo uma

organização social própria, que não pode ser questionada..

Be essa rigidez vxa estrutura acaba por afugentar alguns

(4) Bourdieu-, Pu-, 1974-, pp 46/57-
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devotos? por outro lado é responsável pela própria permanência de

muitos.. Uários devotos declararam? em seus depoiinentos? que esteio

realizados porque encontraram a "verdade absoluta" e nâo precisam

mais se preocupay- em buscar respostas e questionar.. A nosso ver.,

trata-se de uma questüo de acomodamente em que o devoto se sente

"protegido" porque existe uma explicacilo cósmica que acaba

.justificando sua existência de uma determinada maneira.. Cremos

que vários deles estavam em busca desse conforto.,

A busca desse sistema relioso que proporciona um certo

"conforto espiritual" e a penetraçcio e permanência dessa religião

em no s s a s o c i e d a d e s e r ílo me 1 h o r c o mp r e e n d i d aí» a t r a v é s d a aná 1 i s e

da faixa de mercado de bens religiosos em que atua.. A existência

de uma comunidade religiosa nos moldes de Nova Gokula e a

constante demanda de símbolos sagrados que preenchem a vida de

inumer\as pssoas só poderMo ser entendidos dentro da questão mais

ampla do campo religioso em que atua» Este é o tema de nosso

capítulo seguinte..



IV " o ESPAÇO SOCIAL DO nOVIMENTO HARE KRISHNAs

DA CONTRACULTURA AO ORIENTALISMO

Para melhor compreendermos o surgimento e a

presistência cio flovirnen to Hare Krishna no Üci dentee

conseqüentemente no E^rasil., devemos levar em considaracMo as

características do momento religioso em que surgeu Nossa hipótese

apont,a para a existência de uma clientela específica.j formada a

partir do processo de secular izacMo e^ portanto ^ nxtlo

familiarizada com as vertentes religiosas tradi ciov\ais da

sociedade.. E essa clientela que abre o espaço para a penetração

de diversas seitsis orientais.) alternativas.) e/ou esotéricas.)

dentre as quais podemos identificar a seita Rajneesh, a União

Vegetal.) a Ananda ílarga^ os Hare Krishna.) etc»

Podemos entender a clientela específica que forma o

mercado consumidor dessas seitas orientalistas tomando como

referência o que Berger denominou de "minoria cognitiva".. Apesar

do autor de referir ao retorno do sagrado relativo a todas as

denominaçdes religiosas^) acreditamos que essa noção nos auxilia a

pensar a formação dos pequenos grupos sectários»

"Ho,jeí) nas sociedades modernas.) o sobrenatural í) como

realidade cheia de sentido^ está ausente ou distante

dos horizontes da vida cotidiana de grande número de

pessoas» (..«„> Isso significa que aqueles^, para quem o

sobrenatural é ainda.) ou de novo^ uma realidade cheia

de sentido.) encontra-se numa situação de minoria.) mais
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precisamente de uma iüíwqjcÍsi coaniiis/a» " ( í )

Por "minaria coynitiva"'; Berger entende um grupo de

pessoas cuja visào de mundo é significativamente diferente da

visMo generaliziada em sua sociedadev ou seja um grupo formado ao

redor de um corpo de conhecimentos divergentes dos da maioria»

Por suas próprias caravteristicas sectárias, essas

vertentes religiosas que bebem de fontes orientalistas nMo chegam

a conquistar amplas massas da populaçüo» Sua atuaçàlo acaba

restrita a pequenos segmentos sociais»

Incorporando a perspectiva de Bourdieu a respeito da

formatíão e estrutura do campo religioso, podemos compreosnder

melhor as lutas interv»as entre as diferentes religiòes e o espaço

ocupado pelas seitas orientais no mercado de bens simbólicos

religiosos»(2)

Sendo o campo religioso um espaço onde se manifestam

relações de poder, encontramos as religides ocupando posiçdes

determinadas neste particular em randes dos capitais religiosos

de que dispdem» No pólo dominante (ortodoxia) estvtlo as várias

religides históricas tradicionais, já consagradas» No pólo

oposto, dos dominados, encontramos as religides e práticas

heterodoxas que tendem a desacreditar as primeiras» (3) Através

do seu discurso, o profeta procura atrair um número cada vea

maior de fiéis para sua seita» Estes süo caracterizados por n.Mo

se constituirem em consumidores dos bens religiosos ortodoxos, e

(1) Berger, P», i 973, p„ í9„

(2) Cf» Bourdieu, P», Í974

(3) Bourdieu, P», op» cit», pp„ 39/45»
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e par procurarem alíío d;i.ferev-tteespecí.fico.. O sucesso do pro-fefca

está atrelado-í enteio.^ á sua capacidade de oferecer urn novo corpo

de conheci me Vi tos alternativos e diversos-, que seda capai?: de

atrair esses clientes que-, de outra maneira-, nüo chegariam a ter

u ma V i vencia r-e 1 i g i o s a..

í "• Origem e FormacMo do Es peco do ílovimento Hare Krishna

Em nosso t ra ba1 ho de caiti po -, peí" ce bemos que a grande

maioria dos devotos ou leigos-, consumi dores desse determinado

tipo de bem religioso-, é interada por jovens que tiveí-am uma

f o r líIa c o r e 1 i g :i. o s a p r e c:á i' i a. e praticame n t e n e h u im a. v i v ê n c i a -

Ouase t o d o s s ão p t"o v e n i e n t es de f airi í 1 i as c a t ó 1 i c as das c 1 ass e s

médias-, oriundos dos grandes centros urbanos e com formaci^o

escolar até o segundo grauM(4)

Tnliade chama a atenc^^^o para o fato de que a nova

eKplos%yo e interesse pelo ocultismo e pelas novas religides se dá

no interior das camadas urbanas e que "maior parte dos membros

dos novos cultos ignora quase completamente sua herança

religiosa-, mas sente-se insatisfeita com o que viu-, ouviu ou leu

sobre o cristianismo.. (5)

Em alguns depoimentos das histórias de vida dos devotos

entrevistados percebemos claramente essa tendências

(4) optamos por nüo detalhar esses dados numa tabela estatística,

visto que os objetivos do nosso trabalho pendem mais a uirra

questâto int(-»rpretativa da realidade estudada-, que a uma

anál ise socio 1 ógi ca..

(5) Eliade-, Í1« í<?79-, p.. 68-
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"Meus pais niío eram católicosv nüo tinham uma reli<3icJo

definida.. Eles acreditavam em Deus9 mas nMo tinham uma

igre,ia.í náío freqüentavam.. Eram pessoas piedosas» Meu

pai chegou a construir uma creche, estava sempre

a,iudandü as pessoas.. Eles tinham uma piedade mumdana,

como dizem os devotos» (»....) Eu fui batizado mas nunca

freqüentei a i grej a.. " ( devo to - bhakta)

"Menho de 'classe média baixa'.; mas nunca recebi muita

educaç-Mo religiosa» Eu só fui fazer primeira comunhíio

quando eu Já era bem crescida.; porque apareceram uns

missionários na região.; e eu aproveitei a ocasião» Mas

eu nunca freqüentei a igreja católica.; nem minha

família ia.. Todos são assims oficialmente católicos.;

mas ni n guém prat i ca.. " ( devota)

"Meu pai é espírita e minha mãe católica» Freqüentavam

um pouco a igreja» Eu níío cheguei a fazer primeira

comunhão» E.u freqüentava um grupo de jovens em

Soroc^aba, mas quando era missa eu não ia» "(devota -

brâmane)

Isso nos leva á indagação de quais são as

características culturais dessa camada social que respondem pela

busCvS de saídas religiosas não convencionais?

Convém fazer aqui uma breve discussão a respeito da

questão da secularizacão da nossa sociedade» Muito se falou sobre

o problema da seculiarizacão e da "morte de Deus" na sociedade

pragmática moderna» Tida como desnecessária numa sociedade em que

a ciência daria covrta das grandes verdades.; a religião ficaria,
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entMo., restrita às camadas mais pobres e despol i tizadas „ Ao

analisar os novos movimentos místicos, principalmente de

juventude, Rubem Alves chama a atençüo para o fato de ques

"O que vicio se podia prever é que o novo fervor

religioso viesse a se manifestar justamente nos centros

onde a secular izacüo, a burocrat izaçicio e as

instituições educacionais e científicas se haviam

estabelecido de forma mais forte.. "(6)

A tüo e esperada seculxar izaccío nào aconteceu» £

justamente no interior das grandes cidades que surge um movimento

de r enovacõo religiosa.. Citando Leszek Kolakowski .j podemos falar

em "revanche do sagrado na cultura profana"(7) Ou ainda, através

de Pe t e r Be r ge r, na aná1 i s e qwe í- az a r e s |:> e i t o da s u pos t a mor t e

do sobrenatural, dizer que "ha algumas razões para se pensar que,

no mínimo, bolsões de religiões sobrenaturalistas provavelmente

sobreviverMo dentro da grande sociedade8)

Para uma significativa camada da populacho e, no nosso

caso, principalmente para aqueles que habitualmente nilo tinham

contato com as formas tradicionais do sagrado. Deus está

sobejamente vivo..

Se ficássemos somente por aqui, pouco teríamos a

acrescentar à nossa análise» fias se incorporarmos a visão de

Berger a respeito de secularização e pluralismo, cremos que

avançaremos na compreensão de nosso problema» Podemos pensai

(ó) Alves, R-, 1984, p.. 1.68

(7) Kolakowski, L„, í977

(8) Ber ger , P», op.. ci t« , p 44..
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ent^yo 0m secularizv^nii^yo riMo como iiiürte de Deus o mas sim enquanto

transfiguração da velha ordem-, quando o sagrado deixa de ser o

centro d^a sociediade e da vida de todos os cidadãos e passa a

ocu par 1 ugares de 1 irni tados..

A análise que Bei ger -faz-, sobre os elementos históricos

da sociedade contemporâneaji9 nos permite pensar nas brechas que o

modo de vida urbano-industrial crioLU possibilitando o surgimento

da clientela referida» Segundo ele, é do mundo secularizado que

surgirão as novas experiências dado que a secularização coloca

uma questão inteiramente novaíi

"As legi tiniaçães religiosas do mundo perderam sua

P13 u <:> :i. b i 1 i (J a de não a pe nas pat "a u ns pou co s i n t e 1e c t uai s

e para outros indivíduos marginais, mas para amplas

massas de sociedades inteiras, (,.»„) ocasionvanado uma

crise aguda não apenas para a nominação das grandes

instituições sociais, mas também para a das biografias

i ndiVi duais.. " <9)

A secularização leva, assim, a nível sócio-estrutural,

ao fenômeno do "pluralismo"» Encontrando num mesmo contexto

histórico uma gama relativamente grande de tentativas de

definição da realidade, vários grupos religiosos competem com

rivais não religiosos na tentativa de definir o mundo» A Y"eligião

perde sua tarefva clássica de "construir um mundo comum no âmbito

do qual toda vida social recebe um significado último que obrig^a

(9) Berger, P», 1985, p» Í37.,
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a fcodos "(.1.0) Ternos agora urna vida religiosa diversi Ficada pelos

vários segmentos sociais e o fenômeno da conversááo torna-se nâlo

só co T" r i qLI e i r o como i n cons e c| ue n t e« Uina de t e r mi na da pr e f e r e n c i a

religiosa pode ser abandonada t.yo facilmente quanto adot^ada» Na

medida em que uma religi.yo deixa de cumprir sua funcclo para um

determinado indivíduo ou grupo-, este tende a procurar preencher

em outras religiões o espaço entMo vazio., '-.-'ivemos vu.ima sociedade

de fragmentada e o resultado a nível religioso é a construc\^o de

mundos parciais e fragmentados..

Creia-se uma. situac-vio de mercado em que os fiéis

encontram sempre uma gama vaY"iável de opcões religiosas.. Dentro

desse leque de ofertas existe sempre a possibilidade de uma

ruptura mais radical com a realidade vivida.. A clientela

específica a que vimos nos referindo caracteriza-se por buscar

mudavícas profundas e significativas frente a situação.. Tais

rupturas-, porém, sejam elas a "volta ao passado" ou a "busca de

uma perfeiciáo utópica", têm suas rai2r.es no real concreto» O

"outro", sonhado e buscada, nilo é tíJlo "outro" assim» Há uma

aparente negaceio do real, uma ruptura com os valores atuais e a

procura de algo "exótico e distante".. Mas esse "exótico e

distante" radica-se na própria vivivencia histórica desses

grupos? o "outro" passa, por uma adaptação para ser aceito na

sociedade.. É preciso que se torne "vendável" no mercado de bens

sagrados..

Fazem parte do repertório desta clientela as práticas,

cada vez mais comuns em nossa sociedade-, de "voltar" à natureza,

(10) Ibidem-, p» 145
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ao mundo rural 0 comunitário., Contra a Fracimentacclo da sociedade'

industrial procuram construir comunidades baseadas na igualdade

e fraternidade humanasy buscando uma auto-suficiência e uma

independéncia da cidade.. Para esses grupos•> o tempo em que

vivemos é de gravídes transformacües.. A sociedade atual passaria

por momentos apocalípticos./ n.yo apenas no sentido de sua

destruitíio, mas no entender que ela nMo possui mais T-espostas»

Essas deveriam ser procuradas, portanto, em outras instâncias»

Buscam uma nova identidade, desta vez coletiva, com formas

diferentes de relacdes sociais cotidianas./ fazendo com que a vidta

volte a ter um sentido.. Aparece./ entMo, um forte apelo místico

de Vo c j.o na 1A n e c e s s i da d0 de 1.1 iri a v i da e s p i r i t u a 1./ qu e py" e e n c ha o s

vazios individuais e, mais aindta, que dê UYiidade ao grupo, é uma

constante em vár-ias dessas experiências.. Para esses segmentos

sociais, o homem da sociedade moderna é frustado, ncio conseguiu

conquistar seu ideiais.. Na "negação" dessa existência eiicontramos

a utopia da plena realização, da perfeição mítica, num mundo a

ser construído pelos homens, mas sob a vontade dos deuses» Como

í"esposta à fragmentaçâlo aparece a proposta utópica da comunidade

reii giosa»

Devemos entender por utopia a "incessante viagem da

humanidade em direç,Ho ao país que nclo existe5 a busca de uma ilhci

feliz"»<ií) Antes de mais nada, a utopia é sempre uma crítica

aguda à realidade social de seu tempo, aliada ao sonho de uma

o Y" (je m me11»o r .. As u t o p i as s e ivi |:>r e nas c em qu an do ira cons c i ê vr c i a

(íí) Szachi, J.., i97f?, p» 3»
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SLirojG um Si ruptura entre • que é e o que dever itvx ser.. Para

Szachi "riclo há utopia sem ideal mas a con-Fiqura«:áo dê uma utopia

requer uma posig:i4o definida do ideal em relaêíio à sociedade".. (í8)

Esse autor coloca que as utopias podem ser particulares a cada

condi íM^o histórica, podem corresponder .i ainda, às classes

sociais, revelando relacíííss de interesses e aspiraçdes de uma

determinada classe, camada ou grupo.. Dentro da classificação das

utopias feita por Szachi, podemos perceber que os grupos

a 11 e r n a t i v os e t•e 1 i g i o s o s s e e n c a i >< am nas u t;o p i a s e s c a |:> i s t as de

tempo, onde há a busca dos "bons tempos do passado", e também nas

utopias de ordem eterna.. Nestas, a existência humana é localizad^a

alem da experiência mundana, relacionando-se com valores eternos

como Deus, mitologia, etc.. "A encarnaçào de uma certa sociedade

ideal e feita na figura divina".. <i3) A nosso ver, esses

movimentos alternativos apresentam, também, muitas

características das chamadas utopias monásticas.. De acordo com

Szachi, estas seriam produzidas por um pequeno grupo de pessoas

que se entregam a um determinado ideal» Fecham-se junto a seus

pares a fim de proteger seus valores que julgam supremos»

"Um convento ou uma colônia de sectários religiosos que

se isolam do exterior sào exemplos deste tipo de

alterv»<ativa» No mais das vezes, porém, a separaçào que

in t roduzern é uiais espir i t uai do que espacial.. " ( í 4)

(ií2) Ibidem, p» i4»

(13) Szachi, J.,, Í97E, p„ 16»

(14) Ibidem, p» 37»
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Pcira ess0 autor•> as utopias monásticas teudeni a. viv©r

os valores que foram deU.irpados pela sociedade, de uma maneira

autêntica.. Cita, ainda, casos em que as "ordens monásticas"

decidem sair do isolamento e aqir no sentido da transformação da

totalidade do sistema social.. Mas a característica marcante e a

existência de comunidades voltadas exclusivamente para si mesiíuas,

"dedicadas ao aperfeiçoamento dos poucos que s<iü escolhidos"..

Nesta cateqoria estariam os hippies que "demonstram pelo seu

estilo de vida a distincv^o do seu sistema de valores em contraste

com os valores mais ou menos universais na sociedade em que

vivem.. (i5)

Devemos, ainda, tentar compreender a relacMo existente

entre utopia e algumas formas religiosas» Nesse sentido,

ací editvAiíios que a análise de Ernest Bloch a respeito de

"esperance concreta" possa dar uma grande contri bui c-Mo«

Para Bloch, a utopi,a de uma ou ti* a vida melhor sempre

foi revolucionar ia.. A praxis humana pressupíje a existência da

utopia, fonte inesgotável de suas forcas» A utopia nâo é um

simples idealismo, ela designa uma possibilidade objetiva e real.,

bla nMo e somente o futuro, esclarece o presente., O passado víMo

esta morto, covitem coisas que anunciam o futuro e iluminam os

homens» Bloch define a utopia concreta ou esperança, através de

contornos bastante amplos, refletindo as pro.jecííes utópicas para

todos os ramos do conhecimento e da atividade humana» A utopia,

enquanto uma premencia social, iTuanifesta sua antecipaccJo na

religiclo» A originalidade de Bloch aparece sobretudo no seu

(15) Ibidem»
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esfDr<r.o para assumir a necessidade e o apelo que se encontram na

raiH de toda religião.. A religicio está .ligada a uma exigência da

hi s t (S T- i a e é o ma i s for t e e s t i iti u1an t e dado ao li omem na s ua inar c ha

P^ara a reconciliarão consigo mesmo e com a vratureza» O verdadeiro

dinamismo da religiàlo é.; de acordo com Bloch? manter sempre acesa

a c ham a. da es pe r an r a no f u t u r o Re i n o da L i herdade que há de vir»

Ai serüo superadas todas as contradirües e o homem poderá

r e a 1 i zar •••• s e eiii p 1 e n i t u d e.. Ci 6)

A imaginação utópica é inerente ao homem e encontramos

sua presença nas nnais variadas sociedades.. £ através d^a

capacidade de projet^ar simbolicamente que o homem está sempre

construindo sua esperança no futuro-í na possibilidade de que os

problemas do aqui e agora estejam superados» Crê-se na idéia de

um para.í.so (ou nirvana) a alcançar num futuro^» ao fim de alguma

coisa-, ou também a crença da existência de um paraíso-, que a

atual realidade níio comporta mais-, ntas que é passível de ser

resg»atado« b. comum considerar o pensamento religioso desprezível

como fonte de imaginaçiío utópica» Porém, ao pensamento sagrado

relaciona-se objetivos concretos e realizáveis, como em qualquer

outra utopia.. A religiáo é antes de tudo esperança..

Enquanto a esperança é, no homem e na matéria, um

princípio que se funda sobre a diferença ou inadequação entre o

que é e o que nMo é ainda, a utopia apresenta-se como uma

antecipaçMo do Reino da Liberdade esperado pelo homem» Ao negai" a

utopia enquanto um produto da imaginação louca do homem e

(Í6) Bloch, E», Í977»
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desprovida de eficácia no confrovito com o realv Bloch restaura

seu conceito vendo na utópica o esforço humano para desvendar e

e Xpr i íii i r as po s s i b i i i cl a de s i n s c r i t as no r e a 1.. BI o c h é a t r a i do

pela tunç^o prospectiva da imaginacvtlo do homem enquanto é capaij;

de elaborar uma visMo do futuro para melhor enfrentar o presente»

A esperança no futuro nMo significa passividade no

presente» é na acMo de agora que se delineia já o que está por

vir» Atribui-se constantemente ás utopias uma característica de

rompimento com as estruturas vigentes-» denunciando uma situacáo

que não pode ser sustentada.» e na denúncia já se anuviciam os

elementos libertadores que se desejam presentes -no tempo que

ainda niJo chegou.» mas pelo qual se empenhará toda a acMo

modi ficadora»

nircea Eliade.» ao tratar do recente interesse dos

estudiosos a respeito dos movimentos milenaristas e as diferentes

formas de utopia., constata um desejo marcante de voltear atrás e

descobrir a história primordial.» sc-íus "princípios absolutos.."

nircea Eliade.» ao tratar do recente interesse dos

estudiosos a respeito dos movimentos milenaristas e as diferentes

formas de utopia, constata um desejo marcante de voltar atrás e

descobrir a história primordial, seus "princípios absolutos»"

Reconhece-se assim.» a importância do fator religioso,

especialmente a importância dos movimentos proféticos,

escatológiCOS e milenaristas»

"Este deseo de vuelta.» a los principios de uno mismo,

de recuperar una situacion primordial, denota también

el deseo de empezar de nuevo Ia nostal-gia de revivir Ia
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beatitud y Ia exaliación crG'acloT\a de ' princípios., "< Í7)

Além de t:rat;ar-se de busca das origens ' religiosas^»

pode-se detectar também o desejo de uma renovaçcio das estruturas

0 dos valores.» a esperança de uma renova<i;ao radical,,

A travísí ormaeíáo •» embora pos^sa ser inuaginada

individualmente., não se fan a vkUo ser no social- O indivíduo

solitário nüo rompe a situae%tlo., A utopia só s^e reveste de suas

verdadeiras características guando reflui do indivíduo para. o

grupo e se traduxr em act^o conjunta,, O ideal a ser conquistado

infunde-se em cada aspecto de cada atividade grupai e promove a

or .ganizaft\yo das expev" iene ias e da ac;Mo., Determina a seqüência^, a

ordeiíi e a valorizaçüo das experiências singulares,. Experiências.,

aspirações e propostas., sob a luz do projeto utópico-, or"denain o

futuro e o passado,. A utopia faz o tempo cronológico tornar-se

tempo histórico dando aos acontecimentos um significado global- E

nessa totalidade significativa-, que a luz da utopia iluminai» que

o indivíduo compreende o curso dos acontecimentos e seu lugar

nele., O homem utópico procura sua força na fé„ Acredita n^a

possibilidade de mudança,, A fé é o substrato das coisas em gue

ele repõe sua esperança., E a fé gue faz o impossível se tormar

possível«

A consciência religiosa se constrói sobre a

pressupôs! çddo da existência de uma dimensão misteriosa da

reíalidade., tT\anscedental»» gue estr utur a o real em níveis

qualitativamente distintos., A religiéio é a construção-,

empreendida pelo homem-, de um cosmos sagrado,, Este cosmos,

<Í7) Eliade, 1982-, p., 3í3„
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po s t:u 1a do pe .1. a r e 1 i 9 i vio ^ fc í" a v) s c &n cl e e a o iii e s iy( o tempo :i. n c ].li i •, o

homem.. A reli 9x^)0 é aaii>im.í pe^a fundament^al na tarefa do homem na

cons trLUíüo do mundo..

"O sagrado ê aprendido como algo que 'salta para fora'

das rotinas normais do dia a dia« («„„) O homem

enfrenta o sagrado como um ai realidade ii(ieYisamente

poderosa distivYta dele.. Essa rojalidade a ele se dirige.j

YTO entaxnto.; e coloca sua vida numa ordem-j dotada de

sÍ9Y-iif içado.. (....„ > A religiüo representa o ponto máximo

da auto~exteriorii?ae^yo do lioniem pela infusMov dos seus

F> r D|:) r i o s s e n t;i do s s o bv e a r e a 1 i da de..(....«) A r e 1 i 9 i Mo é

a ousada tentativa de conceber o universo inteiro como

humanajne n t e s i 9 n i f i c a t i v o „ " ( í 8 )

As utopias também se enquadram enquanto conceitos

carregados de dialética» Todo o real é também utópico» O

existente já cDYitém em seu bojo o utópico ^ que é a sua

pleYxificaeüo9 a sua morte e a ressurreiç:^o em um novo ser.,

llanvtheim descreve este movimeínto ao afirmaT" ques

"Cada época permite surgir (em grupos sociais

deversamente localizados) as idéias e valores em que se

acham contidas^ de forma condensada as tendências náo-

realizadas que represei»tam as necessidades de tal

época» Estes elementos intelectuais se transfoY-mam

entáo, no material explosivo dos limites d.a ordem

existente» A ordem existente dá surgimento a utopias

( í 8) Ber ger g P.. v í 985 9 pp .. 39/41»
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qu.eí.j por s>Lia ve?-. .j rompe^iTi com os la^iois da ordem

existente, deixando-a livre para evoluir ein diretíálo à

ordem de existência seciuinte( í 9)

As utopias desvendam as poss:i bi 1J dades reais, tanto que

se pode falar de utopias concretas (Bloch).. Nilo só elas

constituem um contra—real, em sua capacidade de ruptura, de

contestaç:il.o da situac-ilo atual e da ordem estabelecida, mas também

P e f•mitem u ma p e r c e p ç Ho d o r e Sk 3.«

L nesse sentido que podemos pensar a formagiiáo de uma

clientela específica devitro do campo reliqioso que permite a

consti tuicvlo de qrupos comunitários religiosos e seitas

orientais« A conversMo a uma determinada seita exótica

representa, a nível do imaginário, uma ruptura com a realidae

viviciau somo vimos, ík^o se trata de uma ruptura radical, mas sim

de uma ops^o que possui laços fortemente ivuãtalados nas

experiências concretas desses grupos., Existem algumas

particularidades que faHem com que essa conversão aponte no

sentido de uma seita oriental ou de uma comunidade ecológica.. Ê

preciso verificar, portanto, quais Scio esses condicionantes..

As novas opçoes religiosas v,tio fazer sentido a camadas

cada vez mais significativas da sociedade.. O fato de uma pessoa

a de r ir à s e i t a é e x p 1 i c a do po v Bo u r d i e u pe 1o de s pe r t;ar qu e o s e u

capital religioso causa no indivíduo, sensibi 1 izavido-o.. Nesse

sentido, a. "religião permite a legitimação de todas as

propriedade características de um estilo de vida singularA

<Í9) flannhelm, K», Í96B, pp„
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r e 1 i g i ão p í"e c i s a f ane f s 0 vi t: i do pa r a t:a 1 s 0 giii0 ví fc o s • c i a 19 pois 01 a

não apenas livra da ançiústia existencial como também forv»ece

"Justificações de existir em uma posição social determinada".j

possibilitando a existência dentro dos quadros vigentes "com

t o d as a s p t"o p r i e d a d 0 s <-i u e ]. h e s s ao s o c i a 1 me n t e i n e r 0 n t e s.. " (E 0)

Melhas utopias e religiões tradicionais nao fazem mais

sentido para amplos setores? notadamente os JovenSu Busca-se um

"novo homem" numa projeção utópica de unia sociedade em que o

s 1.1 J 0 i t o s 0 r i 3. o i n d i v í du o p ].0 n am 0 n te r e a.1 i z:a do d0 n t t~ o d0 u ma

sociedade humanizada,. Esta sociedade alternativa? de bases

religiosas? permite que o indivíduo se realize na medida em que

se integra à. divindade? pois 0 uma parte de um todo? parte de um

cosmo sagrado "..

As diíerentes religiões fazem seus apelos de formas

distintas? levando as experiências particularesu A sociedade

industrial desperta para alguv^s um profundo sentimento de

í"e ,'j 01 c ao d a r 0 a 11 d a deEs 10s ? c o mo f o r" ma e s a x d a ? p r o c u r am u ma

proposta de superação desse fracasso num mundo totalmente

diferente? místico? misterioso? alegre? etc.. Há uma proposta de

transformação radical? uma conversão total do sujeito?

estabelecendo uma crise em seu sistema de referencias.. As pessoas

envolvidas rompem com o cotidiano e voltam-se para opções

místicas? buscando uma dimensão misteriosa da realidade.. O

importante? aqui? é perceber a ruptura como uma proposta interna

à p r ó p r i a r e a 3. i d a d e p o r e J. as v i v 0 ri c i a d a..

Enquanto existe um equilíbrio nas relações entre o

() Bour dieu ? P« ? op.. c i t „ ? pp .. 46/48.
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homeiíi e o a con^sciência nio se sente problematizada„ A

oPífíBo mis ti ca indica que o equilíbrio Foi rompido.. Se nao Fosse

assim.j "a consciência não emigraria para Fora da realidade

institucionalÍEada« CM.. M) A suspeita da irrealidade do real

socialmente construído emerge na medidax em que a consciência

passa a sentir que existe um conflito entre suas aspirações e

Va 1 o r e i:> e a s p r" o d u ç õ e s i n íí t i t u c: i o n a i s.. (Si)

Este mundo não responde mais aos anseios desses

indivíduos.. Houve a ruptuia« O problema é saber pana onde

canalizam as expectivas-, as esperanças a as utopias.. Uma dais vias

pode ser a experiência mística orientalv ou o uso de drogaso ou

ainda de ambos..

O movimento hippie da década de 60 de-Fendia o uso de

drogas eiíi larga escala.. Alguns dos expoevítes da contra-cultura se

esforçam em mostrar a ligação existente entY"e o mundo das drogas

e a religião,.

"O fascínio dos jovens por religiões exóticas e

narcot i cos cortst i tue s i ntoma de sua |:>rocura de uhia base

que possa suportar um progíama de reforma social

radical.."

Ru bem A1 ves t;am bém faz uma ligação de ex peí" i ên c i a no

mundo das drogas com o fenômeno religiosou Ü jovem não mais

aceita a racionalidade do mundo ocidental que domestica e reprime

uma v.asta área das nossas experiências.^ "colocando vendas nos

(21) Alvesg R- op- cit-, p.. i7B

(22) Roszakíi F.. 9 Í972.) p™ 190»
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ülhos interjores para que pudéssemos apenas contemplar os objetos

exteriores'S criando uma realidade truvícada e empobrecid^a que

somente com o auxílio das droçjas conseguiria libertar as asas da

imaginacao- <S3) Sair do "sacramevito químico" e passar ao

dogmático seria-, então-, uma simples transferencia de valores e a

busca de uma significação coletiva maior«

Acontece-, então-, o processo de "fuga" do real e a

alienação.. Esta fuga é motivada basiciamente pela sensação de

impotência p^ara. resolver os problemas.. Cluando o senso da

contradição entre a institucionalizacão e as aspirações é

"acompanhado pelo senso de impotência o projeto de

t r ans I or ma coe s é s u b t; J. i: u ido pe 1o pr o j e t o de i mi ci ("ação".. (fJ.4) A

nossa Civilização é marcada pelo sentimento de impotência»

Ev»tamos impotentes diante do mundo ^ das grandes estruturas

burocráticas, tecnocráticas e econômicas» Não se sabe contra quem

lutar.. Coloca-se duas possibi 1 idadess ou aceita-se a realidade

socialmente construída como sendo de fato a realidade-, ou

mantem-se a suspeita de que o "real não seja real-, guardando no

espaço e no tempo que nos são interiores-, os valores e aspirações

para os quais não há lugar vro muvido", busca-se a utopia» Neste

momento ja nos encontramos no misticismo, "porque tratamos o que

e como se náo fosse".. Encarado dentro de uma perspectiva utópica,

trata-se da crenca numa eventual transformação futura plena do

(83) Alves, R», op,. cit», p„ ió9„

(84 > Alves, R.., op» cit.. -, p .. 174..
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s i çjn :i. f i c a ç;ü e s e d 0 p r a a 0 t- e s.. (25)

Podamos fa.lar.j então.; numa "crise" que provoca a

emiqraçvio cie uui deteviminado nuineT o ds* pessoas e essas op^j^oes

exót i casconst i tuindo sua c; 1 i ente 1a especí fi ca

E.ntre os devotos de Krishna fica claro esse momento de

c r i s e 0 o r e pu d i o ao estilo de vi da an t e r :i. o r.. Esse aspecto é

e n t o c a do po r Lar r y S hi rin e in s ua aná 1 i s e a r e s pe i t o do Mov i me n t o

Hare Krishna nos Estados Unidos da AiTiérica„

"What is the case is that amoviq people who Join this

moveiTient.; >almost ia11 had been in a state of crisis

be f- o f• 0 fc hef /{:he move m0 n t.. By ' c r :i. s i s ' l me an in os t; o f 10n

psycholoqical cràsiss a sense of identity confusion.»

iiot being quite sure where to place one's values-j

search for meaning.; j-eligious crisis.. These crisis have

taken a variety of forms and degrees of intensity

from simple frustaiiovi with vocational direction to

deep existential dissatisfaction„"(2ó)

Em alguns depoimentos colhidos em nossa pesquisa

aparece 9 ta.mbém •; de manei r*a evi dente f esse aspecto de crise •> de

insatisfação com a sociedade capitalista e a busca de uma

ruptura»

"Larguei a Universidade um ano antes de entrar para o

Movimento.. Estava procurando a verdade absoluta» (..»..)

Eu entrei "na Universidade para fai^er engenharia-, ,jé que

na f am i.1 i a t i n ha e n ge 11 lie i r o s mu i t o be m s u c e d i do s e m

(25) Ibideiii»

(26) S li i Vi 9 I...» 9 í 983 9 p.. 6 4..
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•fi Y" líi as fir* a n de s.. L- u t :ln lia u iti f u t;u r o bas fc a n t e pi"• ni i s s o i"»

S(5 que Cl LI a Vi do e ia cqiíi e ce ;i. a 0s hlidar" <j leve i liiri c ho qlie >,

porque comecei a entender a realidade da

s o c i e da d 0 c a p i t a l i s t a.. I" i -q li 0 i p r o f li n dain 0 n 10 f r li s fc a do ..

Senti que seria mais um explorador denti-o do sistema

c a p i t a 1 i s fc a „ 1s s o s e r i a u i« cj r an d0 p0 c a do.. ( ) En t ao

assumi posiííües muito radicais.. Mas chegou o líiomenfco em

que eu vi que os problemas eram causados pelos líderes

q u e n ao fc i n h am b o as c|uai i d a d e s.. Ne s s 0 líio m0 n t o e u s e n fc i

que as ideologias são boas-, mas as pessoas que dirigem

sempre tem os mesmos defeitos e estragam tudo.. Então^

r e s o 1V i |:) To c u r a r u iri a í-» o 1 u c ã o pe s s o a 1 >i c o iti o desenvolver*

o caráter ideal» Nesse momento eu comecei a pesquisar-

as diversas correntes espiritualistas) Estudei

várias correntesíp yoga.j fceoloqias.í e outras.. Achava que

a verdade é impessoal.. Mas isso tainbém não me

satisfazia» Até que.» um dia, eu comprei um livro de

PrabhLipasda 0 cheguei à compreensão de que o aspecto

impessoal era suboídinado ao aspecto pessoal»"

( d e Vo fc o - b r âinane)

"Antes de entrar no Movimento eu já estava procurando

uma vida<; um caminho que não levasse à insatisfaç.ão do

mundo material .j á f rustaiíão.. " (devoto •• brâmane)

"Minha família é católica, na minha infância eles me

levavam à missa» Mas quando comecei a estudar história

comecei a ficar ateu, a me infcerssar muito pelo avanço

tecnológico, pelo mundo material.. Daí nunca mais fui á
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missa.. Comecei a iicar mui\:o descrentev muiíio

ma t;e r i a 1 i s t a.. Ha s ci e p) o i s c: o me c; e i a. pe y c e be y q u e e s s e

mundo material isca nao respondia a tudo que eu queria

saber.. Aí-, depois, fiquei muito frustado com tudo isso,

não consequia achar uma resposta que satisfizesse

minhas frustacdes e al pedi a Deus que me ajudasse- Mas

eu não ací"edi tava. em I)eus <r isos) .. Aí foi o despertar.,

ftu comecei a procurar tudo o que era filosofia, assim,

reliqiosax.. Comecei a ver a Bíbliai, depois fui estudar o

espiritismo e depois Fui para os orientais, estudaxr o

c o n h e c i me n t o cjr i e n t a 1.. " (devoto - b í"aman e)

"Eu sentia que o mundo inteiro estava errado e eu não

conseguia sair dessa- Ficava dias sem fazer nada., não

conseguia encontrar sentido nenhum- Não conseguia

estudar, trabalhar, essas coisas- (Quando eu conheci o

Movimento, foi como uma luz que se iluminou- Eu

descobri .a verdade-"

Emigração, fuga, construção utópica de uma sociedade ou

retorno a um nirvana que foi perdido são, evrFãm, elementos que

resultam da "crise" soci^al e de valores, vivenciada por esssas

camadas sociais- Momentos de crise na sociedade não são nenhuma

novidade histórica- A civilização ocidental tem enfrentado

inúmeras crises que são vivenciadas e resolvidas de maneiras

particulares- O que nos interssa é perceber as caracternsticas da

"crise" que resultou na formação do espaço social religioso no

qual surge o Movimento líare Krishna-

Se 1e Va Yni o s e iti c o n s :i. de r a cão a s a vi á!! i.s e s <Je 1^ e né Gu é no n

a respeito da "crise do mundo moderno", vere?mos que o chamado
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modelo ocidental já estava em crise na primeira metade do

PT~ e s e n t e r:> é c (x Io» Pos s u. i do t" de unia v i s ao pes s i mi s t a -j Gué non

contrapôs a civi 1iaacao ocidental oriental e previa mudvan^ias

r a d i c a :i s e irr n o s s a s o c: i e ti a d e r.

"Por consi duientesi se dice que el mundo mo de r no v Io

que se enciende por esto más habitualmente és que hax

ilegado a un punto crítico o., en otros términos.j que és

imninente una transi-ormacion iriás o menos profunda-j que

e n breve p 1azo >, de be r á i n e v i t a b J. e me n t e pr o d u c i r s e

uncaiíibiü de orientacitniy de grado o por Ia furza.> de

una maneira más o menos brusca-í con o sin t;atástro-(-e«"

(c^7)

Ao nosso ver., essa crise que resulta numa crítica mais

contundente da civilização ocidental e busca respostas orientais

toffra -íormas mais claras v»o movimento de contestação político-

cultural que -ficou covihecido como contraculturau Esse movimento

que se origiviou nos EUA e prosseguiu através tha Eiuropau chegou ao

Brasil com um certo atrast) e um tanto transfigurado? ma-s»

evidentenievitecausou repercussões entre nós- A visáo de mundo

tradicional passa a ser vista como arc»aica e sem sentido para

grandt-í parte da juventude que vive9 então., um ethos renovado., num

sentimento forte de amizade-, -f raterni dade., amor e paz» A

descrença nas maneiras tradiciovíais de se -fazer política.., a não

aceitação do modelo consumista do capitalismo e sua prática

imperialista e a recusa em continuar aceitando velhos padrões

(B7) Guénovn .1.98S., p» £>..
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morais e culturais.; levaram a juventude à procura de um

rompimento com o status quo e a uma crítica profunda e

significativa™ D ativismo político da década de sessenta

líIos 11" aVa - s e c:om uiti a f or t e .i nc1i na ca o para o o cu11 i s mo •, pa r a a

magia e para. o t itual exótico que se tornou parte integrante da

chamada contracul tura,. Essa tendência ficou marcada pela procura

de uma re1i giosi dade or ien talü

"E; inquestionável que os beats de Sao Francisco? e

gí-ande parte da geração inais jovem que os seguiram-j

pensaram ter encontrado no Zem alguina coisa de que

necessitavam.; e 1o gc* |:> a s s a r•a m a u t i 1 i.n. ai o que

compreendiam dessa tradição exótica como justificativa

para satisfazer suas necessidades«"(28)

Ouve uma íorte tendência a opor~se à ordem da sociedade

tecnológica e afastai-se da cultura domànante» E esse novo

meicado.; ávido por coisas exóticas e querendo negar seus modelos

antigos? <:|ue vai foT"mai" o novo gt"upo de f i é i s das várias seitas

orientais.. Náo é somente o Movimento Hare Krishna que surge? mas

u ma i n f i n i da de de o u t t•a s s e i t; as ? mu i t a «i das u b. i s j á

d e s a p are c e r am..

Francine Daner em seu artigo "Conversion to Krishna

Consciousnesss the transformation from Hippie to Religious

As ce t i c " ? a f i r ma ca t e gor i carnen t e a he r an ça con t r a cu11 ur a 1 ?

hippie? do Movimento Hare Krishna.. Diz que? em muito casos? a

vida anterior á conversão era relacionada a drogas e sexo? que

várias vezes as experiências com drogas eram relacionadas às

(28) Roszak? T„? op- cit»? p™ 140»
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qufôstües iflísfcicasn Quando o Jovoiíi percebia que as drogas nao

davam as respostas que buscava, acabava encontrando o caminho da

devo Ceio k Krishna» A 0><p<?r inencia psicodélica anterior à entreida

na ISKCÜN representava a mais importante faceta da vida do pré-

devoto, mas outras também apareciaiíi, como por exemplo a dieta

vegetariana, a permissividade sexual, viagens, Vsárias outras

visões filosóficas e religiosas, etc.. (89)

í~m Víosso país, a contracul tura nao teve os mesmos

c o n t o r n o íí> u e e m s e u s pa í s e s de o r i ge m ma s, a vida a n t e r ã o r à

conVe r s âo de ni u i t os de vo t os a pt' e- s e n t a car a c t e r i s t i cas

semelhantes., h: o que podemos perceber nos seguintes depoimentoss

"Eu sempre tive uma tendência mística, esotérica,

sempre buscando, pois sempre achei que só essa vida

ma t e r n. a 1 e mu i t o po u co .. Se mpr e a c lie i tiiae t i n lia uma

outra vida além disso„ Isso me levava a me relacionar

com pessoas alternativas„ Nao queri^a saber de trabalhar

plantada' num lugar.. (..„„) fias eu tombava muita droga,

t i n lia uma v i da, ass i i/i, in e i o caí i;l a, né ? " (devota ~

bhaktin)

"Eu desenluavaH fias nao trocav^a meus quadros pot"

dinheiro.. Dinheiro não era nada para mim, não tinha

nenhum valor» («»..) Aí eu entrei na viagem de fazer

íar tes,ana to, trabalhar com prata, fazendo brincos»

Estava independente, mas não estava satisfeito.. Aí,

muita loucura na alma, porque vieram as drogas, até

(£9) Daner, F.. , 1975
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esquecer o c(:)rpD.í iuesmo» ( ) eu estava em contato

com uiíi tipo de pessoas, os hippies, que também tiviham

esse t i r-)o de rea1 i i*a<f ão, es t avam bus can do a 1 quma

COisa.. " (devoto)

"Quando eu saí de casa eu fui morar com uns índios, nos

Andes, nas cordilheiras.. Não conseguia ficar mais na

cidade.. Qualquer cidade.. Eu vivia de artesanato, faaia

tear., E Foi assim que eu conheci o Movimento, quando eu

tava' vendendo algumas coisas numa feira hippie e

apare ceu uma devo t a ven dendo 1 i vr os.. Eu líie 1 i gue i 1 o go

naqui1o, em Prabhupada„" (devota - bhak tin)

A maioria dos devotos entrevistados admitiu que tinha

usado algum tipo de droga, ou fizera uso de maneira regularu A

conversão disciplinou suas vidas e muitos afirmaram que

encontraram no Movimento uma razão e um incentivo para pararem de

se intoxicaí „ Os quatro principios regulativos básicos da devoção

a l<r i s hna são muito r í g i dos e r• esu 11a.iíi numa pos t ur"a é t i ca com

comportamentos bastante delimitados- De uma permissividade

radical passa-se, agora, a um controle sistemático que direciona

a vida do devoto, principalmente no que se refer-e a alimentação,

i Ví t o Xi c a ç ão e vida s e x u a 1..

Stillson Judah ao analisar a ligacáo do Movimento Hare

Krishna com a contracultura aponta alguns elemevrtos de redeicão

ao estilo de vida estabelecido que são, também, componentes do

discurso con tracul tural.. Primeiramente os devotos í"edc3itarfi

qualquer tipo de sucesso material para si mesmos advindo de uma

sociedade competitiva» Rejeitam aindaii uma educação que provoque

valorizar a competição." a acumulação de bens para gratificação
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dos senfcidüsi) qua.l. quer t:ipo de autori dade .j civil ou" patemafj

qaa i <q LI e x t i po d0 í;i 1.1 &yYa 0 a :i nda 1lit am cont r a di s cr :i iyi i via ííoes

raiciais e a l-avoí" dos direitios huiiia.vyos.. Para JLulahv a ISKCON

possui esses poYitüs de concordância pois é fruto da própria

CüYTtY acLilt;LU a-j mas nâo admite qu.e o nüviiii(?nto Htare Krishna seja

de cüiiti acLilturaii PaY\a ele-; uma qvaride paí"te dos devotos

experimentou idéias da con t racul tLira como i.ima forma alternativa

de vioa-; mas essa aventura nâo lhes deu a satisfação espei ada«

Com a conversão ao flovimento essas pessoas passam a viver uma

nova postura, uma nova orientação em sua vidas e passam a se

sentir mais felizes.. (30)

No interior do mov:imento de contracultura é muito forte

a tendência ao misticismo e exotismo, porém, a oferta reliqiosa

existente nao satisfaz» Os sistemas simbólicos tradicionais são

incapazes de satisfazer esse novi.-) ethos.. Está aberto o espaço

Pvara a pene t ração e coy 1s t* i t li i cão lIas se i i:as or i eyi t ai s.. Nesse

mo me n t o, Pr a b hu pa da l)b t é iri u m r á p i do s u c e s s o po i s pos s u i >"

"«....uma aptidão para foi mular e nomeai o que os sitemas

simbólicos viqentes afastam para o domínio do

informulado ou do inominável«( ) Tal aptidão

constitui o capital inicial qLie permite ao profeta

exercer uma acáo de mobilização sobre uma fí"acão

s u f i c i e n teme n t e po de ros a do s 1e i go s, s i mbo1izan do 1>o r

seu discurso e por sua conduta extraordinárias o que os

sistemas simbólicos ordinários são estruturalmente

(30) Judah, J„S.. 1974, pp„ i 63/174,.
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incapazes de e><priinií-.j em especial no caso da situatíSes

e >< t: í •ao»• d i n á r ;i. as.. " <3 í )

Essa niai ca característica do profeta-j "homem de

situações extraordinárias"., peimite o início do Movimento no

Ocidente^, ou como Boudieu definiu-, b formacao do "capital

inicial".. A acumularão posterior desse capital vai ser fruto da

ação racional iza dor a. e moralizadora dessas práticas iniciais., em

outT-os termos., o movimento Hare Krishna aiparece no interior da

c o n t r a c u 11 \x i"a., u n t o a o u t r as v e r" t e n t e s r e 1 i çj i o s as., e p r*os s e 9ue

por uma via própria^ instituindo ncn mas de comportamento., até

e n t ão i ne >< i s t e n t e <:>., or :i e n t. a n do a que 1e e 11 íos i n i c i a 1 n C n qu i s t a •,

assim., uma parcela da camada social que compunha a contracultura..

fit irnpoir taíite f risar que essas normas sao ivistihuidas aquií, no

Ocidente-, como forma de adaptar* uin estilo de vida hindu ao modo

de comportamento hippe.. Mais do que uma característica de oriqem

orievital., porém^ trata-se de uma necessidade vivenciada pelo

qrupo inicial de devotos ocidentais- Não se trata de buscar uma

vida totalmente diferente., mas sim de re.gul,amentar a própria

vive n cia o c i d e n talo d e a c o r d o l. o m as e x i q ê y\c i as d e e n t Mo..

A con t racul tura acabou-, ou foi-, de certa maneirao

absorvida pelo sistemao mas a JSCKON nMo» Ao contrário continua

crescendo e expandindo sua ivtfluência pelo mundo todo- Num

primeiro iHomento é a con t racul tura que abre espado para essas

novas mani fes taííMes religiosas» Mas o com o término desse

movimento constestatório é necessário procurar outras razdes para

a c o n t i.n u i da de do Mo v i me n t: o lía r e !< r i s hn a., ass i m c o mo de o u t r as

(3í) Bordieuo P-. op.. cit-., p.. 73
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m3V).i. foístí-xiiiíeüj allernatÍV3ÍÍ,^ comunilárias e reli.qic)sas..

El iade ciitica a viiiv^iü de que o ivüieresse pelo

ocLillisiíio nos anos sessenta e a. sua continuidade nos anos setenta,

é somente resultado da insatisfa»i;.yo com a tradiçilü crist,^ e com a

Ci.i11 ura Oc i den t a!l... O au t or f ala numa re,j ei Mo iJa t r<-ídi cMo

crista em favor de um método mais abranqente e mais eficiente de

se alcançar uma í enovaçMo individual e.; ao mesmo tempo.j coletiva.,

Há sempre "a covjvicçMo de que existe uma maneira de se escapar do

caos e da falta de sentido da vida moderna e que essax maneira

implica numa iniciação e nuiíia revelação de segredos antigos e

V0 n e r á v e i s''.. Para E1 i a de -i é s e líi p r e a a 11•a ç ão po í" u mxa i n i c i a ç ão

P0s s o a 1 q 1.1 e tíX p 1 j. ca o q r an de i w t e r esse i)e 1 o o cu 11o(3S)

Eliade-, ao colocar a relevância da atração por uma

inicixaçxMo pessoxal.^ dá um,a contribuição valiosa par,a explicar a

convers,ão dos devotos nos dias de ho.je» O autor fala ques

"» .. n a e x p 1 o s ão o c.u .11 i s t a c o n t e ni|;) o í" âv»e a •, a ;i n i c i a ç ,ãü >,

independente do conceito que o participante tenha do

termorí tem uma função capital" ela confere um novo

status ao adeptoi; ele se sente 'eleito' de uma certca

fotinag escolhido no meio da multidão anônima e

s o 1 a. t á r i a.. ,a1 é ifi d i s s o 9 n a m,íii o r i a d o s c a. r c u 1 o s

ocultistas., a inici,ação tem também um,a função supra

pessoal M porque supãe que cad,a novo ,adepto contribiua

P ar a ,a ' *•e nova t i o d o mu n d o " <3 3)

OE) Eliade.; n„ 1979.; p.. 69«

<33) Ibidenu
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Deve™í:ie levar em <;.ona:i.dev aeMo a. tentativa de sei' Forniar

uma experiência de cocipeu aei^o numa sociedade marcada pela feroz

conipetie^^o em busca. da sobrevivência.. As relações pessoais

fundadas em bases mais igualitárias do que utilitárias devem ser

consideradas válidas num meio cuja tendência é converter toda a

vida social em relaçües paraqmáticas e fragmentadas-

Há uma forte tendência ao que Eliade chaifua de tentativa

de descobrir- a sacralidade da natureza•> a inteqraçMo cósmica de

um universo reliqioso- .Isso aparece de maneira líiuito clai a nos

movimentos ecolóqicos-j em que o "retorno" ^á natureza é sempre

acompanhado de uma visilo sacralizada dessa mesma nature-za,.

Concluindo a nossa questilo sobre a constitui(j;Mo do

espato do novimento Hare Kr isbruai podemos dizer que a agindo a

partir do pólo dominado dentro da esti utuí"a do campo religioso9

essas seitas contestam a ortodoxia ní^lo colocando em causa., porém,

os princípios de poder que constituem esse campo.. Agindo assim.,

participam da sua dinâmica 1egitimando a existência dos pólos

que, através do antagonismo estabelecem e reconhecem os limites

do campo das disputas religiosas» Da situação ivri. ciai.,

caracterizada por uma clientela específica nMo satisfeita com ,ss

f o í•mas r e 1 i g i o s as t r adie i o nais e p r-e o c u pa da c o m u ma vis^o de

mu n do n o v a e a 11 e i 'n a t i v a, c he ga-s e ci u ma i n s t i t i.i c i o n a 1 i z a ti; álo e

b u r o c r a t i z aií áio de s s as e s p e c t a t i v as a t r avé s lIe s e i í:as e c o r r entes

e s p j. r i l: u ais.. (34)

Se antes os grupos comunitários. Já possui dos de uma

tendência de exalta^ícío do culto e de sacralizaçálo da natuí-eza..

(34) Bourdieu, P», op» cit.., pp„ 40/45..
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prafcicavaHi suas craruía» de maneira nüo-sisl;emai:ii:ada e üem uma

hierarc|uia marcada-i uma parte delesn no nosso raso os devotos de

Krishna.» passam a seyui r prátiras normal lidadas ps-Io corpo de

especial;i stas V segundo um esqueiua de ac^lo pr é~-í-ixaido.. As cr encas.,

as práticas e as vivências sei\yo agora enquadradas dentro dos

regimentos da ISKCÜN.; segundo as noi'mas de Prabhupaüa e os

ensinamentos dos vedas» Esse saber.) que vai dar conta das

n e c e s s i d d e s a n t e <•i o r <? <:>.) v a i s e t" c o n t t o 1 a d o a g o r a p o r u m p e ciu e n o

grupo de especilaistas que detêm o poder de monopólio dos

síiíibülos sagrados do Moviiíiento IIare Krishna.. O controle sobre

esse corpo de especialistas também será rlgidci„ Somente o GBC tem

condifcües de definir quem síJo os seus membros que podem ser" gurus

e inciar novos devotos» De uma prática irrestrita de amor livre9

uso de drogas e quebra de valores, passa-se agorax a uirua prática

de rnoi"al ext íemamen te ri gidax baseada em quatro princípios

regulativos básicos que or-denam a vida do devoto» Da relativaxí);.rlü

da verdade.) onde tudo é penni t ido.) passa-se para absolut i tf;a*í»Uo do

saber.) que é urna "reveiarí>^Q divina"»

B - As Co rn u n i r.l a de s E c: o 1 ó g i t:axs e a p r•o c u r" a d i;) Gr i e n t e

A c o n t e s t a «; vUo c.o n t r a c u 11 u 1" a 1 p o s çri b i 1 i t o u o s u i g i me n í. o

de comunidades rurais e urban^xs que propunham uma maneira

alter nativa de viver» Convém explicarmos melhor o que são essas

comunidades alternativas e como e por que elas foram desembarcar

numa religiosidade» Há de se ressaltar também a. r a:t'ão pela qual

esse "retorno" à religião se deu via Oriente» Afinal de

c o n t a s, p o r <:i u e o r i e n t. a 1 i s mo ?

Joseph Huber preocupou-se em analisar o movimento
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a 1 v: fâ r na t; i vo dos anos a ;i. 10 í: ai 0 s a b0 r* s 0 ha v J. a a 1 *-j u iíi a ki u üan <]; ax de

orien taíjiclü em relaíjicdo ao movimento hippie.. Ela de f anda a

u t i 1 Í2:aiü:.^o dos conceitos "al teinat ivo " e "movimento al terviat ivo "

contra as críticas mais coinuns que desifinavam o "alternativo"

c o mo u ma e t i <:i u 01 a qe r a 1 de in as ;i a dame n t e v a,9a.. Pa r a o au t o r <3

t r a t a~s e de um " mo v i me n t o de tti u 11 ;i. p 1 i c i da d0 e t a 1v e íj s e ,j a ma i s

adequado falar de uma multiplicidade de movimentos

a 11 tí r n a t ;i. v o s "«(35) Co n s i i;l (f? r a 0 s s e p 1 u t-a 1 j.s mo c o iii o u iíi feixe de

varias corr entes que emer qem de determinadais oposã cdes e cev tas

mani f es t%aç:d0s da crise atual« Cada unta desenvolve uma crítica

(J e t e r im i n a d a a o s i s tem a v i q e n 10 v u 0 se a í t i c u 1 a a i d 0 ã as

alternativas e a prode tos corresponden tesFaixem parte desse

P1ur a .i. i s mo as i n i c i a t i va s c i v i s •> o mo v i m0 n t o 0 co 1ó qi co e an t i •"

nucleart, o movimento de «nullieres-j de homossexuais*; a esquerda nüo

ortodoxa e ainda o meio anarquista- Ao definir as correntes

pol í t i CD"i deolóqi cas do al ter viat ivo •; Hubei cal ssi fica as seitas

reliqiosas 0 o novo espir i tualismo como mova méritos um pouco à

mar" gem (áas demai s co 1•í"en t es pois as "se i t as sâo no t ave 1 men t e

isoladas*; eiri parte porque elas mesmas se excluem*, em parte porque

elas p r o c u r a m d i s t i vr q i i - s e da q u e J 0 s q r u p o s ' c o n s c i e n t i xí a d o s

po 1 i t i caiíien 10 ' "(3ó) Apesar de carac t e r í s t i cas p ro p r i as ^ o novo

espi ri tual ismo se enquadra com as demas correntes vül terna l:ivas na

medida em que suas oi iqens também est^o r adicadas vros "yrupos que

usavam droqas em fim dos anos sessenta 0 que*; parcialmente*; ainda

( 35 > Huber *; J.. *; .1.985 *; p - í i „

(3é) Ibidem.; p** 27,.
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V:L Ve iift d0s s e s 91 u pos "(37 ) Enf ;i. iit, cone. o i" da in <.•> s com o au t or na bua

1.0B0 d0 HU0 ü moviinenfco ai toi nat;iv<.) íiMo 0 unitário 0 unificadOíi a

sim *-iU0 si'-jni l" i ca o conjuvreo da todos os pro.jatos or 9ani ceados

espontanaanientoy sam a intai feí oncia do Estadoh Há, porém, a

nosso ver, unia reia.çüo entre as várias c oi rentes do a.i ternativo

que nos permite pensar nas mudanças ocoi ridas que possibilitaram

a. ti ansioi iiiaciyo de vái ios movimentos altei nativos seculares, em

mo V:i. me n t o s 1- e 1 i q i • s o s»

1/an.i è 1e Leqet , em seu a.r t i qo "Apoca.1yp t .i. que 0co1oqi qu0

et 1etoui de Ia leliqion", (38) analisa a proximidade existente

entre o líiovimento ecológico e a nova espiri tualidade religiosa. A

au t or a e n i- oca. r» r i m0i r ame nt e o m0do do a pocal i !-• s e e co3ó9i <:; o como

sendo fruto do abuso do homem sobre o universo ™o equilíbrio da

natui e^ía foi rompido.. Huma t0ntativ^s de resgatar este equilíbrio

e negar o mundo moderno, surge uma -série de campanhas em favor da

ecologia.. í rata-se, até ent^^ü, de um movimento secular com uma

afinidade bastante grande com os apocalipses religiosos. Tal fato

.L 0Va es í» e a pdca !l 1ps e s 0cu1a r a i ncor i:> or a t í mi:i o1os 0 10 -f 0r 0nc i as

leliglosasu E importante ressaltar gue esse "retorno" á religi-tio

náo surge de uma irracionalidade, mas sim como fruto da própria

racionalidade e seculari<.ía«cio do mundo moderno, e também como uma

b u s c a s i s t e ma t; i c a ije u ma r a c i o n a 1 i dade a 11:0 r n a t i v a»

"80 ietour á Ia veliqion' paradoxalem0nt rendu

possibile par 30 processus massif de sécularisation,

es t (J' au t ai 11 p1us i n 10 r e s s an t à é t u d1e i- que i 1 s e

(38) Lérgev, I).., í98P..
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|:> Y" ü d i.i :i. t b LiY t OLI i. c h &• 'ü. d e s ã n t e 11 e c i: u e 1 b •; d a ii s d e s

conchas an si Iruai:ion non pas pcé-pül.11 iqne ou pr á-

s c i a Vi l i f i t| LI iv)III a.L s p 1 LI í ô t: p o s l;•••• i-) o 1 .i. t i q li a a t i-) o s c: -

sei a iYl; i f i c|u e:: 1 a i•é a c t .i. o 11 a vy t i •rii o d a i•via ».! o yyi: i 1 p r o c à d

I"e 1 àVa lYio i yid ' uvy y• a Flis giobai l1 a 1' avo 1 y.i t ion

h i s t o Y ;i q LI a q u a d ' li yya a p p t"é c i a t i o yy Y' a t i o yya 1 i s é a d a s

;i i lY1i t a s Db;i a c i: i v G} s d u p y o g i- è s e y'y f o vy c t i o yt das ivi o y yi a s

P r :i. s p c)(.1 r• 1 ' a 'c t: a i yi tJí"a« " (39)

PostaY-ioY-meYTta V ao Falar da sobY avivaY-Ycia coniuYii t^ária

como u.m aspa^o da r0liqi.yo.j a autora aYYalisa tíâs tipos da a tapas

decisivas do processo da iYYtaqratí-k) comuYTitâria que ocasiovYam o

retorYio do sagrado.. A primeira etapa é a do discurso cafcastrLvFico

ecologico e da busca da sobreviveYYcia autiovioma.. A seguvYda é a da

ética "simplista" da "lei da YYvàtureHa"^ eiri que se formam as

reqras da vida coiyiuvyí tár:i a.. Fssas regias vyMo sâlo escritas e

buscam faaeY Lima hai luoviia eviti e os pricípios da vida comuvYi tár ia

e as leis da natureza., Nluíi terceiro estágio percebemos qi.ie essas

regras da vida comuYiitária sistematizam a separac^^lo do gi^upo com

0 muY-ido exterior.. O conteúdo dessas regras varia coYYforiin3 a

1 de Y"i t i d a d e de c a da r y.i p o m Fo y" mando e n t cio •> \x iíi a e s t y'li t i.y r a de

consciência dicotomica-í colocando uma es tri.iti.ira de salvaç.'do

(aqi.ieles qi.ie Yi>ercio salvos e os qiAe yi^o ser Mo).. Surgem agrii as

práticas rituais de cada gri.ipo específico - ritY.iais de co(íu.inlYMo e

de reconci 1 iaííMo coim.initária«i ritLiais de pi.irificaçMo individuais

e coletivos, rituais de conci 1 iaçMo lioui o meio ambiente nati.iral,

etc.. Fissas práticas correspondem á Yiecessi d^ade de marriar

(39) XbideiYi, pp„ 60/6i»
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simboli camente e de í"e(;.onstr i tu;lr 9 ijara cada um e para o grupo

todü o senso de ;i.ntegracUo/separaçcio que permite viver a pratic,a

austeT"a da sobrevivência comuni t.ária como via de acesso à

s a 1Va ç ,Ho« (40)

Essa Dp o s i c cio s i mb ó 1 i c a com u n i d a d e X mu n d o v bem X nia 1or d e m X

desordem-; leva à dicotomii^açiclo apovítada por Durkheim entre

sagrado X profano.. Encontraniosportantoi como base desses grupos

1;;: o ni 1.1 n i t: ár i o s -j a de v o c üo 1•e 1J. q i o s a« A maio 1" par l: e dos mo v i me n t o s

comunitários alternativos no Brasil têm uma preocupaicio mística

ou religiosa bastante acentuadau Nova Cíokula-, por sua vea-, é tida

c o mo u ma i- aa. e n da e c o lógica e c o mu n i t á r ;i. a -j t: e n d o s i úo i n c 1 u s i v e -j

s e de do IX En c o n fc r o N-a i;; i.o n a .1. de Comu n i da de s Ail. t e í•n a t i. v as em i 9 8 '3..

Sendo assim-; concordamos com Léger e também com Eliade

<4í ) na |.>erspec t i va de enfo t;armí.)s esses jnovi men t oa11ernat i v(3s

como possuidores de foi tes tendências religiosas.,

Cabe agora perguntar por que essa "renovacáo"9 ou

retorno à religidlo se processou como uiíia busca às tradi^ííies

o r" j.e n t a i s -; i:éto d .i. s t a n t e s da v i s à o d e mu n d o d o e t b o s ocidental»

Todos os autores evrío ca dos até agora-; que se

preocuparam com esse retorno reliqioso e movimento alternativo-;

foram unâvrLmes em apontai a tendência orientalista desses grupos»

Gu é n o n d i f e t e n c i a o mu n d o o c i d e n tal e o o t i e n t a1 pela

questvio da tradicáo» De um lado estariam todas as civi 1 iiiacdes

que permanecem fiéis ao espívito tr adi cional-; que sáo as

(40) Léger-; D..-; op» cit„-; p„ 63»

(41) • retorno k religião como "renovativo" no mundo»



orientaiB^ de outí o-, uma civi3 :Líi-aeik) pí opv iamente anti-

fcradiciona.1. .j que e a civi 1 izat/;^ü ocideutal ifioder via.. Pode-se di^er

que au fc j. t: e s e di;) ü í" i e u [: e e do Oc i de n í: e i.: o us i s t e e in qi.io o Or i e u i: e

riiantiem a superioi idade da cüVíiempl atúíio sobr e a aviJoo ao passo que

o Ocidente moderno afiriiia^ pelo conírâriov a superioridade da

aííão sübí"© a con tem pladeio.. No seu enterrdei'9 a ci vi 1 iza^ícío

o c i de n t a 1 íp eneo rr t r avido - s e à be i c" a da r u í na Fi vr a 1 t e m u ni a qr- an de

necessidade de se defender contra si mesma e contra suas próprias

tendenci3.s» Isso acarre l;ar ia uma apr o><ikia»>:íio com o Oi"ievrte t na

medida em que essa "refoniia do Ocidente" deveria se dar por uma

ver dadeira r estaur açiiío ir adicional u (4c:)

Jean Verrene ao estudar o hinduismo contemporâneo

concorda com a idéia de Guénon e aponta a rasâo essenciial que

provocou o entusiasmo de alquiis pelo hinduisuios

"La idea de que Or iente es Ia patria pr imeir a de Ia

humanidad-i y de que sólo los hindues son verdadeiros

metafísicos (alqunos hablarâm más tar de de Ia 'miopia

i rrtele c tual ' de Occi dente)» Y por supuesto será fácil

r e 1 a\c i o n a r e n t r e s í estas dos i d e as s 1 a v e r d a d e i"a

metafísica sólo se evrcuentra en Ia Índia porque Ia

Índia es depositaria de Ia tradición primordial.,

aquella de Ia que se beneficiaban los primeros hombres

e n 1os a1bor e s de1 mu n do»"< 4 3)

Essa busca das "raízes"., da autencidade primordial.,

aparece em qrande parte nos depoimentos de histórias de vida

(4S) Guénon., R«, op „ ci t „ ., p „ 3í

<43) VarT ene., J» op» ci t», p » 274 „
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c o 111 i do s £ s i '3 n i Fi c ^vi vi e a nt? s s & s e wt: i d•;) •) a 11 isto í•;L a d& u ni e ><—

Pa d T•acom nuaiíis do s<rJ::jv>ovi íia avios»! t:mfô abandoviou a batina

convertondü-se a vaishnavismo e iv^do morar em Nova Gokulaü

"Minha conver são foi al<;io que teve a ver com o meu

desedo de procura,. Eu estava mesmo à procura de uma

verdade mais sólida-, porque a pi eqatíão católica era

mu i l:o pre c:áí• ia e eu no t ava que os Fi é is Faz i aiti

per quntas e as respostas não sat is Faziam) Quando

eu encovrtr"ei o Movimento Hate k risirna-, assim.,

coricc etamevrte furreionando rro templo ^ comecei a per ceber

a parte litúrqica do culto., como alquma coisa sincei a.,

alguma coisa, que satisfaz o desedo humano de nranifestar

a r e 1 i çj i • s i d a de d e u iti a mane ;i. í" a e 1 o q u e n t eaut ê n t i c a •,

mu i t o ma i s ve r" da de i r a ) No<> ve das 5 a f i 1 o s o f i a •, a

teologia e a ciência vão Juntas-, são dadas por

revelarãoE aí não há inais aquela dicotomia que os

sofistas dizem urna coisa e a Igre.ja diz outra e Irá

c o n f 1 i t o s d e au t o i" i d a d e.. Entre os v e d as n ão e >< i s t e m

esses problemas porque Deus revela tudo sobre a

natureza, o corpo e a r espir-aeão.. A explicação dos

cientistas cometa a aparecer como especulação, e a

especulação é um pecado reprovávelM Não há lugar para a

especulação, a pesquisa fica disper-rsada.. A verdade é

uma. só e è absoluta.. Foi revelada no início da

Civilização.." (devoto br .êmane)

i.Iur"ig arra.Lisa, também, as difer eneas evrtre c; Ocidente e

o Oriente e enfoca a questão de que no Ocidente a ruptura entre a
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CT fân<i:a l eli^iosa (••? a cravjíi.a científica é inuito 9í anciet, ao paíü-:,o

que o Oriente (.leüvcünhece tal bepav u 0 conflito entr e a fé e o

saber existe., uvri ca e exclusivamente por causa ría cís>üd liistórica

operada no pensamento europeu.. (.AA) fJ cã dental precãsa "saber" o

que Fa^., dando uma importância acentuada â razi^io científica..

CovHcordamos plenamente com o autor em sua tese de que»

"Se se propuser alqum método religioso como

'científico' pode-se estar certo de contar com o

publico do 0 c i d e n t e.. A pav t e o e s t í mu 1 o d e n c> v i d a d e e o

fxascinio pela meia compreensiUj^ a ioga conquista muitos

adeptos poi boas raadess (vi-la propdJe ruUo só um método

tâo amplamente procurado., como também uma filosofia de

:i. n a u d i t a p r o f i.i n íJi da (.1 e.. "(40)

Convém lembr^-aíiiios aqui-, a (??nfase acentucuda que os

devotos dMo ao Fato de que o processo de bhakti-yoga é um

processo c i e n t: í Fi c o.. Com ;l. s s o 1) á po s s i b i 1 i d a d e i.l e u iri a 1 e q i t i ma .üo

ocidental, pelo saber ci(fíntí Fico, de cun conhecimento oriental..

Jung coloca que as práticas í ituais do Oriente fazem

ligar cj corpo à totalidade do espíritOn Como a acíJo do indivíduo

vista como um ac.íjntecimento cósmico, ruesulta daí uma totalidade

viva que nenhuma técnica., por mais cicjntífica que seja., é capaz

de produzir » É necessário juntar as repi (ssentacOes e as práticas

num único elemento., dando a scensaci-ío que o indivíduo faz parte de

um t(ido maior., liai móniccj o? pleno de sentido»

O oriente © o lugvar do excíticrj, do mister :i Císo ., do

(44) Jung, C.. , Í9BP., p» 54 e s>eguintes»

(45) Ibidein, p„ 55»
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t o t a 1 iTi e n i. e d ;L f gíic^ e x\ t e d o n ossos pa d i' d e íí, u c i d e n tais.. S e 11 á u ni a

necsíssidadt) cíg? ruptura uoiíi o tóstilu de vida vi'jeufce..i uada intílhor

do que buscar uma "outra" roupa<;iemcom a aparência i adi cal mente

diversa.-; traves 1: i.ndo tjssa vivência com novos símbolos., ü Grientt?

atrai porquG) é apai entemente uma coisat "nova" para os ocidentais

G avítiçia em termos de tradição e de vei acidade» Porém o

"outT o"oT Íevrtal ndo evidentemente.; a cultura "pura" de origem

h i Vi duj á h á u ma a d a p t a d (.> o c; i d e n t a 1 f g? i t a s o b me d :i. d a vaos a i iseios

de seus covisumidores.; justificando suas maneiras particulares de

existência..

3 •" "Mais Realistas que o Rei" ou.; ainda.; mais fédicrjs que os

P r ó f) r i o s l-l i n d u s

Uma última questMo permanece ainda em aber to quavido

tr»ataríios da formacMo da clientelas espracíficai no interifjr do campo

religiosou Já vimos como e porque surge? essa clientela ~ cajnipo do

alterviativo religioso -• e a busca do orientalismo.; eviguanto

frutos das necessidade e exigências de um grupo com um ethos

renovado.. Resta-nos.; porém.; verificarmos essas opeJ^í» enquanto

formas de? resistências política ou conquista de espaieo no

interior da sociedade? mais ampla..

Ê preciso compi eendet a opciJo por uma cultura védica,

de cinco mil ancíS atrás9 n^o come? uma v(.;lta a. um tempo mítico,

perfeito e divino.; nem tampouco.; uma projeção futut a do nirvana

promt?tido.; alcançado aqui e agora.. Ü Movimento Hare Krishna

c o mp e t;e c o m o u t r a s <•> e i i as e :i. n s t i t. u i c J e e» r e 1 i g i o s a s n o s e vit i d o d e

disputar a prefen ência e a escolha dos indivíduos que integram

essa clientela específica.. A uti 1izaci-lo de vestimentas próprias.,
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de marcas no corpo.) de palavras em sanscrlto^ ert-fim.» de tragos

CU..I. l:ura.is vedicos devicro da sociedade brasi lei i"a') nitu repr'esenLa

uma simples pela cullura védica.j mas mui Io uiais um modo de

aí* i r mar em sua\s iíianeirv.is caracl:er.i. sticas de existir ern dis•tin^^yo

ao \-> d e nia i s a r i.i p o s o c i axi s..

Acreditamos que a análise de flanuela Carneir o da Cunha

a í e s p e i t o da e t r\ i c i d a d e com o c u !l t ura \ e s i d u a 1 mu i t o po de n o s

auXi 1 iar nesse nu.)mento•"

"A cultura oriqinal de um <nupo étnico-/ na d ias por a ou

em sifcuaíütJes de ivrtenso covrtato./ (. ) axdquire uma novax

funcx^o./ essencial e que se acr esce às outr as-, enquanto

se torna cultura de contrastres este novo princípio que

a sul.) tende./ a do corri: i as te-j determina vários

p roce s s o s u "('40)

"b eviderite que náo se trata aqu:l de um .qrupo étnico de

hindus dista.rites de seu país de oriqeiri que procura se aqarrar a

esses traços como •forma de náo perder- sua identidade.. No vrosso

caso./ evrcontr ariios um qr upo de br asileiros que procuram ser mais

hindus que os própr-ios hindus.. Mas acreditamos que a lóqica de

funcionamerrto permance a mesma..

Manuela C.. da Cunha fala em etrii cidade como uma

1 i n gu a g e m n o s e n fc i d o de pe r in i t i r a com x.i n i c a c ão e n t r e d i f e r" e n t e s./

de se fazer evrtender e t rnmi i: i r uiria mensa\gem rro i n terior de um

meio mais amplo.. Vem daí a necessidade de um exacerbamevrto eiri

situacáo de contato mais íritimo com outr os gr^upos.. É impor tavrte

ressaltar que é esse meio mais amplo que "fornece os quadros e

(46) Cur'iha9 Mu C.. v 1986 9 Pu 99..
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as calieçjorias dessa 1 inguaqem"O discurso da ISKCON deve vil

ãos devotos e aos possíveis neóf:i toscom uma aura de

auteviticidade milenaív cai i eyado com um profundo siynific^ado

inerente a eie pr-óprio,. Se num de te laminado iiiomento os devotos

concordam que a devoção a qualquei Deus ou reliçiiao é válida^

loqo em sequida afirmam que- é mais válido-, viesse sentido-, a

devoção a Krishna-, pois é "a mais verdaideit a"- Seria como se

esses símboios védicos mantivessem os seus significados de origem

não importando a ocasião e como são utiliaados.. Eles são "sempre"

autên t i cos e ver dadeir os..

Quando utiliir.a^m palavras em sânscrito-, língua não

utili/zada na propi-ia índia há muito tempo-, creem estar sendo

fiéis as "origens divinas" da língua.. Poiéiíi-, o que não sabem., é

<;| u e u t i 1 i.iíam os e 1e me n tos vé d i l;os s u blíi e t i do s às r e g r vas da i.: u 11 u r a

oci dental..

"Quando nao se consegue consei var a língUvB? constrói-se

muitas vei?es a distinção sobre simples elementos do

vocabuláif io, usados sobre uma sintaxe dada pela língua

dominantes»"(47)

Ü significado de um signo não é intrínseco mas depende

do discurso em gue se encontr-a inserido e de sua própria

estrutura» Fora do contexto em gue foram geradosi, os significados

dos símbolos védicos se alteram» A cultura nao é algo que se pode

transportar de um lugar para outro., mandar trax/.ei do exterior.,

mas é algo constantemente reinventado^ recomposto e investido de

(47) Cunha-, M» C»^ op„ cit», p» íQQ»
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novos siI-icadüs.. É preciso per cerber a dinâmica própria da

c \x 1 u r a e s l u d a d a..

o ao 1.1 tví 'Hf. i do íi> pa) a (j Üc !i. dC' n i ív.* a pc* na í» a lio i o s e i 0 td e vi i o s

da CLillm a véd:i(.a que possam servir de conti aste e oposição aos

demais qrapos concorieni.es» Fsses elementos culturais ficam

caí í eqados de sen l .i. do ^ uransoordando as siqni t icaçoes anterioresu

Adquirem uma conotação que nâo existia vAntes em seu luçjar de

origem., a índia.. A cultura original se enri.jesse., se petrifica

através de alguns traços» Esses traços peti ificados passam a não

faí'eT mais parte daquela cultura de oi igeni-j dinâmica., passível de

t í ans foí 1(1 a çó'es» Sâo t r•a ços r e t i r ados de seu cont exto9 mar c-as

feitas aqui com uma finaiidade r>í opi ia inei ente ao univei so

Vi Vi i;l o.. Pass am a te r ou í: 1*os s i qn i f i ca ri os..

Esse mecanismo peimite a consti ução de uma identidade

pr o p r ia do s de v o i:o s de l< r i s lina e a ,j u s t i f i c a t i v a de uma

detei minada ocupação no intei ioi do espaço social r eligioso»



V - SER DEVOTOS

A CONSTRUÇÃO DE UMA IDENTIDADE

Ü ingresso de um indivíduo no movimento Hare Krishv>a

(•:?vrv'olve uma nova postura frevíte à real idade.j passando através de

vários estágios dentv-o do? um proc(?sso do? forma«;áo de suoa nova

i d<?nt i dade..

A organizaoíáo da vida cotidiana requer a construção de

uma moaneirv? específicoa de conceber o mundo e determinar o seu

lugar específico no interior do mesmo?.. A vida., qualqo.ier que seja

a mano?ira po?loa qo.ioal é vivida-, tem que foazooír so?ntido.. No?sse caso??

encontroamosnumoa reloaçáo imoaginária, a representaçáo das

coiadiçóães de existência.. Citandoa Geoartj;., podo?mos oiiíser qo.io? a

oar goanixT.açáoa da vida compreo?ndo-í toaiato a at i vi doado? soacial quoanto

e u s s -j. s t o? moas d o? i d o? 1 as.. É n oo? c o? s s á r i o ao an t r o p oá logo p e r c e b e r o?

Proa curoar p?s c 1 oare cer oas relaçoes o?n t re am Iaoas»

Poara (;)eert2:., o poansoar é um oato basicamente social que

oa c o r r e f r e n t e a oa me s ino p á Ia 1 i c oa em <q i.ie o c oa r r e m oa u t r o s a t oa s s o c i a :i. s

"C po?nsamo-an t o covís i s t g? de \xm t r oáf i o:o o:lo? s í mbo 1 o s s i gn 1 f i can t o?s

s o b r 0 oa s <i\xb. i s o ç> h o me n s i mp r i mi r am s i g n i f i c :a do» " (í. >

E justamo-ante atroavo-ás dos poadroácís culturais de o.im

d o? t e r m:i. n oa d oa gr o.i po"airi o r\ t oa a d oa s o r d o? n oa d oa s d o? s í mbolo s

s i g V) i f j. c a t i vos"., ci0.1 e oa h o me m o? n c oa n t r a s e n t i d o n o s oa c o n t e or. i me n t o s

do? suoa vida..

"Todos os poavos deoaenvo 1 veram oastruturoas simboálicas nos

termos d?is quais as peossoaas (não) são percebidas como

simples membroas st?m adorno da raça hiamanoa? mas como

(i) Go?o-artz., C-? í978., p« 227
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1 epv esentanltíb de cev iei» categor ias distintas de

pessoas.j tipos específicos de indivíduos» "(2)

Já vimos como se dá a "fuga" de uma ceai idade anterior

para um novo conjunto de símbolos gue fas;em sentido ao ethos

vi vendado g formando um novo espanco religioso.. f^ercebeiíios y

tambémg como essa busca do Ürie»ü:e exótico é uma forina de

resistência política dentro da sociedade «iiais vâiripla.. Queremos

Ve í i f i c ai • a g o r a c o mo s e d 4 e s s e p r o c e s s o d e f o i ma c a o d e

identidade do devoto.. Devemos per ceber os sistemas de símbolos

que definem .as novas classes de indivíduos e suas relações a

nível social.. Concor damos com Ceertir. na visáo de que esses

sistemas simbólicos sao construídos histor-icamenteg mantidos

sociv^lmente e aplicados individualmente..

A Vi. d a no t e mp 1 o a.vr ã q u i 1 a a i de n t i da d e an t e r i o t do

devotog despojando-o de seu antigo statusg reconstruindo uma nova

identidade através do processo de coviversao.. Quatro fases marcam

a Pcissagem de um neófito até alcanear o mais alto grau como um

devoto avançado» Para alguns essa passagem pode ser abruptag para

outrosg no entavrtog torna-se extremanente lentag nem sempr e

alcarreando o nível desejado.. A primeira fase é aquela da vida

anterior à entrada na XSKCON.. Num segundo momevrto encontramos o

indivíduo Já como um devotog porém anônimog inserido em um

processo de social ii^acáo com seus novos papéis sociais.. A

terceira fase é a da ir-ixciacãog guavido o ivrdividuo recebe um novo

nome e adquire um vrovo status.. Essa fase pode ser basicamente

(2) Geer t e g C»g op« ci t.. g p.. 228
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d i Vi d i d a a m d u a-s» .i c o n ^ i d a r a n d • a a e cjli n d a J.n ;l c i a ãiü i.: o iri o •.:> u a

infctíí-jranl:e.. Par úlLiiiio, íiamoa a Fase do devoto maia bem eucedxdog

0 sannyasi..

1 - A Vida Pté-Devoeão

De cer ta luavíeira.) Já tí aiaaici^ a t ebpeito da peatoa que

se encontra nessa fase antecessora à conversão quando falávamos a

respeito das causas que possibilitam o surciimento dessa reliqiãü«

Gostaríamos de retratá-las aqui'} sob a ótica do indivíduo..

Es s a Fase é a q u ela em •-! u e a p e s s o a está i rrs e r ida n u m

contexto de vida bastante covrturbado e procura utiia saída para sua

situacao.. É forte a exigência de um conjunto de símbolos que deem

respostas á iriaioria dos anseios característicos dessa fase„

Preocupaiíóes a respeito da vida após a mor te 5 diretrizes que

Pe r•líi i t ain a o i•qan i z a *í ão das e x );> e r i ê n cias c o t i d i anas 3 qu e dê mm

1rorlíias morais de coiripor l:amen to par*a • s í•e 1 acionamen tos sociais.}

familiares e sexuais? que or qanize os desejos cor por ais e

emocionais3 e^» privrcipalmerrte.} que ti aqam uma visáo de murrdo

compatível com uma nova r ealidade'} encai reqando-se de dar

explicações inais abr ariqentes à respeito da vida como um todO'» sáo

as demandas que mais aparecem nos depoimer^itos dos devotos..

"Tudo me parecia extremairierrte desorderrado-} sujo e

horrível'} mas eu sentia que eu r^iáo era esse corpo»

Alqurna coisa me dizia que devia, existir uma explicação

P ar* a t u d o i s s o.. " ( d e v r.) t a - l) r ám a rre)

"A minha briqa.} a mirrha luta? Foi de encorrtrar uma

iiiarieira melhor de se viver nesse mundo.} rressa

e X i s t ê n c i a« " < de v o t o •• b t áuiane)

"Eu queria uma explicação para morte, isso me pertubava
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BiDMofeca Central!

limito.." (ükíVüto)

I::' foi ie o apfc-no intolociual pov (-.'fcBa sabedoria milenat

iiindu.. Na rirande maioria das eriti evisias apav ece como pt imeiro

elo de li^íjaíiao com o fioviiiieniio^ sendo aquilo '-mo despeitou as

priiíteiias alratoesos iivicis da FTabhupauJau Convém lembrar que

os livros sao a maneira mais comum de preyatao das idéias da

ISKCÜN..

"Eu Ja estava numa procura espiritual quando uma amiqa

me tr ouxe um livro de Pt abhupadav c.j sequndo volume do

Bh a gava t ani.. I£ u f" 1 «.j u e 1 f a s c .i. rta d ax.. " ( d e v o t a *"• b r ãiii a n e)

"Numa p a 1 e s 11 a (io Movi me n t o Gn ó s tico ^ o b i e

reevtciai'vtataoV em Curitiba'i aipareceu um devoto com um

livío vta maoí! 'Os Passateinpos de Krishna'.. Eu vi

Krishna e Balav ama na foto e 3:1". 'Krishna..; a Supreirua.

Pe r s o n a 1 i d a d e tie De u li»' .. Pela f o t o b e 1X s s i ma e p é 1 o

t Xt u J. o í:i u qe s t i Vo e u ti j.s s e •" ' o pa\ tíá í> r á v o c é me ve rt«J e i*

tísse livro?'.. Ele disse ' tomax? você paga quanto puder'..

Eu disse que st~? ele tivesse mais eu comprava mais..

Nesse tempo eu estava f aprendo preqatao do

cr i s t i an i smo e come ce i a pie qai" os ens i namexi tos de

Jesus Cristo Itaseados nos pensamevitos de Prabhupada.. "

( d e Vo t o -• l;> r âmane)

"Eu sentia que tinha alguma coisa sobi ertcitural acima de

t o d as as c o i s as.. De p o i s e i.i c i •u x e i c o m a 1 q u n s d e v o t o s e

eles me deram os livros de Prablix.ipada- Ouando ei.i li

'Uiaqem Fácil a Outros Plarietas'.; achei a explicarão

mais clara para aquilo que eu queria» Eu tinha cheqado
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a c o n c 1 LI s ac; >) <i> o z i vi11 í.) n e.- tj q li e e li q li l- t i a e t"a <•> a ;i. r-

desse pl.anei.a„ E de í epente eu encontí d luti Iívy o que

explica coiíiQ fa^íer isso.» ü<:imo« "( devu l;o - brâniavie)

É evÍLleiil;e que quapdo a líiaiur parle dos devei:es fala de

u ma a 11 a e a o p e 1 a f :L 1 o s o f i a d u M(j v i me vit o \ \a o e s t á ^ v e i d a d e i í am e n t. e

alra.ída simplesmente pela filosofia.. Dizem sei a filosofia toda

atrativa e repelem frases piontas^ do tipo» "eu não soli esse

cü r po M süu uiiia a 1 ma í-.ísp i r j. t ua3. " .j nias o pon i:o cen t í •a 1 da t|ues i:ão é

que o sist'ema simbólico prevalescente de então não satisfazia

mais., Havia outras razoeis pai a essa "insatis Facão filosófica"..

Pei cebemos que a vida antei ioi" à conversão era sempre vista como

incompleta e insatisfatória.. Já havia a pi*ocura por alqum tipo «.Il-í

iiiLidanca para um novo con.jLinto de valores.# para novas relações

pessoais e uma nova concepcão de si niesmos..

fssa fase está marcada por essa indefinição frento;? à

i de n t i d a d0 de u in a v i da a n t e r i o t que nào é a s s u mi da e à

necessidade de buscai" uma nova vivência acompanliada de uma nova

percepcão de si próprio.. íí preciso enqi.iadrar esses sentimentos

vivenciados numa estiutura simbólica para que sedam percebidos

como "t i pos espec:l f i cos de indi ví duos. "

S •" A conversãoí! A Entrada no Templo

Aptis um per:í.odo de "namoi o" com a vida monástica do

templo.» o neófito finalmente opta por "ir morar no templo".. É uma

atitude difiícil de ser tomada devido ao alto qrau de

transformações que acarretao O desejo de escapar da vida anteiior

0 a crenca que a nova vida pode mudai sua consciência pessoal

levam o devoto a submeter - se voluntar iamente às auster idades na

vida do templou Apesar da insistência sempre presente dos devotos
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ifiâii.'n> 3.V1 l; j. 9OS 9 -31 CliríCiSdlO llU ílCiX t) (*Üi"»ítÍLKú ÜLl CÜtíl' Cj. li i Vi3l •• li;! UlíliX

d e c:i •:» a d p e s ••"> o a !l. L) aí:>e a d a 1\a p t) s s i b j. ]. .i. d a d a d e a 1 a 11 a r 1.1 rn a v .i. d a

tísiiával a hai íiionJ.aa^ bastarde di.faran'.:a da an\:aí J.ür.. Há casus de

neófií;üs Hue ficam niese^; na irideci^aãü de assumi nem a víova

PDS t ui aM pf i nci paiinen t e dev i do à di f i cu 1 dade de abandonar a vi iJa

f am i liar.. Aí: r•av é s ú a •.;! e po i me n l; d i.l e u iti a devo i;a po d e ni o s pe r c e be 1-

ma i. s c 1 a v afii e n l; e s s e p i' o c e s s u 3

"Eu n.yü fui iiiorai no i.einplo imediaiamento pcn que eu era

de 111 e n o i e n a ciu e 1 a é p o l a o s d e v (j i: u s s ó a c &• i t a v aiii

uiaiüres de Pi anos.. í''las., acima de iudo isso-j aciio que o

pr inci pa!l. é que nii 1)ha !• am.í 1 ia náo acei t:du« En 1ãe =.0u

fiquei visil:andü x.) brímplo.. Passei seis mestí^s visit;ando«

A mi ri ha mãe n á u qo s i o u ti1u i t (.1 v i. i v e a 1 q u n s i» i"d b 1 e ma s e

aí eu parei de visitai .. Fiquei i..nis quatn d meses sem

visitar D templo« Tiniia i.uiia devota que perguntava iiiuito

por líiim.. Ela escrevíríx.i uma carta me convidando a passar

alquns dias no teiuplo., Aí eu falei com miinha máeí» pedi

autoí iEaeáü e ela permitiu^ eó por alquns dias« Mas só

que eu f i quei 9 e qostei mui to< devo ta)

Morar no la^mplo envolvem necessariamentey seguir os

princípios tegulativos exigidos de todos os devotos» É o corneeo

do processo de transformação pessoal desejado pelo neófito» além

disso., começ;a a fi^equentai os rituais diários de adoração e

praticai o canto da maha mantra» F durante esse período que o

neófito aprende a se comportar como um devoto vaishnava» É

ensinado pelos demais a seguir as regras e prostar-se diante das

Deiadades e pronunciar as palavras em sánscrito., a comer com os
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dedüs e sünliado no ch?Áo<j como manliei" a hiyioneí, como cantar-j ei:c«

'' I:u r 3 q u e i (.1 t-i. |:> r i IIIO li. r o s l.Gi- mp o s n o t:e mp 1 o d e S a u Pau 1 o ^

onda ou apiond 1. o ass.i.ini .l.oi a» reqr as de como aor um

devolo sfcqundo os pi acoi toa daa aa<iratíaa

escrituras) A qenta acaba aprandondo com liodo

Dl u n düa 9 0 n t a v a i o I.) a e n v a n d o >> o a • u t r o a vão e n a i n a.ri do..

líT. um pfücoaao do rooducaliao" a qonta aprendo a ao lavar

de líianoii. ra di fo rente ? ao voa t ir do mano Ira diferonte?

com e V d o iican e i r a (.1 i f i o n t o.. A 9e n t o api" o n do vo n d o o a

outroa devotos.. Por o><oiiiplo>j a rovorênciaíj a 'jtínto nao

os l:á acoa t um^rxdo -í en l:%ão va.i. im.1. t ando pr 1mei ro.. Sempre

l:o m a 1 g u ó m u e c o 1•i •J. qo» " ( d e v o l:o)

Neaaa i aae nau liá uma obí ii.cuaiíao de ae cantai aa

deííoaaeia voltaa da japa e nem dti- ae veatii.i apropriadamente como

devoto» A opcao pelo uao daa vestimentas "esti anhas".j do corto de

cabelo o daa marcas no corpo são feitas individualmente..

Percebemos que tal atitude marca^ def3nitivãmentev o processo de

conversão..

"Quando eu on t í o i no Mov i mon t o -# eu es t ava com uma bai ba

até o umbiqo.^ cabtíludo.. Sabe como é os .jovonSí naquela

rebeldia^ naquele conflito interno (»..») Eu entrei em

aqosto, barbudo e cabeludo.. Fiquei até o final de

setGíiiíbro assim» Enquanto bhakta eles não eKiqem que a

qente corte o cabelo? nem nada» Vão observando o

iniciante? ver qual é a dele? se quer ser devoto? se

tem a ivitevitão..(..»» ) Em outubro eu comecei a tirar a

bar b-a? cor tar o cabelo» Mas eu estava meio duvidoso

ainda? queria dar mais um tempo» No final do ano eu
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VQ.1 lei |.>aY a v;ii:,itaY mivíha familia yio inlBY íqí- b daí t>u

Vi <:| u 0 t i n I)a i e a 1 iii e n t fe e y"i c ü n t.y a do ü qu e e iíí t a v a

b1.1 s t:a n do Qu a 11 do v ü .11a i pa t' a l e mp Io.» 1. ü qo í"as ,o a i.

a Ij^aY ba e o cabelo» De Yepevile Já eslava de sika e Já

linha saído •.lum umi devoto pata com pi ar panos pai a fa\<í;er

D dhoti„" (devoto - bv áuiaY-Yo)

O devoto no intei ioi do Movimento é chamado d(í> prabhu

( s e Yi ho Y") e s ua ve s l i me n t a c a i•a cie r i 'j> t i c a é o d ho t i.. e s mue - s e

nmvia única pet^a de pano? cor de a<j;afrão para os celibalái-ios e

branca pai"a, os casados.. Náo há cosluí"a e o paYio é enrolado na

cintura passa pelo meio d.as pernas e vai cobr-ii- ui« dos ombros..

Di:cíem que a adapta(i;áo a esse estilo de youpa é muito j ápida pois

ti-ata-se de "uma vestimenta mult,a confortável".. Os homens usam

a;i.nda a sika como marc.a corporal,. íí uma pequeiYa mecha yyo cabelo

Via parte posterior da cabeea que contrasta com o í estavrte todo

r aspado,. Usam air^ida o Kanti'> um colar de corrtas feri ta<:> da r ain da

tulasi.. O colar de uma volta i ridica aquele que é devoto mas náo é

iniciado» Ouanclo recCi-bem a. primeira iniciaeác) passam a usar um

Kanti de tres vo 11as

ü uso desse colai é comum também às mulher oz-s^ que sáo

chamadas aqora de matajis (máes), independentemente do fato de

serem casadas ou solteÍY.as .. A roupa das devotas é o sari-í

composto de saia e túnica dc^ tecido irrdiano acoaipanhado de uma

pano para cobrir os cabelos., Diaem que essa roupa é necessária

Para rráo s a 11 e n t a r o c o r po f e mi rri rro qu t? po de i' 1a de s |.> e r t .^r a

atraííáü dos devotos,.

Homens e mullieres utilizam, ainda^ as dose marcas de
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tila.l<a pelo corpov coirio füima da iüaniiif.1 i.:at>;au ent-iuanfco devaíius

vaishnavas-"

Levando em cunsidera(j:ãíj u fato de qua a passaqem pai a a

ul.il;Li'.a<>.ao dessas veslimenta e mai cas eor respuvicle à conver são de

f i n :i. t ;l v a d o d e v o t o v Po demo s d :i. a e r •» a t r avé s d a s pa 1 a v i as d e

P J.e r í"e C1 as 11 •e •} o s i q ri ;i. t i c;a d o d cís s e s a i;o >;»..

"Or a-j quase sempre o riio :i ni cial.ór io considera a

u i: i 1 i z a ç ão do c o r po do s i ir i c i a dosI:t o s e fii qu a 1 <^1 u a r

i n t erma d i vÁi •i o'i o corpo que a v» o cie dade desiqrra como

único espaço propício a contízrí o srinal de uin tempoo

craco de uma passaseiriu a delierminacau de uin destinOn

(..»«) F' or que é ne ce <:> r:> ár ;i o t|ue o coi po i n d i v i dua 1 s e j a

o po n t.o de e n c o n r • ci e c-: 11»os t r i ba 1|.'o r u e o se qr e do

só pode ser comunicado mediante a operação social do

rito sobre o corpo dos .jovens? ü Corpo mediatiza a

a q u i s i cão d e u m s a b e r e e s s e s a b e r é i n c i i t o n o

corpon"(3)

O novo devoto participa aqora^ ainda que de uma posição

i ir r e r ;i. o r i e a da <j da s a be do r i a s o c; i a ]. j.z a da p e 1 o q r u po a t r•,;iv e s <..l u s

sistemas simbólicos característicos da ISKCÜN., Sente-sOíi desde

estâo.íUríi membro de uma comunidade que busca a salvicão da alma e

a oT"denação de todas aque 1as dúvi das an teriov"es..

í-jessa fase ivitr odutória-, os devotos são identificados

pelo nome de bhakta (homens) ou bhaktin (muil her es) .. Bhakta

s i gn 3. í- i ca devoto» Fias aqu 1 r e ce be unia cono t acão t o da es pe c i ,.i1 „

Bhakta é aquele que está sempre por baixo na hierai c|uia.j é quem

(3) C1 as t í' e s 9 F^« 9 •) p» 12/ »
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i ía£ üfc st-1 vi (i-üb iiicjiiír pfc-saüctía 1 LQiiiü 1Íiiu-'t.'/í<5. cJe pc*vielai;> e

bariheiv Qs« O neófiiü deve a|.»í evider a seiiuii as üí devis de niesire

s p :i. í" i 11.1 va .1 .> (.1 e •;;> o.: u s \ e pi e s e ri i ain t e s.» do pt e s i de vi t e (J o t e mp1odü s

brârnanes.j enfim de tadt.is as auíioridades e iXdei es da eomunidade..

Cüiíio meio de manter sua idenv;id-ade suciaJ.-í um devuto su.jei La-se

vo.Luvitai iaiiiiente a uma sér ;l e de fiumi 1 ha^üües •> i ebaiKamentes e

deíiradaooes de sua py 6pí ia pessoa» ir muito enfatiitado nesse

pei íüdü que ele deve se desapeqai de qual que i manifestarão de seu

e .qo u

A norão que tem de s:i mesiiiD é alterada e a antiqa

imaqem (•..• a901 a. totaliiiente apaqada» Lembra sempi e do período

avitei ior a eonvet sâo eomo um período de maya» Acaba afastando-se

da iamília e de todos os aioiqos de então.. A ruptura iniciada na

fase prédevocão e aqora consumada» Aliena-se ainda de todas as

posses e objetos pessoais da vida anteiior, um devoto não deve

ter nada além do mínimo requerido» Além disso» o indivíduo

torna-se totalmente depevYdeYite do templo psvxra prover suas

necessidades basicas de existência» Toi na-íi-e um membro da

comunidade e a ela deve dedicai sua vida» São os bhaktas os mais

exiqidos na tarefa de sair à rua vendendo livros e recolhendo

dinheiro»

O corpo é visto como causa de todo o sofrimento e

miséria e é a fonte de aborrecimentos com os quais é preciso

estar atento o tempo todo» E!" um emp(-.:'ci 1 ho para alcançar a

r ealinação divina» A neqacão do corpo e do seu pi ópr io 0:^90 impõe

uma atitude de humildade e servilismo aos supeiiores» Diante da

imagem de Prabhupada e de qualquer outro superior os devotos
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devem prosiar - ivo;? em a:i.nal de reverencia e abedievit ia.. Eíxses

ataques à sua própria pessoa constituem rituais üe üeqiaüaç.yo

pessoval I eforíiiando a crentía que o devoto é a criatura mais caída

e impura que eKiste..

"tu sinto desejo de me tornar um devoto puro.. Cada vex-

mais eu oro para Krishrra para me purificar.. fias falta

muito ainda, falta deter niinacclo, falta fax-er muita

austeridade„"(devo to • bhakta)

"Se nós estamos viesse mundo material é porque nós vr^o

somos puros- Devemos apr ender muito, ainda, da

CQvrscierrcia de Krishvraii Devemos obedecer às ordevrs do

mestre espiritual, que é •.) representavrte de Deus na

Terra.." (devota - bhaktin)

Os devotos sempre se colocam numa positílo de ignorância

e vileqaiii desconhecer qualquer coisa» Quando fala.ui sobre qualquer

assunto precisam (..•sl.ar sempre citarido Prabliuoada e as escrituras

vedicas» L somerrte o mestre quem tem sabedoria» üs devotos

devem-lhe obediência e i es igr-i atilo »

Per cebemos que quarrdo um devoto cometeu a questionar o

conjuvrto do saber" da ISKCON, sob qualquer" aspecto, é logo chamado

pelo superior na tentativa de soluciorrar o "problema pelo qual

está passavrdü".. Aqueles que pe) manei.em questionando, acabam,

invariavelmente, saindo do novimento»

"Quando Prabhupadva falou que os vAStronv.iutas rrilo tinham

;i. do à L. ua, qi.i e a L. u a é um p1ane t a ceies t i a 1 <ii.r e a ge rr t e

niJo ve, teve um devoto que chegou a ir embora do

t e mp 1 o» li" 1 e n il o aceitava»" ( d e v o i.a •• • b r âm ane)

Na ISKCON, as ri e ces s i da de, de s e J os e con (r e (. ;l me n to-'» de
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cQclüs OS ;i. ndi Ví üuüs tíüLüo a sarv i. *íü da I<r ;i.i;>iínva9 auvolvando toda a

c ü líi i.i VI i d a d &.. A j. Vi Vas üü d a f)v i v a c:i d a ul !;•? vi a\ vida d o e iii p .1. o è

coiíipltíl:a„ N.ÜO há espatío p^ara a iYidividu.aiidada„ Tudüs os aspai^üs

s áü c o nii.i 11 i t á r i ü s >l o s --i uai" t; o s *.1 e •Jv:) i iii .i. i• s èio c o n.j u n l: o S <t ÜS

1j an h fâ i f•ü s s áo c o ni u 11 s (s ü p a i "a d o s a f> a 11as i>o»• s a >< o) ^ as i"a f a j. dJ a s

süo comuns..

ludo aquilo qu(í podfôí ia demonstrai uma escollia pessoal

0 sentimentos propiios é reprimido.. Um bom devo "to deve sempre se

mosti ai feliir., vk^ío há luciai pai a o mau liumoi .. Os devotos esperam

(••'Vicovití ar tocha aleqria e fel ;i (.;i dade vio processo de bhakti—yoga«>

por essa ra.£áo., todos l eprimem uma possível raiva.» ódio ou

q u a 1 q u e r e mo e üo |.ie s s o a 1..

**O n o s s o |.> r o c e s s o de a do i a e i)• à Ki i s h n a é pe r f e i t o.. Nó s

desenvolvemos amcji puro e elimin^amos qualquer tipo de

sentimentalismo que .alimenta o falso e<jo".. (devoto

brãmane)

Po (J e mo s pe n s a r n e s s (.• s e n t i do •» n a í e 1 i q i ü o c o ivi o u m

s i s t: e Kl a s i mbó 11 c: o q\x e e s t a be 1e ce d i s po s i i»; d c? s e mo t i va *»: d os

emocionais através de um conjunto explicativo da realidade..

OeertH fala que a i eliqiMo níio é somente metafí-sica, mas que

e Xi 9o t am be m^ a de vo ç ÍJo e v e f o !• <»; a o c o mr.> i o mi s s o e mo c i o n a 1«

" S e VI t e - s e q u e o ' d e v e ' p o der o s ani e n t e c.o e i t; i t i v o c: i e s c;e

a partir de um 'é' fatual.» abrvanqente e.» dessa forma.» a

r e 1 i q i íio f u n d am e n t a a s e x i 9 e n c i aiü ma :i. s t .' s p e c i f i c a s d a

aíudo liumana vios contextos mais qerais da existências
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liLiniSLViau " (4 )

A v elifaiMü Hai ç.: Ki iiühvií-i é c:Dní:%:L der acia pelos devotos

corno tendo inip 1 icaedes de çivande alcance para a orientaeiío da.

conduta humana.. A Identidade dos devotos., assim como suas

Par 11 c i. |.> a\»íd e s )io mu n dosdo o r* .i. e n t a d as p o r e s s © s i s t em a s i nib o 1 i c o

o T" i e n t:a 1.. A i •e 1 i cji do v á d i c a d o s i-i ai •a 1< r 1 s h i \as f vsz -se n tido aos

f i é i s b1 as i 1e i r* o s na medida e m que fa k.". a j un ç:d o do e t hos do 9r u po

a. uma visão de mundo especifica.. As ernoedes são canalizadas agova

a essa visão de mundo.. Dentro de um ntodelo védico de atitude-, os

devotos são constantemente motivados a setviv a Ktishna em todos

os momentos e siituaedes- Todos os prazeres carnais são desviados

Pa \ vi u m p Taze r e s p i r i t u ai.. A f e 1 i c i d a d e ma t e 1 i a 1 é v i s t a c o mo

passageira e ilusória» é preciso buscar a felicidade espiritual

externa» Ir.sta só e evicontí ada aitravés uv:» devoeão ã Krishna..

Geertz afiíma que essa motivação pode levar os devotos

a cumprireifi )>í"omessas exorbitantes-, a fazerem abstinencias t

jejuns-, etc»

As au s t e T i a d a d e íí p r a t i c a d a s., o í e b a i >< a ine vit o (Ja p o s i c ão

individual e a -.âubm.i.ssão ao mestre espir i tualsão vistos como

partes de um todo maior-, mais significativo» Nesse sentido-, tudo

passa a ter seu luqar defiviido^ há uma verdade absoluta que já

foi 1 ©velada e está nas sagradas escrituras» A devoção à Krishna

permite-, também, suportar o sofr imento-, pois o vêem como

passageiro» No eterno mundo esp:i ritual não há lugar para a dor-

Todo sofrimento e justificado» A lei do karma constituída Ue

vidas passadas-, explica ao devoto a sua posição »atual, o seu

í 4) Ge e 1» t z., G», o p - i (. - -, p - .143»
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sofriwitMíKiüíi a sua dor»

l:":; fundamental que f(;n-iíiulaeHd simbólica de um

"mundü CDiretü" de cünta das ambi çidi dades •; dos eniqmas e

paradoxos da vida líu.iíian.i,,

"O esforço na.ü é pata neq-ar o iniqável, mas para neciat

<;i u e e Xi s t atii a c o i i t e <_ :i me n tos :i vie x p 1 i c áveis-) q u e a vida é

i n s u po r i:áv e 1 a.j u s t i c a pe n as u iii m1 r a q e m.. " (S)

O s i mb tj 1 i s mo v é d i t- o vai r e 1 a c i o n a i a es f e r a d a

existência humana -• passaqeii a-) tempot áv ia-) ilusóriall a uma

esfera mais ampla •••• etei via9 divina-) per feita e verdadeira» O

ho me in s e r á s e iri p t•e i mpe i" Fe j. t o ? :.•> s t a r á •.:> e in p» e 11 ,a i q vt o r a n c .i. a -) co m

sofrimento e injustiça.. Has ao mesiiio tempo esse sistema simbólico

a f i r ma c|u e essas i r* r a c i o 11 a lidad e s s ó o c o r r e in 11 e s s a e s Fe r a

material 9 pois há um mundo espiritual em que a verdade é

absoluta, tt^^io há dor nem SÜFRlFlENfO E A JUSTIG.A E Dl"dINA..

Porém, o luipor tv.xn te para ttós podermos entender a

ideiitidade do devoto nessa fase é percebermos que se trata de uma

fase passaqeirau O devoto suporta a deqradacilo de sua pessoa pois

sabe que "seguittdo os preceitos védicov» e obedecendo as ordetis do

mes t re espir i tuai ", al carteará um es táq 1 o super i>jr „

O tempo mítilmo de pet manéttcia nessa sltuacclo de bhakta,

é de uiti ano, ifias há casos de devotos que permanecem mais tempo

até s e r e iti i n 1 c J.a rJo s..

O rte 6 f i t o é a rio riã mo -/ c 11 a ma do <•.* i mp ] e s in e rt t e de bhakta,

náo possui status ou qualquer tipo de bem» Seu celacioitamertto com

(3) Geertz, C„, op.. cit..-) p» 1H4„
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o çn upD social precisa scy iiuniilde quanto sua identidade é

remoldada pai-a capaci tá-lo a enfrentar sua nova existência-

P e s o aí:> n esse es t a d o de t r axiis iMo s /io c o n s .i. dai' a tias p o 1 u .í. d as e

periqosas.í de acordo com a noc^vlo de Tlary Douqlas-j permanecendo

assim até receberem inicia»í.\-do do nome espiritualu Os bhaktas

estcj.o à nrarqem de uma classi í-ica^üo ideal que vê o devoto como

a q u e ]. e v e r d va d e i r •;> s e r•v o d e 1< r i s h n a..

"Sujeir a é uni subpi oduto de uma oí deviaíj-üo e

c 1 ass:i. f ;i caç.ílo sis t emá t. :i cc» dai:» coisas( <..... ) Nosso

cüiíipoi tamento de polui c^lo é a reação que condena

qualquei cdjjeto ou idéia capa.ií de confundir ou

contradir c 1assf ica^ües ideais.. " (ó)

O neófito está, consequentemente, num estáqio liminar

so seu de senvolvi me Vi to enquanto um devoto., L'! ci que Victor Turner

classificou de "1 iminaridtade" pois os devotos "fur-tam~se ou

escapam à rede de classificaç.»^cj que normalmente determinam ax

local izaç.cio dcí estados e? posieiles vium espaço cul tural u" (?")

Antes da inicia(.üo do "santo nome" as atividades do

devoto bhakta s^o íestritas, devido às suas qualidade poluídas»

l£ 1e s n Ci pcide m r e a 1 i 2- ai c e r t b c, a t i v J da de s, f á c an do de s i qn a do s às

t ar e f as cons i der a das ma i s bai xas„

A permanência do devoto n(.ísse estadci i ebaixado pev mite

o processo cie despojamento das vontades antei iores, o nivc^^lamento

como um novo nienibro do qrupo e a pur i f i cac^to do necífito antes da

inic:ia»í:,'loM Neísse sentido, prepara-se para alterar sua identidade,

(6) DouqIas, iii», 1967, pp.. 150/5.1»

(7) Turner, U», 1.974, p» ii7 „
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assumindo uma nova ;imacft^m«í a<;»Dra como um "vordadeiv o" sorvo de

Kr ishna..

3 - Ini ciaeiües Ti a C;üví<:.íí u<».{:Íü da J iiiayerH de um Devolio Puro

• ideaJ de iodos os memuios da comunidade é sei um

devoto puro de Kr isiinaa Para alcain^ar esse está<.iiü é Fundamen cal

que passem pelo ritual de Iniciatíxyo.j quando recebem o nome

espiritual e liçjam~se à corrente de sucessão discipular.,

tornando-se discípulos de luh guru.. A nosso ver-, essa Fase que

caracteriza a construção cia identidade de um devoto puro é

ma.1 c a d a p e 1 as d u as i n i i a ç d e s ma ;i. s com u vis d e n t r o d a .[S l< CON.. A

primeira é a iniciação do "santo ncjme"'j e a segunda é a iniciação

bramínica-j quandcj tornam-se bramanes - sacerdotes e adquirem um

status elevado dentro da coitiunidade

A i n i c i a ç ã o hary r am a (sa n t o n o me) é c liam a d a

simplesmente de primeira inicição.. Ocorre quando o devoto "está

apto a se tornai" uma entidade a serviço de Kr ishna" m estando

ligado a um mestre espiritual» Geralmente o devoto aquarela sua

iniciação com luuitci ansredade-» mas nunca pede para ser iniciado»

A decisão é se^mpre tomada pelos superiores que clevFinem quais

d e Vo t o s e s t ão a p t os a r e c e be r i n i c i. a ç ão»

Essa iniciação mar ca pt crfundamente a. vida úo devoto., é

o que podemos per cebctir através dos seguintes depoimentoss

"Com a iniciação eu mudei muito» A partir do momento em

que Fui iniciado eu fiquei li<:iado ao paraiiiparã^, Fiquei

ligado a Prabhupaüa e indil etamente a Kí"ishna» É uma

plataformao uma posição muito sériva., de muita

r esponsabi 1 i üade» " ( devo l:o - ini c;iado)
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"A :Ln:i ciatiJo foi um aconteciLmeritü muito impor tuante u

Tinlia osporadü muito pcn ela-> obtava muito avíí:viosQ por

ser i Vi i ciado.. Seu tia Mue procis^ava de al^íjueiíi t-iue me

d e s s e u ma i- o í" ^í. a.. Jà t i ri1ia c i;? ni p i"e e n d i d o •) in a i s o u iüe iio 5 -j

aHv ;i riiplica(i:ües de ser inici%ado.. Fj.ntàlo significou cei ta

se9uran<i:au Guando se estabelece um compr omisso, a <:ient:e

sente que deve cumpí i-lo„ Diante dos devotos, assim, eu

t i n lia q u e u mp 1- i. r o s q 1.1 11•o p r i n c í p i o s, man ter u ki a v i da

dtí dtíVo l:Q .j ser 1•esponsáve 1 poi" uifi serviço ui1.1 i to

d i f í c: i 15 c u i da r •.! at> v a v; a s.. F u i i n i c i a do -aq u i , Nova

Gükula» Enttfio mexeu inuito com minha vida» Seviti que

comeu:ava uma fase nova, mesmodevoto - bv amavie)

O devoto sente, nessa fase, um qrande entusiasmo e um

sentiiíiento de tremenda vau to-confiança.. Aumenta seu podei- de

preqai^clüDe aqora em diante, pode preqvai" em público quando n-áo

há nenhum devoto mais elevado presente.. Nesse período de euforia,

o devoto sente~v»e extremamente sequro em -sua nova identidade»

Consideram também, que a primeira in:i ciaceUn alivia o karma

passado do indivíduo.. O mesti O:? espiritiual, ao aceitá-lo como

discípulo, assume metade da caí qa kármica de seu pupilo» O

devoto, aliviado, sente que seu projeto de auio-r ealiaa^ücáo está.

s e c Qn c r e t i z an do s e n t i <.! o - -se mais próx i ifi o d e De u s „

A iniciarão karynama é feita através de uma cerimônivai

do focio (agnihotna) que pode ser vi 1 a outr os fins

c.o n c o mi t an t e iri e vr t e, c o mo p o i e x e mp 1 o, u m c asam e n t o, u ma i n i c.i a ão

b r am i n .i. c a e t c» Mo f i n a 1 da c e í" i. mo n J. a, o mo? -s11•e e s p .i. 1• i. t u a 1 e n t r e qa

a líivala a cada um dos devotos, chamanüO""Qs um v^i uiii» Anterioritiente,

este me-stí e havia cantado o maha mantr a com cada uma dessas
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inifxl-"Xb •< QiAv.-iiKÍü o devüto sit? cip coxim-ai o so i>i'ü*s>l;r"3 diaint;© do «^juru^

I..I e-f Ví;? 1f (_ i t. 3.1 oía <-| U3. t T<./ pY(J Cfc: bbüb ( 3 <í U.1 3. Íl .1V (!) b ti 3bí CÜb •• E1)1 li» 0 Çí LI i CÍ3 >}

0 mobiire dix.'; pubJ. i oamei) í;e o novo no mo do sou disoí pu.l.o„ É o

líioiíion t. u Kiais aguardado o «Jo i-icando tíuíoiia pois liodos os

P1 0 b 0 n 10b a p .1. au.id 0 m 0 f u b i v ann(••: n 10»

D )-iüm0 0bpiv iiu3Í é bompt 0 um nome 1olacionado à

kl ib hn3 3c:ompanli3dü de dasa (liomoiib) ou devidasa <mui tiov as) .. Essa

101 1(1 i nalífi\-io s i yn i í* .i. ca "s0 cv•..) do S0n iioc " O vio)ii0 com p 10 lo

bÍ9nifÍL3.j bfiMupt 0v "a b0Y-vÍ0o do Kr iblnia."m ou "boivo de Kr ibhna"..

Ü -í a t D dCl (.i 0 Vo i.u i 0 c 01)0 Y <;» u a j a pa c o 1• c a - o n3 o br•i 9a t üo

de cantoi-la diariamen'ca9 no mínimo do^cesseis voltas.. Trata-so?

eníim^j da iiiicia^íxMo harynania'; ou do santo nomoij oki que o dovoto

passa a ficar liciado ao malia mantí a, ou mantra do "nome sagrado

de Kr ibhna"..

Uma V0H incúado., o devoto deiixa de estar na

1iiíiiiiv-n idade social 0 passa a se integrar à comunidade.. A partir

de ent-Mo, o devoto vai se encaixar em uma das castas espirituais

do sistema ashraiiiai conforme se encontra 0111 cada uma de Ias 9 seu

status social 0 suas i esponsabi 13 dados serilo distintas» Enfim9

existo uma .identidade pi opy ia a cada uma dessa castas»

E. n L) u a n t;o s o 110 i t o *•> 9 os d o v o t o s s âio c o n s ide t a d o s

renunciantes 0 j ecebüjm como adicional ao nome.j -vi t0ri(iinv:Xij:^íio

bramachary (hoiíiens) ou bramacharyni (mulheres).. Ser um bramachary

significa levai uma vida c0libat3TÍ39 voltada exclusivamente à

devo^Mo espiritual» Os devotos do sexo masculino sMo bastante

incentivados nesse sen ti do 9 existindcr, inc]usive9 uma aula

especial para bramavharys9 dada por um devoto mais antigo e
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expeí A(.t íi-ditêim que a vida celibaiái :i a é viecessar ia

aicantar o amor puro por KrisiniaH Poróinv ala é "..liF.í.«:i.l o u dovolio

podo acabar '.losivitivido «.Io i:>ua ampr oi ladan Ouando um brainachary

pouaa oiii ca'-ianterit;ü ireuí» coloyao loqi;) di^om 'luo ala ov>l:á (7>tu uiaya..

ü casamonliQ para m/i bramachary ó í:idü coiiio um tíiiipocj.lhü à

o 1 o Va^,y[o es )•> i í- j. l: i.ia 1..

'Eu sempre ouvi das autioridades» 'você nunca deve se

CHvXsar.; porque é uma miséria'.. Até hoje eu quardo esse

t:onheciiiitínto i^--^ |iiinh.=^ devo casar por'-iue é

uma miséria.. "< devoto - iniciado)

"As auias de bramachary s%yü um jn ande (estímulo pai a o

avaruio espirituai e ver como é o reiacionamento entre

um liomem e uma muilier.. t) relacionamento de sexos

opostos tra^ muitas dificuldades para o avanço

espiritual.. As aulas diJ.o instiuçdies de como ser uma

pessoa solteir a e ter pratser..<..»») A vida fairiiliar é

muito periqosa pvara quem quer sair dessa vida material..

Ouandü uma pessoa se casa ela çianha a possibilidade de

despertar os desejos que estavam acoitioijados.. Entilo vai

se comprometer com karma de outisas pessoas.> por

exemplü-j filhos- Deve sustentar os filhos^ e muitas

outras pertubatídies.. Ü bramachary ik'ío se envolve nessas

coisa iii.al:iv)rais.. "(devoto - br amane)

Apesai" de ser esse o mciJelo ideal do comportv.xmento de

um devoto puroí percebemos que uma pai te dos bramacharys sente

insequranç.i na posiçd-lo caiibatái ia- Alquns cheqam a dixer que as

devotas os provocam-j n/io os deixvxvulo em pa<í.. Mas no fundo

percebc-mos que esses devotos tem dúvidas a lespeitu de suas
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P ü isi :i. (íd)e B e d e b t.- .j a ni ii ika (. o itip a n h e ã i a.. 0.t.ia n du \•a c.u n h a c;e iii essa fato

acabam aasuiriindo a vcniiada da ca.bav a diir.cm (-lua.j neüba aitua(j;Mü^

"o líifâj.hoi' á riUvíbiiiD v.í'=>i;ar i.:abadO'> püla a riiavvlaa par'cubada da vAu tab

n ilü p e I*Kl i 11 a aua t e i" i. d a d a a "

D casamaviiíj é aeMiiproj? tido pata os homensv mesmo os

c as d o s ? t, o mo u ma c o :i s a (J e s a 91 a d a v e 1(•• 1 e n ai d a t e s po n s a b :L .1 :i d a de s

ma Lerais.. Pot ém., as bramacharynis silo oi ianiadas em outro

setitido.. A rnul her â vi.sLa numa posi^>:.^y.o in feriar i^iada na

s o c i e da dee1 a de v e s e r sem(•> r e i;) r o Le i d a -p s e j a pe 1 u pa i •} p iã1o

mestre ou pelo marido.. Dikfem que as mullietes Laimbém podem se

elevar espil i Lualmen te<? mas p^a^a isso é necessário sei vir a seu

esposo,. ü modelo ideal na ISKCGM é de que as devol;as n.rlo sej-iiii

celibat:árias.j mas que tenham uma casay cuidem do marido e criem

f i 1 lio s e líi c o n s c i e n c i a d e !< i i s h n a..

"Geralmente as devotas devem se c»asat porque a mulher

de Ve s e r ».! e v i d ani e n t e p i •o t e *11d a« Me s mo i< r i s 1>ii a fala no

Bhagavad Gita que devido à falta de pt oteeilo das

mui bet es a sociedade se deq» ada e siu qe a pr octiaeíiü

itidese.j %-àda.. Por isso é vte cessar ia a proteií^yü das

líi u 1 li01 •e s .."(devo t vA ~ b i •âm .ane)

" P r a b ti u p a d a f a 1 a q u e o o b :i e t i v o d e u itia mui li et .j u mSk

devotai» é servir um esposo•» ter filhos que possam ter

consciência de Ktishna- Porque no nosso Movimento as

devotas nüo se toi nam sannyasis>» ela deve se elevar pot

outros meios.> sei vindo o marido) A mulhei' precisa

(J e |.'t o t e e a o.. (iua n do é |.> e que na, é |.> t o t e q i da pe 3. o s pa i.s,

depois pelo esposo, pelo mestre espiritual.. 8 em pie vai
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•íitír pr uteyida.. (^uítiiiit.) mo niuviüQ aí fura? as mui heras

falam mui lio de l-emivilsnío-j o wiüvi.meniiQ feiíiinis tva., i^^las se

elas niJü lem uiiia prü't.í--*ç.Mo se deçu adam muito, a tienie ve

i s s o em t o (Jü s os 1 u fi a v es» l"o d as a ii» mu 111 e v e s l io d e e m

dia, vAté meninas, de.a, dü/.'.e anos, estilo de^^radadas.. 8e

elas vnUü têm uma prote^iiilo da m^Me ou do pai, do inntíio ou

do esposo, elas acabam se iJetji adandodevota

bi amavíe)

Esse modelo simbólico quo.: foi nece os padrões de

comportamento em relacllo à püs:í clío da mulher acaba .justificando

uma hieí arquia seKual e uma donijrias'Jo do liomeiii sobre a mulhoAi ..

Percebemos que as devotas víiJo qostam de questioviar esse ponto e

todas aquelas que, por alquma ra^i-llo, o fizeram, acabaram saindo

do Movimento» A Identidade da mullio.ír devota é constituida dentro

de um universo social que a coloca a reboque do homem.. 8ua

felicidade e satisfaello vem na medida em que covrsequem cumprir

seu dever de servir o esposo ou mestre espiritual»

Os CvAsamerrtos silo sempre internos ao qiupo e tidos como

"ar ranjos de Krishr-ia"» Por esse arranjo está. compreendido o fato

de se -juntardem duas pessoas em corrsciêrrcia de Krishvra dispostas a

levar uma vida conjunta e constituir uma fam.í.lia de devotos» Nilo

há namoro ou qualquer- tipo de fler-te entre duas pessoas» Quando

um devoto ou devota manifesta seu desejo de casar , a autor*idade

máxima da comunidade, qer,.Almevrte um sannyasi, conveis.a lorrqamente

com essa pessoa a respeito das suas intenrtdies.. Como o objetivo

último do qiupo é a devot^^^o pura por Krisirna, e isso envolve a

aniqoilaccio dos desejos pessoais, um casarner-rto só é permitido se

for para o bem da comunidade, visando "livrar o devoto de seus
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P0 n s vâiíi 0 n l:o d tí inaiya " e a •1 tí v".) t -i " i;> a i• vi i • d 0 f a^í:t) i' i" ü f >„) 0 a 0 s 0 r v Li"

B0LI iiiai :i.dü"Nem sempre u devütu ãndàca o üLKietü de- suas

pveliensdesrj 0 guando o í-a/^. 11.^.0 há uenhuma l eMi a que u aponlie cühiü

sendo o escolhido.. Cabe àquela aul;oiidade a escolha Final do

parceiro^ mas se o devoto nüo aceitar ele viMo precisa^

necessaT iamevíte-j sequii esta d vu;li caeiJo.. De acor do com devotos •>

essa é a única ordem de uma autoi idade que Prabhupada permite a

n cio a c 0 i t a c c.1 o»

A fase de casados é a seyunda na liiei arquia espiritual

fâ cliama~í;.e ordem gorhastrau Quando casados^ tanto o devoto como a

devota passam a tei em seus nomes a te^miinaciio adhikary-j

substituindo a de bramachary ou bramacharyni.. Os devotos deixam

de utilizar a. cor alaían.jada que significa renúncia e passam a

utilizar o brancOi^ que significa apeqou As mulheres continuam com

a mesma vestimenta e passam, apenas9 a utilizar uma pequena marca

vermelha na testa,.

A Oí dem seguinte devitro das castas espiíituais é a de

Vana p r as te-» o u r e t: i r v.xi \ {: e.. É u m mo de 1 o q u e n üo t e v e a i n da u iri a

adapta Ceio e uso (-.rni nosso país.. Ni4o há casos de casais que tenham

entrado vna ordem vanaprasta^ que seria um estágio limiav entre o

de casado e o de total 1 enuncia9 o sannyasi.. Houve apevías uma

tentativa-, de um casal de Idosos»

"l::.u fiz uma experiência de tres meses de vanaprasta

fora d© CvAsa-, mas como isso n.vío uíra prático9 eu tinha

que t etornai- muito á casa-, entik) .ibandorrei a

experiência.. Mas ela iiiostrou que essa fase nc4o é uma

auster idade táfo grande como a de sannyasi 9 onde a
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PfcíSíüücX renuuc.j.."d tolalniírínLe-í mas iJovo sor muito útil

tís p i t i tua1 mon l:t? •? poi s dosam ba.ra^a o as p í. i• i. t o i.las

P r a o c u pa tía s a c o n o mi c as.. Um g r has t r a a s t á s a mp i•a

P r a c o l: ü p a d o ao m a mat tu t a 11 ^ Mo d a c .isa.. " ( d a v t» t o -

bramana)

A u 1 i; i ni v'̂ üT dam dantr o do sisiama asharama a a de

sannyasi.. L uma oí daifi restrita apenas aos iiuinans brâmavias e

s i í)n i f i ca i 0 Vi ú n c 3a t o t a 1.. Pot 1:> e í. r a t ai do ma i s alto pos t o

espiíitual possível vio Movimevito., avial isa-la-emos postet iormevite»

As pDsitües de oi dem espiritual.) pi inci palnievite no que

se refei e aos eelibatái ios O:^ aos casados.) são vistas como uma

mavieii a de fixarem a mente em Ktishna e evolui tem

espiritualmente.. Sc).o maneiras de se enquadi*aremtambém•) dentro

da 01 yanl^a^^cto social e política da comunidade.. Os celibatárlos

vivem sempre em gi upo e tem como única pi eocupaíjcio v-i devotíclo» Já

os casados s<io colocados em posição de administradores da

comunidade (soiriente aqueles que tenham tido segunda iniciat^üo)..

Muitas ve.t<es.) a posi^áo de administrador ou diriqentv^ acaba

fax'endo com que se sãntam numa posieüo pváviJeqiada 0 se utili^eiri

des taf) para seus próprios benefí cios..

Aléiii das ordens que tomam como referencia a vida

covijuqaií encüviti amos uma outi a que está dir<7?tamente ligada ao

s i s 10ma das o r de n s s o c: i a i s» A i n i c i a c o à e s s a o r \.\ e iti s i q n i f i c a.)

para a maioria? o último degrau no sentido de se tv^rnarem devotos

puros.. Trata-se da segunda iniciaeilo.) ou iniciacMo l.n ami nica..

A liviiciacMo de biâmane.) ou do mantra gayatri.) coloca o

devoto numa posicáo mais elevada.. Ele víigorv.x é considerado um

sacerdote.) pode adorar as De idades diretamente? pode leaili^ar
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c e í :l ihü n i a s -j a te.»

Nü ritual da ini. (..iatüo o devo tu t ec.ebe o (..oi diio

aacívado que deveu á utiJis^ai ecivií:,tanteiicevite por ba.;i.KCi de euaa

vebt i mentas M Recebe ainda uin manti a secí etov o gayatri.í que niíü

P o d e '-je r c ai i i:a d o em 'i u ,.-i 1 q u e r o c:a-a ;i. -Mu.. E ü a 0 mvA n 11 •a 0 i •e s í; r•i t u

apevíaxa aos bra.manesi e deve ser cantado três ve^íies ao dia- Muitos

devotos toman a segunda inicia^.ido guando apresenteim alguns sinais

de queda e desinteresse pelo Movimento.. Os dirigentes procuram.»

dessa forma.» elevar o ividivíduo cdihd forma de fcii'e-10 permanecei

fiel aos princípios da ISKCON..

"Quando eu tomei a pi inteira iniciag.^o eu estava muito

0 li! p o 1 '-j a daFü i t u tio mi.ii t o mí t i. c o.. Na i1o r a ti a 11"J.b ian a a

g0n l;0 rec0ba o nom0 >•.? é boni t u .» -í um nome 0s p i r i t ua1..

S i g n i f i c a u ma (• e 1 :i. t; ;i. d a d 0 0 s p i r i t u a .1» Mas n a s 0 g u n da

1 n i c i a c vlo e u e s t a. v a iii a i. s <;. o n t am i n a d a.. Ndio e s r> e v a v a

r e c e b e ••• Ia.» t i n h a d ú v i. d a í:> e O;.' u (•;• i •a me s mo me 1 e c e d o 1 a»

Mas aí eu senti que estava me elevando de status» Já

ikMo ara uma cols.a assim t.iio espiritual que eu sentia.."

( d 0V o t a • b r âm a 11e)

Como biámanes.» os devotos podem assumii os postos de

ma i o r e s r e s p o n s a b i 3 i d a d e s d 0 n t; t u d a f a p e n d a.. De v e m s e o m|.)o 1•t ar •»

agora.» como "vei dadeiros vaishnavas".. Existe toda uma orienta»»;.iío

simbólica do corpo que fas^ com que um bi amane n-élo possa entrar em

contato com a sujeira e a poluig.51 tí no sentido utilii^ado por Mary

Douglas»

''E m t e 1 mo s (Ja mi n lia vi daa i n i c i a g: o b r a mi n i c a Fo i

muito especial- De repente.» o servig:o que eu fagio 0 o
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l elacionaiiifeín iiü com as pessoas m ooui as coisas é muito

srosseiroí; lida com os animais.^ lida com objetos

9 r o s s e i 1 o s me s mu.. De v e i-* e n t- v i»o r b \ a tna n e i m ij 3 i c a u e

eu poderia adorar Deidade'^ 'lue exi^jia um padrão de

1 iiíipexíxa.. Ser br âiii^-une implicava '-lue eu oc-io poderia mais

c;o me r c o m a in cio e s q u e r d a .• Uo c ê a p i•e u iJe o s i •-) n i f i c a do

maior de tudo isso.. Oue essas coisas viMo podem ser

(•• e i t as e m v ^o.. " ( d e v o t o •• •• b i •âíii a» ie)

As tecvíi cas de hi .i.ene de pos tui• as coi• i>orais e i.le

utilii^eji-üo das in';}os esqueda ou dii (/ei ta-j SvtÍd praticadas poi tíjdos

o s d Cl- Vo t (j s 'I mas s cJ o o s l.i t âm a n e s o s ú n i c; o i-v <[u e o b v i 9 a t o í i am e vi t („•

devem seçiui~las.. Per c.ebcornos que essas técnicas nMo (í-stclc*

desvinculadas de um significado maior do que seja ser um brâmaneü

de acordo com Mauss.j nüo podemos separar o ato técnico do

s i g n i f i c a d o ^-i u e e .1. e c a r 1•e ga h

"Ato t(5<:.nicüij ato fisicí.^./ ato máqi co-reli gioso s^^io

coTiundi (Jos pelo agtjnteu ( .. »« ) Chamo de tc-cnica um ato

tradieiw)na.I. efica-ü: <e vejam gue-j nisto-j ruílo di ft-n^e do

a t o mái co •» \•e 1 j. g j.oso .j s i ifi bó 1 i co)« li p re ciso «1 ue se,.i a

.tradiciona,! e eficaj^- N.tlo há técnica e tampouco

t r an s 111 i s s üo s e n Mo há t r a d i e ^í^lo.. " (Q)

Um brâiíiane executa essa técnicas corporais com uma

g r an de s e n s a ç áo d e g u e e s t á n u m a 11; o i>o s 11.) «.1 e n l: r o a h i e r ar g u :i. a

social (i- espiritual do grupo., deve dar o exemplo aos mais novos

de como age um vaishnava.. Pode-, agora.) assumipapéis de comando

e liderança..

<8) f1 auss 9 fi" •) i97A n p« B17 ..



|'|JFPÊ~Biblioteca Central) 160

Pai a a.& iiml hertsa ;i.vi:i. cia(>.^r^o br aininica é o último

posto qiAO podem almejar dentro da ISKCÜN.. Tlesmo assim, vicio íiá

I.;: aso í» de d e v o t as <i u e r e a 11 íL e m c e i•j.mô 11 i as (c).i.> e s a r de pe r mi tido) <i

ou ooupem oarqos administrativos.. Os devotos, no entanto, esper.àm

ailoancar, aiv>da, a última oi d em iiitív.r via, a oi dem de savinyasi..

fias, trata-se de uma iviiciaftyo bastante i esti j ta- Poucos a

al c ansiarão..

4 - S annyas i r. O Ma i s A11: o P o s t o d e u m Devoto

Ü ;i deal de todos os devotos da. ISKCON é o amor pui"o e

e s i-i o 111 âi1e o a De u s, i.i ma a b n e a d a d e d .i. i.: a v üo .;a l< r i s 11 n a na q u a 1 o

indivíduo se sai:isfas:„ 0 trabalho, os l ituais e o conhecimento

filosófico scJ.o todos sagrados pela dedicag;ilo e devoeílo a ki islivia..

Acreditai nessa ideoloqia é o íatoi de litiac^^io enti e todos os

devotos, os quais voluntariamente se submetem a uma vida

comunitária no templo e a uma disciplina i^íqida com o propósito

de favorecer suas metas comuns ~ real ii'.a»>:ilo do servi lío

devocional., Nesse sentido, todos os membros da comunidade sMo

semelhantes, mas na prática existe uma estrutura hierárquica que

c o 11 i: r o 1 a o f1 o v i me n t o»

No topo dessa, hierarquia esteio os sannyasis, os devotos

mais avavníados dentro da concep^íilo da ISKCON»

Um sannyasi é um r enunciante á vida matciM ial,

P r e o c u pado a p e n as c o m o d e -s n v o 1 v i me n i:o e s p ;i. r i t iaa 1 k

"Toinai-se sannyasi é quando o devoto formalmente

3 c e i t:a a (jr d t-m i e n u n c: :i. a da da v i d a« E1 e r e c e be

Formalmente a terceira ini ciafjiclo, a iniciaçálo de

sannyasi» Ele deve dedicar-se exclusivvãmente ao cultivo



161

da vida v i tiua.llantü para si líiesmoquavitu paia

p í i.) t-í a q a 1• a d i v u 1 s)a t• o o u I)e c i ni t» n l:o i» s p i ritual pai •a as

coiiiunidades em <ieY al<sannyasi )

Uiíi saiinyasi a couiumeuta rhaiiiadü pur todos da inaharaja

(<:ic a.iYcie í ei ) e recebe como complemevito do nome espiritaa.1 no

lugar de dasa-í a palavra swami'^ que sigvri. fica reímncian te..

Como ;já citamos anter íoy mente .j os sannyasis do Brasil,

que deveriam se restiingii- às atividades espirituais, acabam

recebendo evYcargos administrativos.. Se pur um lado isso Fere um

modelo ideal de compoí tamento de um devoto sivantado, pot outro

lado é a única maneira encontrada pelos i.li ri gentes de colocar ein

posto chaves pessoas altamente respeitadas e com gi ai^tde

rep resentat ivi dade..

Um swami deve se» respeitado po) todos e isso

efetivamente ocorre» Todos desejam servir o maharaja» Di^ieru que a

possibilidade de servi-lo eleva-os espiri tualirierrte.. Presenciamos

até casos de devotos disputando a iiovn a de lavar os pratos de um

inabaraja» Burante todos os momevrtos da pesquisa, vr^Jo pudemos

perceber nerrliunr desacato a um maharaja, nem tampouco um ponto de

vista que covrtradissesse a sua palavr a» Um sannyasi goEa do mais

a 11 o grau <J e s t a fc u s rro 11 r t e r i o r d a c o mu rr i. t.l a d e» li s s a l mp i•e s s .üo

inonolxtica no entarrto se desfa.xr à um c.illiar mais atento» Apesar de

assim n'io desejai em, os maharajas possuem as mesmas qualidades e

defeitos dos deiriais mortais» Percebeirios <iue alguns sâo mais

queridos e representam para o grupo, efetivamente, a figura de um

líder da ISKCON» outros, porém, viMo s'-^o loiívadüs t^^o a sério e

acabam rr^y-o conquistando a simpatia dos devotos» Houve casos em

que percebemos, de maneira sutil e ividireta, algumas críticas a
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de lieiíflinatlos sannyasis, refereví te-i basicamente a problemas

aciministi ativos» Tais ct iticas nuvica levaram-^ poí émv à

d e s ü b e d i e n c:i a o i.i i n s li b o i •d i n a ^ Lio „

PüT sua vek?um devoto avançado que esteja nessa

posi»My.ü sentei obriqatorlamentei responsabi 1 idade de manter os

padrões de v=jdoi acMo do templo e a qualidade de preqac^o dos

devotos» CütiiOi rio caso da ISKCOW-» os devotos qei alinente n<Jo vivem

em companhia de seu gurUi o maharaja representa uma espécie de

guru iinstrutuí •/ aquele <iLie acompanha e ensrina os discípulos no

dia-a -diai ividepevídei»temevitt; da i esponsabl 1 idade da iniciação»

Uma elevanÃ/rlo de status ainda maior acontece quando esse sannyasi

se torna um guru irnciado/i sendo visto por seus discípulos como

o 1e q í t i mo r e p1 esen t an t e de 1<ii i.s hna na Ter c a „ No atua1 momen t o,

somente, dois dos seis sannyasis brasa 1 eii osderam inicitae.des..

Concluindo nossa análise a i espeito da identidade do

devoto, podemos d iaet qu(.í os Indivíduos que permanecem na ISKCON

faxíem um constante esforço pai a mantei suas posiçides de servos de

Krishna» esse esfoi co e as austcn idade empr eendidas ser vem para

desenvolver "amor put o pot l>eus"« Esse amor puro é extremamente

difícil de ser alcant^ado i.levido às posiíídes "inferiores" dos

devotos e aos apeqos amteriais dos quais ndo se vêem livres tdo

Fa c i 1 me n t e» A p u r i Fi c a e do d a <11 ma i e q u e r i.i ma c o n s t an t e v i q í lia

sobre os pensamentos, aedes e pronunciamentos de cada devoto» Um

devoto P! ecisa estar preparado para dar-se totalmente na

tentativa de foniiLilar uma vida cotidiana de obediência e servi»ío

q u e ]. h e p e r mi t a a t i vícjj. i • a s a 1 v a do«

Na an á 1 i s e das di f 1 c: u1da des, dos e n f r e n t ame n t os, da
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c o V) s t a n t íL- i e |.>o s i t id o de> u ni de:s e j o de de s t a.q u e e pt•e s t i q :i oa

r a a 1 ;l da d(j a pa v a a molda da a i t" a v á s de u ra a s qi.t o rn a d0 ç. .i. qríx f :i. c a «• d e s •»

a qtual só fax". sen ti do desde que referida a liki univei sd social

de ter minado.. O sisteiua í:-imbálic.o pode ser védá co e mi.lenar.j mas a

vivência* está. aqui e ^aqora., Ü que os d(-votos fatiem constantemente

é reiinte/ pretat í:,ua.s vidas de acordo com esses iiiodelosv

s i 9 VI i f i c: a t i v c> s p r o c u í•a n d o a d a p a t á •• 1 o s às e k pe i i ê n c i a s

cot i dianas»



CONCLUSÃO

Nosso trabalho procurou fazer uivia interpretação do

universo simbólico vivenciado por um grupo de pessoasv os devotos

de Krishna-

A pr i vk::í. pio •, ai gufn;as coisas j à f i cavvam evi dentes

através de uma simples conversa" trata-se de um movimento formado

basicamente por jovens das camadas médias urbanas-j na tev»tativa

de buscar formas alternativas de vida.. A preocupação com uma

"volta" a Natureza e com uma nova ordenação social d sao as

características mais marcantes.. Esse retorno ao sagrado

significa, ao nosso ver, uma tentativa de encontrar uma vida

PI e n ame n t e s i gn i -í- i c a t i va, c: o n t r as t an do c o iti o a par*e n t:e mu n do s e m

sentida da sociedade industrial« Essas covwersões criam um novo

mundOn Este processo de conversão no movimento Hare Krishna tem

suas PG?cul iaridade e seu cotidiano, que caracterizamos no corpo

da dissertação- Agora tomaremos a liberdade? de nos aproximar de

algumas conclusões, e mesmo, pontos que ficaram em aberto e que

mereçam ai guirias consi derações f i nai s -

Primeiramente consi déramos alguns pontos quanto ao

Bakti-yoga, que é o conjunto de rituais de adoração a Krishna..

Esses rituais relembram e reviveom passagens importante^s dos

livros sagrados que contam a história e os "passatempos" de

Krishna, fazendo-se assim a reversão, como chamou Mircea Eliades

"o tempo sagrado que pela sua natureza própria é reversível no

sentido em que? é, propriamente falando, um tempo mítico

primordial tornado presente".. Um teompo cheio de? dGuse?s onde o

devoto, ser caído, se ergue, na medida em que imita os deuses-
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D(?ssa foriria os dwvotos estão fandando suas condiíüoes de seres

humanos que buscam um modelo primordial. 1?; um processo

ritualístico que permito a aproximação dos deuses o a

participação do c-jterno» "Ê graças a este eterno retorno" às

•(•ontes do sagrado e do real que a existência humana lhes parece

salva do Nada e da MortOn Através dos rituaisy os devotos estào

diaendo-í o. eles me-ísmos, quem sào.; quais sào as suas posições

sociais-) quais suas obrigações, enfim, que eles existem de uma

mavíeira peculiar» Segundo (^eertn, "sào pr inci palrnente os rituais
mais elaborados e geralmente mais públicos que modelam a

consciência espiritual cie um povo, aqueles nos quais sào

reuni dos •) de um lado uma gama mais ampla de disposições e

mot: i Vaç:oes e, de outro, de concef>çoes ítieta-í' í si c.as.. ''

Outro aspecto que considéramos é o fato de que o grande

profeta do movimento Krishna, Prabuphada, realiza uma adaptaçào

de práticas tradicionais orienlnais, ao mundo ocidental.. Na forma

tradicional de transmissão de sabedoria o mestre habita a mesma

casa que os discípulosu Prabuphada faz a adaptação dos versos

védicos traduzindo-os e interpretando-os à sua maneira.. Não se

trata porém de nenhum guardião de cultursa védica, mas alguém que

para "vender o peixe" no ocidente-) teve que adaptá-lo ás

e Xi gê n c i a s de s se " me r c a d o " -j c r i a n do i.uti a p t"o du çào e m gran de

escala" nào é uma ruptura forme, mas afeta o conhecimento.. Para

falar de mitologia, conceitos e divindades hiv^dus, extremamente

distantes de nós, Prabuphvada traduz essas idéias numa liv^ouaafrMTi

nova» Outro fato relevavite é que a transmissão do conhecimento

religiosa através de livros, permite que ha;ja várias

;i. n t e r pt" e t: a ç oe s» Por ou t r o l a do, c.o ns t: a t- amos t anibé m que.) e s s a
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ruptura na fcraditac) da tranarn:i.sç>ao de conhecimento, através da

pubJ.icaçao de livros é que possibilita a inanutençtao financeira da

institui«:aD.. Outro aspecto iaiportante é que a ISJKCDN formada por

Prabuphada representa ao nosso ver, a institucionaliiiação, nos

moldes do uma seita tradicional hindu, que nao existe na índia

{?nquanto uma icireja, m.as como um conjunto de seitas dispersas que

prefjam a adoraçao a Krishvran

Ctua)•)(JD 1^rabuphaúa chegou ao ocidente procurou formar

u 17! a e !=•> t r u t u r a b u t"o c:r á t i c;a <=> e me 1 h an x: k d as i g r e j as t r a d i c :l o n a i

cio Qcidente„ A IBKCÜN formada por F^rabuphada, enquanto produto de

insti tucional izaííao e da buroc7"atiza«ao da seita Haré Krishna,

a r-J r e s e n t a - ír> e como u ma i g r e j a qu e p o s s u i i n ú ivf e r a íív c a r a c ater í s t i c as

de uma burocracia-

lí também digno de nota, que ao entrar no movimento, os

devotos sâo unânimes em afirmar que suas vidas mudaram, que

evocaram o inundo de uma outra maneira" não v\ão mais ao cinema, nao

vêem televisão (ou quase não vêem), mudaram os hábitos de

leitura, isso com rela«:ãa aos devotos e^xternos, que apc-ísar de

mudarem sua visão de mundo, continuam com sua família, sua casa,

seu emprego., Isso marca a tendência da seita em se transformar em

igreja.. Nesse sevit ido, estamos de acordo coi/^erge?^ guando" diz
que, em uma situação pluralista, as religiões se colocam, náo

como uma posig:ãü autoritária, mas lutam por "consumidores", numa

s i t LU^^ão de "niGi"cadG "-

Se a rigidez na estrutura acaba por afugentar alguns

devotos, por outro lado, é responsável pela prcjprla permanência

clc-í muitos- Vários devotos declaram em seus depoimentos, que estão
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real.i^-.adoç» porque encontraram a "verdade-) absoluta" e nao precisam

mais preocupar-se com a busca de respostas» Ao nosso ver^ trata-

se de uma questão de acomoda<?ao-í em que o devoto se sente

"protegi do" porque existe uma explica^iiao cósmi ca que acaba

justificando sua própria existência^ de um determinado ponto de

vista» Cremos que vários deles estavam em busca desse conforto»

Grande maioria da clientela religiosa do movimento Hare

Krishna é composta por jovens de formag;ao religiosa precária e

praticamente nevdu.uíia vivência» Quase todos sáo provenientes de

famílias católicas das classes médias., orii.mdas dos grandes

centros urbanos e com formacáo escolar até o Sq grau» A maior

parte dos membros dos novos cultos ignoram quase completamente

sua h(-?rança religiosa, mas se mostram insatisfeitos com o que

viram-, ouviram ou leram sobre o cristianismo» Na frustaçao com

suas religiões anteriores encontram a utopia da plena

reali>:':a(íãao, da pefeição mítica-, num mundo a ser construído pelos

homens-, mas sob a vontade dos deuses» Como resposta à

fragmentação, aparece a proposta utópica e unificada» Essa

proposta pen-fiite a construção de uma identidade própria dos

devotos de Krishna e a justificativa de uma determinada ocupacáo

no interior do espaço social religioso-

A formacao da identidade Krishna passa por vários

estágios» Primeiramente a vida no templo-, que aniquila

completamente a identidade anterior e, em seguida-, outros

momentos marcam a passagem de um neófito até alcançar o mais alto

grau, o de um devoto avançado" a iniciação, onde o indivíduo

recebe um novo nomeg uma segunda inicicão, e, finalmente, a

última fase em que o devoto alcanca o seu mais alto grau, o de
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' Ma análise à roíspeito da identidade do devota., podeirios

dizer que os ivKlivíduos que permanecem v^a ISKCÜM Fazem um

constayite esforço para manter a sua condição de servo de Krishna«

168

Esse esforço e as austeridades empreendidas servem para

desenvolver um amor puro a Deusi que (é extremamente difícil de

ser aicançadoV devido à. condição inferior de homem e aos apegos

materiais dos quais não se veem livres., tão facilmente.. A

purificação da alma requer uma constante vigília sobre os

pensamentos., ações e pronunciamentos de cada devoto,. Um devoto

precisa estar preparado para doar-se totalmente na tentativa de

formular uma vida cotidiana de obediência e serviço-, que lhe

permita atingir a salvação»

Vs

r-/. ^3 -7:^
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GLOSSÁRIO

A c h arya -• me s t r e? e íüp i r i t i.ia 1 y g u r ii..

Adhikary - tarmo que desig^na o estado de casado..

Agni - semi deus controlador do togo..

A g n i Ho t r a <r> a c r i f :l c i o d e f o g o..

Aratik - cerimônia diária de adoração das deidades..

Asharama ~ as quatro ordens espirituais!) bramacharyestudante!)

grhastao casado!) vanaprasta» vida de retirado 5 sarinvasi^

renunciante„

Asharam - local de moradia do mestre espiritual e seus

discí pulos„

Atman ~ alma individual..

Avatara - uma encarnação divina? que vem ao muvído material com

u iri a mis s ao e s p e c í f i c a..

Bhagavad Gita - a principal escritura védica seguida pelo

Movimento Hare Krishna..

Bhagavan - Deus, a verdade absoluta percebida como Pessoa

Suprema»

Bhakta - um devoto, aquele que pratica a devoção5 termo de

des i gnação dos devo tos não-i n i c i ados„

Bhakti-yoga - processo devocional espiritual e altruísta»

Bhitna - um dos cinco irmãos Pandava (Bhagavad Gita)»

Bhishma - um grande devoto e membro mais velho da família da

d i nast i a Kuru (Bhagavad G i ta)»

Bhoga - pecado? comida impur.a, ainda não oferecida a Krishna..

Bramachary - estudante celibatário sob os cuidados de um mestre

espiri tuai»
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Brahma - primeira criatura viv<a cio universo? semi deus do modo da

paixaao»

Brahman - aspecto impressionai e onipenetrante de Deus..

Dhoti - vestimenta masculina usual dos dísvotos v^aishnavas..

Gaya t r i -- man t r a c a vít a n d o a p e n as pelos b r âm a n e s, q u e visa a

r e a 1 i h a c a o e s i r i t u a 1«

Gokula •" morada de Krishna e-, também» nome daquele que cuida das

vacas«

Gopis •••• vaqueiras de Vrindavana, cujo amor devocional por Krishna

é narrado no Bhagavatam..

G o s Mam i - me s t r e d o s s e n t i d o s..

Govinda aratik •- cerimonia cie adoraçao à Govinda (aquele que dá

prazc-H")«

Grhastra estágio de vida como casado» ordem espiritual»

Guna-avataras - as três deidades que presidem os três modos

( gu n as) d a n a t: u r e z a..

Guru • me s t r e es p i r i t u a ;i. „

Gurukula ~ "ensino de mestre"? nome da escala do Movimento Hare

Krishna,

Indra - rei dos planetas..

Japa -• cantar suave dos santos nomes de Deus., executado com a

ajuda de Í08 contas de rezar (mala)»

Jay - "salve"? saudaç:áo dada na hora de encontro dos devotos ou

a um mestre espiritual-

Jiva a 1 mSI ou c->spiri to eterno e indivi dual..

Kanti •" colar que identifica um devoto vaishaviava»

Karma -• í» aí?ão referente ao desenvolvimento do corpo material»

S» aeao material que acarreta uma reaçao subsequente»
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Kartala - pequo^nos pra.fcos d(? inetal com os quais os devotos

executam as cavuíões dos rituais de adoração..

Kirtana - o m<?smo que sank irtana5 cantar o nome de Krishna em

grupo„

Kuruksetra - nome de um iugar sagrado em que se deu a batalha

narrada no Bhagavad Gita«

Mahabharata - grande poema épico hindu que descreve a história da

I n d ;i. a» 1 n c 1 u i o Bha g a v a d 0) i t a (6 q c an t o) »

naha nantra o canto dos santos nomes de Krishna™ É tido como o

mantra da liberação e o mais importante do Movimento Hare

Krishna..

Maharada ~ "grande rei"!; título dados aos devotos mais avanç\ados.>

os sannyasis..

Mala - espécie de rosário com 108 contas9 que os devotos carregam

a tiracolo..

Oangole aratik - nome da cerimônia matinal..

Mataji - "mãe"5 termo que designa as mulheres do Movimento..

Maya - ilusão9 energia que deixa o indivíduo longe de devoção»

Mridanga - tipo de tambor indiano usado no sank irtana..

Hurti imagem que representa algum deus ou mestre espiritual»

Difere da deidade por não ter sofrido um processo de

instalação»

Nirvana - fim de processo de vida materialista,.

Paranatma - a superalmaS o aspecto localizado do Senhor Supremo

dentro do coração de todas as entidades vivas..

ParaM para - a sucessão d i.s c i pu 1ar a t r a v é s d a q u a 1 se t r av» s mi t e o

c o n h e c i me n t o e s p i r i tu a 1»
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Prabhu - "?i0vihor"íj termo utilizado para chamar qualquer devoto..

Prashada - alimento oferecido a Krishna^ que se espiritualiza ao

ser oferecido e que pode purificar as entidades vivas»

Pujari ™ aquele que cuida das dej.cedes e faz as oferendas nos

r i t LI a i s d e a d o r ação ..

Pu r anas - 1i v r o s an t i g o s co n s i de r a d o s pela IS KCO N como parte do

coVí he c içient o vé d i co „

Radharani - compavdieira de Krishna em seus passatempos de

infãncia»

Ramayana -- um dos dois grando^s poemas épicos da índia» Trata a

T" e s p e i t o d o d e u s Ram a (re i p e r Fe i t o)»

Sadhu - homem santo, devoto»

Sanatana - eterno»

Sanatana-dharma - religião eterna do ser vivo5 prestar serviço ao

Senhor Supremo..

SâDDyaâi - ordem renunciada da vida? monge revu.inciado..

SâD&aca - a "roda" de repetidos nascimentos e mortes no mundo

material, do qual o ser vivo pode escapar através de diversas

disci p1i nas espiri tuais»

Sankirtana -• canto dos santos nomes em PLÍblico e, distribuição de

1 ivros f0ita pelos devotos..

Sari - vestimenta feminina»

Shastra ~ escritura revelada»

Sika - mecha de cabelo na parte posterior da cabeça que

i den t i f i ca um devo t o vai s hnava..

Sriraad-Bhagavatam (Bhagayata-Purana) - o mais popular dos

dezoito puranas » Anuncia o caminho de bhakti (devoção) a

Krishna»
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Swami - "sevíhor das sentidas"!) título dada aos sannyasis..

Tilaka - argila tida como sagr-ada com a qual os devotos fazem

diariamente.; doze marcas no corpo..

Tulasi ~ planta utilizada como tempero das comidas oferecidas a

Krishna!) é adorada como uma grande devota em forma de planta.,
V

Upanichades - parte da literatura védica considobrada "portíões

f i losóf i cas "..

Uai s hnava - d e 15 i g via ç ão d 03 u m de v o t o d e Ui s h nu o u Kr i s h n a „

Uanaprasta - vida retirada-, na qual a pessoa deixa a casa e viaja

d(5 um lugar sagY-ado a outro preparando-se para a ordem

renunciada da vida-

Varna-ashrama - antigo sistema védico que distribui a sociedade

em quatro divisões sócio-ocupacionaiscastas (varna) e quarto

espirituais (ashrama),.

Vedas - as quatro escrituras originais hindus reveladass Rig.,

Sama, Yajur e Atharva? e seus complementos!! os Puranas-,

Mahabharata, Uedanta-sutra etc«

Voga - união da consciência da entidade viva com o ser Supremo-,

Krishna»
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